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CONGl~ESSO NACIONAL 
1.9.• :)essào Conjunta 

A.• Sessão :t..o{Jtslativa Or~inária 

3.' Le!;PSJatura 

EJÍ• 2:3 tlr Outubro de 1958, ils 21;00 horus no Palácio ch~ Cámúra dos Deputados 
. ORDEM. DO DIA .· 

- Veto pre-sidf'ncia! lparciaJ) oo Pl'ojeto de Le-i n.0 1.966. de 1936, na I 
Ci\mura dos Deputado.' e 194, dé 19.51, no Senndo Federal. que cria o :3'undo 
na Maril~ha Mercante e a Taxa de Ren-o\'aç.ão da Marint1a Mercante, e <:lá 
Qutras plo\'Jdêneias; tendo Relat.ór",o sob n." B, de 1958. da comissão Mtsta 
oesig-nacia de nCôrdo eom o art.· 4G do Regimento Commr..; · 

1

1 

- V1 to p:•hidrncial (t-otan a.v Projeto de Le-i n. 0 1.439. de 195.:, m~ 
Câmal'a dos Deputado" e 92, de H56 no SenadO· Fe-deral, que inclui o muni~ 
ciplo de PJQuetc. no -t<':Hado de São Paulo, na zona de guerra definida e 
delimitada peJo ~cLetQ n,0 10.49<J-A1 de 25 de setembro de 1942, e <i-Á outras 

prov1dencias: lendo Relatório sob n '' 10, de H53, da Cor.·lissão Mt;h. deslr~ 
nadn. cte actlrcto cvm o art. 46 do Regim:ent< Cvmum. 

Veto n..t• 
l 

2 

ORlENTAÇ.AO PARA. VOTAÇãO 

Te:<to Vetado 

art ·1 ° {parte) 

§ 7.0 de. art. 11 

tojo o projeto 

Cédula n.• 

l 

2 

Presidência 
Sessôes conjul)ta:. co1wocadas pa.ra 

Ei.i\ 23 f), nu•ul.ro 

J. Vct 0 •pz,rcwl' ~c Prnjf'to de Lei fll.g 1.S66-56. na C~.mara. e núm-er0 1 1\l-\+57 no SdJ..ldot que ct:ia 0 F\\Udo de Marinha 1.\lercante e d.á 
qL:!l"tis Pl'•J~·id?llCWS. 

&l \'et<• ltotat' av p~-ojetu de Lei (n." !.439-51, na (lámara, e nún·erD 
!;J2-5fi n<~ Sul·\~ül que amponra o.s rhWtares e civis t[Ue tenham ~rel'­
'ii(to em .tái>:'J:.:o~. U.:"!l111S. arsenais e e~:;W.bel"X!ímen Qs do pal.S que 

e:.ti.'ht'llll"• s •. b regime milltar no pcrfodü de guerra. 

Em 28 d,, 1 u;ubrr 
l) \'"'·" 'JJarc:r,JJ a, Projeto de Lei rn.n 763·51. na c.ân1ara, e númm·0 

70-57 nu .:;-.~.«~,nl que dJspõt sóbrc ap,,.sf'Utadori..., c_,,s se::-vido:~e.s 
c:vi~ ql..li· ·c·3. )\1.tWm em es1abclecimen:o.s mdustrltlfs da un:fio que 
!.'llL'lC3.11> ·~1 ,..., Ô •S P l'X }}n,<;i\'nS .. 

'll Vt·tu I·,,~E~l• r-r. P:· .. }dn de Leí Jn.0 2,270-57 nu Càma:a e n.a tl-:i8, 
n, ~ n Hl , ·!i L «:t. :c·:!.~ [·.~rreil"a de Ofkial Admlni.slil"Uti\'0 do Qila,­
ctru S~!r''"1;1r.1 ,I f d;1 M!nJ.stér:u da Guer1'a. 

E1h 29 â•' l t,fu!ol() 

\I"<'~·· ''l':,· .11 ó!, Pnieto fie L.d m 0 3.939+58, na Càmara, e núme;·0 
15 ;:,~ n ::;· !1< c1u? l"ttena\· a.-::; :;egurndos de rodos os 1215tltutos 
ct;· PI"\·.::'<!":· 'l S c-i:1! o" lwnefictcs do art. 3.~> e re:;pect.ivo.s pa.râ~ 
f.··,~r ' cl't L.' i n. 2 :t~J ctt. 26 de novembro de 1957. 

Em 30 tl· r• !-U', 
\'('•, I ·.d!"! !· r" Pr jet,l dç Lt'i 1ll o 2.217-56, na'' Càm.;t.ra, e. número 
74 .'i.; n '3 •n ;dr" qt:e t1xa os efc i vos dos r,fici<ü); :tos CorPoS e 
Q:1 '·li· ,c; cta. .'.1,1J"WllU de- Gu<'rra e dú vulr,1s pro-.•.düncias. 

t.:'Cl, ~ di" 1: ; t'l:, h1" 

Vq, 11u11<l, fi, P:·ojl"to d-e Le: rn.0 2.249~57 na Câm.ua, ~ número 
l2fi-;;:; ll>~ ~ nrtt;,1 que alt.:ra ct:spQSÍ\Í'!os da Legislaç~o do !mpôstu 
dt• {;;•D"t!nJÓ. 

E.t. 5 dr· um·. f.'/ h~· 

l) V-e tu 'IJ:n·,·.\11 1 l"la Projeto de Lei IU.0 1 006-;16. na Câr.uara. e número 
27+511 n" St:'rndr~) que mclui ll:lS runcõt~ de ~xtranumf'~:ário mensa­
ll:<Ut cta~ t-;~_be\..'"1:~, úmc,,s d..., Ministério da MJ.rinha os prnfo;-36Õres (tt.• 

c; .. ~f-:J.i, S-:o\'1'1 •\,)s Cent•·m; de In:o-tt'llÇâo, d~s ~col'R~ d•! Aprend1zt~ 
.i\:1arin\w'.~O"- e E<:culas Técnicas Profissions.is e di\ c.urras prov" ... 
déncias. 

.:n Vf't · '10t!d' ~" Prüjeto de Lei 1n.0 1.497-56 na Câmara e. núlne.ro 
:'106~56 .no &nado1 q\.le U's~fere para. o Mmi.stério da EdU<Jao§.o e 
Ccltura. ,) se:··.-:ç0 de Censura àe Dlvcrsõe.s Públicf!.s dG De~rw-~ 
mC'ntr• F~dnjr de·. &-.;rurança P~blicf.l.. 

~tlt (l c ll 6.C ;1, ·V r. Hllr 1• . 

· :Vct0 1!JEtrrinP ·a<. "Ptoj .... to de Lei rn.P 3.i!:lâ+57. no CinHtnl, e nútu.elo 
!H-~... ·· t;: lei~;.·· ... ~·- v· · · .. · · • .~ ·o.& tio 

apreciação de vetos pre~idenciaís 

·MinistêriQ Público ~ tiá ou~rns pror!déncio.s. 
sendo 'l1\tactos: 

no dia 6 oP- di.spo.sit~v,.,.;; Vl'"tados nos ar~s. 5, 0 , 6.0 • I4 e 20; e 
no dia 11 os dcm'ais (atts.. 22, 23' c 25). . 

Em 12 e 13 dr. 1loverr .. or ... 
Vetu tpâ.rcmll ao Prt)jeto de Lel (n ° 2.~34-57, na câmara, e nümer-• 
84-58 Ilo Senado) que cria o Fundo Portuúrio N'aci,.)nRl1 a T:nca d~t 
Melhoramentos <ios Portos c dá outras orovi::Iéncius. 

send{l votados: · 
no cti" 12 os. cH~pr.si.tivo.s vetados dos art. 2.0 • 3.0 e ~ V' dn art. 19 e 
no dia 13 .M Mmais · (doo: arts. 15, 17 E § 2.0 do a:·t l!n, 

Em lS de ?toVr môr 11 

".1) Veto (tot~!''J !:(1 Projeto de Ld rn.0 916+5H na Citmar.l e no 102-5!. 
no s(:!.n_ado) que esl ende a<~ contínuos e servente-s dos ó1 gãos íntt.ar. 
quico~ e 1Ja:t'a1'-"Httais drl União assim ~amb-~m c0mpr~-odidas a• 
Estrndas de Ferro e E:tnnrêeaz de NavC'gaçãn lncorp0 !·odas ao Pmrt­
mônio cta O"niãc e d(l Sctvtço PúbHct~ )1'edera1. M rl!soo..<~!cOe., do& 
art&. 1.0 e 3.0 da Lei n.o L 721 de 4 à~ 11:>v1~mbro de 1952. 

-1 l'etr"l rparciall aÓ PJ·oNtn dt> Lei fn.0 2 45(!-57 n-::t CàmDr!l e nümer4 
30·58 no Se-nac>o) Q'Ut> abre. pe10 M~nl.n J'ir Ôl\ Vincão e Obra.a .Pú-­
b~tcas o r-:·P.~:h•n ~so-~cial df' Cr.$ 25 000 MO.OO. pnra· sncort·~r as \'Íw 
ttmas da exn1t.,'lfio O~> nrl".macho em OuauP de caxins. Esta1o do 
Rl(\ de Janeiro, t> do ir.cP.ndfQ em ouaratinu:uetá J:;stado de Stl() 
P.3Ul.o. ~ ' 

Em _19 àt'! 1:t·VP.m1;m 

Veto (pu!"claiJ ao Projeto de Lel fn. 0 1.181--56 !"i.a Câm:-.1·n_ e núnt~r~ 
92~5'1, no Se-nador que re{lrp:aniza flS Secr!tl:u·hiS d0 ~Iinist-ériQ f 1ú .. 
blico da U~liãrl iunt-o à .JU'-'tlça do Trabalho. ctln 0 rc.c;p·ectiv-0 QUh 
dro d-e Pt$sc~l e dá outrat pro"Vidência.s. 

Em %, 3. 4.. a 9 de dnembro 

Veto· (pa!'claJ r.~ ProJe-te• de Lei rn,o 476YS:I. na Câmara.. e. núm:'!l'G 
101-56 no Serhtdo) que dispõe sôbl·e o. Códig0 do Mittistétio PúbU<~e 
do Dlstrito ll'!df:ral e dá ou1ra.s providências. • 

senda votadOs: 
no di~ 2 M dt5J)rul.itivt"t! vPta.OOs M a.rt. Hl. nlf. I!, . Vl IX!, .xq 

lletra d): 21 n . .o n: 21: a7. n.• I! to f 2.4 : 

no di>. 3 ,,; do.o arts. 50, 5G, 65 Jlorlgr"'!o ínlco 'do art. e7 e 71; \ 
lt{J dl& 4 doa il-tt.S. !IJ, n.o ltl!. ~; 21 n.o r.rt,l: 'oarágr!lft:~- único tf!j. 

· OA't •. 21:. Bl aa: as o 124: e · 
~ d'l~ .9 O! dr..s an!l. !2'1l: 131: 181; Ut; U'-4 • l»rA.grlt!l \ltlico <\r'' 
. art1~{) 189. . - . . .. 

8t i. .... 
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DIA RIO DO C0NGRESSO NAGIUNAL I :;eça.o 111 

'' 
SeNADO FEDERAL 

. ' 
,. .. P.s.,d,.nte - J•'l'!" Goulart tVict.-· 

Pre.;.H1ent.e o a RepllhtJC"ll 1 

APOlO-

Cnmi<são de' Constituição 
e Justiça 

f....ourlvaJ Fonu·s 

nio SaJJe~ Da..nl~J· Knt:tg~r 

~-~gl;]tm~. 

l/~ce-~Uetl· 

L' sewtH.(trto - sena.aur· l·uo.na tt" tU. 
MellO Gllber.to Marmho. 

2.· Set:lflarto - S••naaor F· t ttJ-1 a$ Benecllto VaJaaarea. 
CavaJcunu Ga:<;par Ve1060. 

3.' Set."'etãrJ.o - Senaaor VJClVI"l.Do 
l'...,ieu-e. 

t . .' S€(...'TeW1tO 

VeUa.soo 

1." .Suolente 
Ol.ymp1o. 

> 
.Senador Ma.t.l:llaJ:. 

a· supteme - &naout ?:-IBCo dOI 
Santos. 

Lideres e Vrce· Lidere~ 
Da Maocroa 

Ruy üa'fn~lro t2l. 

Argemlro ciC! Ftgueireuu. 

Luna· Gutmaràes. 

Rtd Palntetra. 

At.tlllo V!val"flUt. . 

JlJJ'ge. ~Ia.rtnu o. 

111 SubStttuldo :.em~ h.r~a.ment~; 

~Jo S'6Mdor Joflo Vl!ias.'t')a,s, 

12• Subsututdo 1;emoorarla.mec"tt 

pelo Senn.dot 4amem1 B1t.enoourt. 

Se<:rf':t:lno - Oaeue~rus Gonça.Irt~ 

EXPEDIENTE 
.i 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIA: .. 'rOA GaiiiAL. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HC~ 00 .. AVlÇXI O& floUSUCAÇ611:• .CHJt,.a DA HÇI.O Ca· 11111'8D4t;J:4 

MURILO FERREIRA ALVES . MAURO• MONTEIRO 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpre«O nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

A VEJIJ!DA RODRIGUES ALVES, 1 

A !. 8, I lt .l T U R A 8 

JI.BPAJ\TIÇõES. E PARTICULAR.E1 FUNCIONA RIO! 

Capital • lnteriol 

Semestre •• '. .......... . 
&.no 

CrJ 
Cr$ 

' 

· Capital • lDterioJ 

~0.00 Semestre . • • • .. •• • • • •• • Crt 
96,Cll; Ano • .. .. • • • • • • • • • • • •• Cri 

!Jder: FUlDto MUlltll, 

VleeMwaeres; 

Gasoa.r Vel~. 

· Exterior· J ~" Exterior 
ume. - · J 

Reuntôe6 - Qua.rtas-t~1r~ ae. I0,3h Luo • •·• .... • • ~ ·........ ér$ {3.6,00 I Ano ••• .-. .... •••••. ••• Cr$ 108,00! 

Lima arumaraee-. 

OHberto Marmno. 

LameU'a Sltter1c•mrt. 

Da Minori<. 
Uder: .JOão Vtuasooa..s 
Vlf)e-uaer: Ra1 Patmelt., .. . 

Dos Partioor 
DO ~ ARTllJO SUC!A.. 

OEMOCRA fiCO 

Lider: E'Umt.o M.OUer 

DO PAR'MUO i'R •• BALH113TA 
BRASlLE!RO 

Utter: Ltma Gwme.raea. 
Vlce-L1dert.s: 

MOW'ào Vtetra. 

Salelo Ramo&. 

DA LfNlAO DEMOCRATlCA 
NACIONAl:. 

L!dfr: Joã.o VtUa.sooa.a .. 

Vlce-l!Jder:· Rw· Pa.<m:e.u:aa. 

DO I?ARTIDO. B.B:PU.BlJ.CAN.(lo 

Ll<!«c · AttlllD· \llvaC<Iua 

DO. PART!DO SOOtAL 
~OG~Slli'JA. 

· Lfder:· K.e-fl1.na.lào cav-aJ~an-cr. 

Vlce-LJder: 41.no tte Mateoa. 

DO PARTIDO !.l.BER'rADOR 

Llcter:. No.v&l$ J'Ubo;. 

noru. 

) 

Comissão de Econnmta 

CllriO$ Lmctenbere, - PréS:Hlen~ f] J 

Fernana-es J.'t\vwa - \l'lCB·f're.s~· 

dente. 

AJO Gutmara.e~ t2J. 

Mendonça Clar&g. 

<3t wma. Gulmartle3•. 

ti' Mano Mut.ta. 

secretnna:· Hy R.Õdr1gun Alves. 

ReunJó~· 
hOras. 

Comissãq de Educação 
e· Cultura 

Mourão VH!ll'D - Presldente. 

PO.bllo. de- Meila. - VLCtt-Pft!SlQetltE. 

Gilberto~ Ai'aritl'llO. 

Mem. e1e; sa. 

Saulc. RG.moa~ 

Decrutur da Rocha tlJ·. 

Regto&Ul(;. J.i'ernana~. 

(lJ SuJJstJtu!ao. temnor!L."1~rneate: 

~elo Sr. At.tllio Vtv<tcqua". 

Secreta.rto: D1ve QaUOtt1. 

aswuo.,... - S~u: 1!.3 lU< -Comissão Diretora 

Cmlhll:l M.eJJO'-.. 

Pl'e1tu cava1ce.nu. 
'VIotcrlno- Prwe. 
tJomtncos \!elleacO­

MatlllaL. 0\in>Oll>. 

l'rtsoo Cloa S&Dt<lol. 

-utdr!C: LUis N&IIUCO 
Geral da secrelllriA). 

I 

·' 

I 
-l 

Cumissão• de Finanças 
Alvaro A:dolpho - Presidente. 

Vivaldo.. Lima,. - VJ.oe..Presi~nte. • 
Lo.mein.· Bftttncourt>. 
Ary· Vlanva. 4 

Li!na. Guim:s.rãoee .. 
Cfuothr Gomea. · 

Paulo Fernnndt.tl' •. 

--------------------~------------! 
- Excetuadas. a& para. o e-::r:tel'ior, qu-e !'erão setnpl'tt anuafe,. a« 

âssinatnras· pode-r·se•ão tomar;. em ·qualqu-er épocaí por seis· me!~\ 
ou um· ano. 1 

- A fim de passibHitar a remessa de valOres acompanhados lef 
fsclarecimentos: quanto.: à su. a: aplieação, solicitamos dê:em prelerfn4J«l 
à remessa pon meio, dBo cheque ou 'lale pastai, emilidos a favor> dq 
Tesoureiro da Departamento da Im]Jrensa· N".acionaJ. 

- Oa sllp!~mentiJS às· edfções doB· órglios· oficf2.is- serãO fornecfdotf 
aoa .. assinantes' sómdnte' med,iante solicitação. 1 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido de CrS O,to ... ,_ 
ex«Jrcfuio decorrido. cobrar-se-lo mais Cr$ 0.50. 

Daniel Kl'ieger. 

Carlos Lindml::erg-. 

Mathias. Olympio. 

Juracy. Maga..!l1ães, 

JuliO ~He. 

Oth\._1}, MMet 

Líno de Matt01: 

N a.v~. Filho. 

Aur0 Moura Andraae·. 

Gaspar Velooo. 

Mourão Vielra. 

Attiiio Vlve.cqua. 

MEun de Sá. 

Comissão de Redação. 

Com1ssao de Rel'ações 
Exferiorll$ 

Jolo VHiasboaa - Pre110ente 
Geal'81DO Avellno. 

Berna.roes E'Uno ~ V:tce • .Pres.tàtnte. 
Gilberto Ma.rtnhO. 

Senedíto Vala.àares. 

Lourive.I Fontee <4>. 
GOme!~ de ouve~.ra·. 

Rui Palmeira !3), 

Moura Andrade. 

tU SU06titU1do tempJ.rbdam&nfll 
pelo Sr. AttUio Vhraeq.ue.. 

. <21- Subotltuldo t<mporar!oment.e 
:pelo Sr. Lma Teixeira·/ 

(3) Sull6t:itufd.a tempol"~lame:ntiil 
gelo Sr. Maria Mott.~. 

(4) Subiititu:lcto temporàriruDent.e 
1 - Ezed1ia.s da- Rocha. - Pre&- De!o sr. Lima Oulmarães. 

dente. - Se~etã.rlo: J. s. ·caaté'IO .Dranoo."~ 
Vloo:-- ... ,.re- : Reuntõe& Quartas.-.tell'aa,. la lO z -:-· Sebastião Arn1her 

sídente l*'>. 
3' - PUbho de Mello. 

4 - Rtui Palmeira. 

s- Si:t.uLO .. RamOs cu'). 

{ *'}· Substüuida, inierinamet1t-e, · 
pelo S'ene.dbr Ftancit;oo o·a.l!Ottj. 

( • ~ J Sub.stltuJa.o,. Interinamente. I 
pelOJ SeGador Mourão· Vieira... ' 

Secret-ária- - ~Heia· de ite'2'f!Ildu l 
1\fl\.rtins. ! 

~uniões - Têrc..ou-feiru,. às 16 
hm·e.s 

l!Om8. 

{;omissão- de Saúde Públícr 

ReaJ,nalt1a.. et:rnand:u. - Pr.tS1den.'l 
Ala• GutmarAe.a - V1ce ... Presidtnflt 

~edro L..UCI:OVlOO • 

DAcis1u~ lia: R.oc:ha; 

Vllraldo Lima. 

s.euetarta: Diva Ct.~tu. 
1!4lmlllee - Q....--.Jelra4, .. li! 
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Comissão de Legislagão 
, Social 

r.tma T"lxeir& - Presidente. 
, ll-111 Carnelr<> - VJci>-PrUidtll· 
te (i). 

L>melra Blttencuur~ 
Primfo J3eck 12) • 

Uno de Mattos. 

W'alde-mar Saot"'"· 
5j'lvlo Ctln'o. 

;Tollo l\rru da . 

Arlill.<k> P..odngUN. 

Çomiil;sõés Est[H!Ciaifl 

Comisslio de Revisão do 
Código de Proces~o Civil 

J•IID v!IJ .. bOu - Prelldenll, 

QOOIJilno A vellno - VI< e..Premdente. 
.. o\ttllio Vtvaoqua - Reluto!'. 

Ftllnto MülJe~. 
secretê.rtOt Jos6 da Sil1ra LlsbOa. 

Reuniões - Qua.rtas·!eilu. 

Ul sull .. tituldo ~lo Sr. Rll>t!rt> tom1ssao Especial incumbida 
<1Mado. 

121 sat•t!tutdo pelo sr. Moreira de elaborar os Projetos do 
Pilho. Códll!o E:leito,·aJ e do Código 

·Reunião - Qu•"tao-!e.raa, à& lf Partidário. 
11o!'OIJ. . 

Secretário - PJJro de -Carvalho 
·lmllcr. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Cl)no!rt Gomea - Prestcient.f. 

O&l•do de CAstro - VIce ·Pre/IL-
ibote. 

PGdro .LUdVVlCO. 

illllrell'a FllllD. 
:tolenlllllltro Glllnlarãw .. 

llllv!o CUrTo l1l • 

~~· M~W<!. 
;Q) Subot!tutão temporàrlamento 

111010 s:. Mario Motta. 

&ecrettlrla: aomuda 0\ill.rto. 

Joio Vffiasboas - Prealdentl. 

Mem de .e:a - Vlce-PreSld.ente. 
Gaspa.r VtH!t>So - Rela.tor do Pro· 

· Jeto do Cóatg<:, Ele1toraJ.. 
O<lmes de Clllvetra - RelaDDr dO , 

Projeto do C6tügo Pa.rtldl1rio. 
1Ame1:ra Bittenoourr.. 

J"ra.ncüsoo .~rruaa - seeret4!1o. 

comissão de Mudanç& 

da. Capital 
'-"""*unora Bueno - Prestiente. 

Paulo Femande• - vtee-:S'rt3ldon~. 

Attlllo VIme< lUa - Rela1;er, 

Alberto PIISQ\tallni <ll. 
uno de ,Mattos. 

1101'18. QJ SubstitUl·io tempot~rlamentt 
Beunl6e& - Quartas-feltaa, às !15 pek• Sr. Prhni·> Becl:. · 

9omissão de Serviço Público 
Civil 

l'tl.Goo dos .sant05 -
CSUberto Marinho 

41111.0. 

:Ar! \'lallD•. 

Abelardo Jurem"-. 

-O&lado ele Castra. 
'Nevea da 'R(lcbt.. 

Mem ele Sá. 

Presidente. 

Vice-PresJ.' 

Gecretárta: l1y R.odriJn•• AI..,, 
lleunlõe.> , Qutnt .. -felru, àS lf· 

hora.s. 

RBWilôes - ~IUlntall-telrll• 

Se·cretàrto: Sebnstilo Vela~• 

Comissão de Estudos ·~o Pro­

jeto do Edi:ficio destinado ao 
Senado - -eleral em .!lrasílía. 

Ou.nba Mello - Presidente. 
Pr.!mcisoo Ga[.otti - .lllce-Prt.sl-

dente. 
G.llberto Mtwin.ho. 

Coimbra Buen~> · (1) •. 

Jori'O Ma)'rulrd, 

MourâQ Vlelra, 

Isll4c Brown -· Consultor Tlcllloo.' 

Kerilnalda cavlUcantl. 

Oliboa Mlldot, 
ICrna.DI Sllt.lr0 - V!ce-~tdeato, 

A..tllo Steinbruch - Re!atol Qer&l. 

Tarso Dutra. 

Jetterson Aguial • 

Cllllha Mello - Pre~:ldente, 1 

Moura Fernandes. 

tdcurgo Letr.e. 

Lourival dt Almt!da. 

Ra1mundo Brito. 

Comissão Especial do Vale ílo 

Rio Doce 
1 - Benedito Valad&rea - !"l'f~Bl· 

dentA. 

2 - OtbDn M ã de r - Y!OL.I'reol· 

donte. 

8 - Mt!llo V!vacqua, 

C - Jor~e Mayn.arel. 

S - I..!me Teaeira. 

Secretária: Cecllla dt RtaiDdt 

Martlns. 

Comissão Espt:ciaf de Estudo 

da Políti . de Produção. e 

Exportação. 
Lima Teixeira - Pr-esidente. 

.Fernandes Távora -· Vice--.Presi­

dente. 

Gaepa·r Veloso - R-elator Gerai._, 

Mourão Vieira. 

Francisco Gallotti. 

Qilbetro Marinho. 

Attilio Vivaequa. 

Frederico -cNuues. 

Primio Beck. 

.Secretlirio José Gera!d~ éla 

Cunha. 

m Substitu!do temporat·Iomente Comissão Especial de Estudos 
Çomissão de Transportes, 

Comunícatões e Obras 
Públicas ~ 

lorge .Me.,rnard - Presidente •. 

Ne.vtE .da Roc.ha - Vk~·Br-esidente: 

pelo Sr. Fre<~<e<~>:o Nunea. dos Problemas da Sêca d!t 
Betmlõeo - Quartas-feiras, àS 1 

boras. Nordeste. 
Seoretlirlo - . .l)va L!iro J;!.,xm~ 

Gaspar Vello.so - Presiden-te .. 

Reginaldo Fernandes - Vlce~Proé· 

~)utubro de 1958 1793 

Comi:;são de Reforma' ColiõtifY· 
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Rtllorma 
Constitucional n. I, de 1956, 
QtW altera a Emenda Consli· 
tucional n. 2. 

Att11Jo VtvacQua - Prc.st.dente. 

LUna Oulmartles - Vmc-.rrestaen~. 

GHDerto Mannno._ 
',R.uy carneu-o. 
.3suJc• Ramas~ 

1Jaspar veuoso. 
:LOurtvBJ Fontes. 

1)a1ac.o de ca.sr.ro. 
,Uvaro AOOlPhO. 

,IJ<I Clutmaráa. 

;M.oxoe;.ra R!Jlto. 

4L.rgetillro <te Ftgueired•. 

~fOAo Vtlla.sbOu. 

UanJeJ Krtecer. 

Men:1 de s;a.. 
Uno d~ Mattoe~ 

Comi!lsão Mista de Reformli 
Administrativa 

EíorA.c:·.o Ll!!er - Preslaente, 

Com.,, de Oliveira - Vlce..Prell• 
donte. 

-O·ustal~o caoanema - Relato.rc 
•' 

AfOit3< t.rln<>s - Relat.or. 

B·1l&c l?tnto. 

B1Ws~a Ramos~ 

.,&,;naJclG Oerdetra. 

P!llnto MUUer, 

AIJ VIanna. 

Ot:nha Mello. 

OO!mbr,, Bueno. 

Ju:&.CJ' Maga1.bãea. 

Be::-na.rcres f'Ubo. 

Comissão Mista incumbida tle 
sugerir medidas legislativas 

j:Jue •·e,gulem a organização. 

político-administrativa, legis­

lativa e judiciária da futura 
Capital da República. 

SENADORES 

· Cunb& Meu., ·- Pres!:!enC.~ 

CUberto Marinho. 
hlio Vl!lasbOas. 

DEPUTADOS 
Walde.."tlar S.:mtcns. 

Novais l'ill:la. 

Ooim!Jra. Bueno c•. 

Comissão de C:onsolidaç~io das 

Leis do Trabalho 

Gidente. ... 
Jorge Mayna.rd - Braswo Machaeo NP.to - V1ee• 

Relator Gêral. Preald~m'be. 
. c•) S.u~tituído temporàriamente 

peló Sr. F1·eder1co Nunes, 

Secretária -- Maria· Cherubln& 
Oosta. Ll:nlà TeiXeira ·- Pres!den~t. 

R\1'1 carneiro. 

Arsemlro de Flg">eiredo. 

Ruy Carneiro. 

Arlitldo Rodrigues. 

Secretário - José 

Cunha. 

Geraldo 

~daUo Lucio Cr-..rd'::'So. 
~ollo .Mac:hodo. 
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S,·n . .-./u; 

lttH)" -c:ur. 

s~•tmlor 

1·. 

.<.'.:do 'R~.mO.< Tr~(o<-ultl.ril. 

f'r,·dc}in• Nan~-· ·c~·n>'h!tH,ci'f5 ~uhe " 

R<'</l'<dm••-~'C>.\; j 
- n.",379. da 

r•of~riJ,, ':~1<~ P;\lf:. 

Sr. Orf.,..n ,\f;;Jn. de 

S,Hnp>"o l).",,jo ~oh o 
fr.m.·nil·'"· 

dn Dqwt~do 

Crlcc do 

pkito ele itoc:,\ em G.m 

de e-nf;·ent::t:· a fôn;a· do arbitrio, ge:ra 
o .:.:-~·::;.2-sp~ro. Nfsta fras-e se. renume 
a cau~a. d::t ").·B~'Clla da P:rodução" 
ou~ <".S .s~us M::Jist1·os, drt Ff!.ienda e 
,1::~.• Gu·~:TR- E:'celêncifl, llltl.llda;:..~,-un 
~-ust:>r, no l?a::aná e ein · Sào Paulo. 

Ela s·e c.Jnstinli ---' porque parou 
ap:nas a;ltf. OIS •· t.anks·• pag·:>S pelos 
triJu:os. t:.n1.bém. àos 1i:n~:a:iores, nu1s 
!Je~.!"-:ste, c:()mo morimento --reh\bdi­
cfltó"io - um )}Tot-esto cl.aro, in­
ci.sh·a e- svl-zne. contra o confisco 
camb~zl. Ela existe, qualquer qu"e .<;.eja 
o n•Jme on~ lhe dê·em os minist-ros e 
tém:co.5 ~o·,ermm~!'ltais. 

&.se ônus. p-::H' t~r ·sido .supo:·tsdo 
.1. dm·a.s pena. não ~ixa ci~ ser in· 
ju*itv. A ca:.·ncterística · g21·a1 dns im .. 
poí<WS é· a e;ua oz~n-el'alidade. ela .in­
cif.ncb SêlbY'e to:iÕs ou sôbre os que 

i auferem ··ma-lor.es beneficios da or­
'dem~ e~tatnl, que_ ga_y.;nte. a explo­
ra~ao dcs ·n-egô~l'JS parti~ula:re.s. A 
tJ.xa, p-Jr .c;ua \'ez, é uma Cúntra­
pr;;-.nsciio Üldiv:dual- a &2rviços ·dire~ 
t.am~nt.? p::e::ta:.1os p:::l0 Estado. Mas 
;. contri~uição~ p9.ta-fist;~1. disfa-rçada 
.~n IDBm mlaço3." ca·:n!:nn.\s ar=an:!tun 
da la.,~ura a• maiot· pa·rc-ela. . ' -h." :;<tt\ d,-; s,. s .. ,J" n .. .,wf. p~.ra in ~·çii<> das 

d~ Cvmi'·"''" T: 'lj<··• Co T:i!Hl '1"5 t'.~'!i~ do .s .. u<~<!o Essa. EJ,:Celê:)::!a, a adv.eÍtêncin. que· 
Prrnc•·J ,,., l~i-d" s .... ,,,,;" n." 7fl. J~ J9-:í. q•:~ ... di<pá: ,,.,:•:L "" f11('moc0(~ d"' m1i'üa.res. da nos~ Cl!ill,:-J!'e f:!ze:--lh-e. agora, no ins-

Pcií<i,, HHit<:t du'~ Vi~-··ito ·Fdn.~J (Ap.-.:-n:J" coni er,~f'·lo< em -1·'· <'i>cc:sf~?) tan~e em que _8 l'DZ daS Ul'llas ilâO 
-----r-- t.;·ouxe ·11ma. p·a.Jav.·a- de elog~o ::ro.s· 

. s~ns lfde::-i's ~lem~a_b.~-~lv{u o seu Go-
As 14 h.Jl'n"li e 30 m:nut.os ·acll.Hi'l..:' O ~:u~-o~o e~:t·in~(l hcD_nm e ;u~.5t:_- vern?. :~:é ]DD~:O!lt~s pagaram, der-

s-e pl'e51;:nt-e-s ()·~ s:·s. St>n"'·.:!Ct•::>,-,;r. 2;~')U,_.P?r.sra C',•\t;;..ra. d·~!·ot:>.J.Uf;-!:.1. €1 r-:t::\'J~-s 11?'~ e!eiç~s: pelo simplEs fa.to 
. , . · ,. _ ••. . l p;trlo-';,;~:1."), n02:~~ Part1do. A· Ea- de n,vJ te. em d:to a v-erdade sõbre 

. yrva:~o -D ma -- JL.o;;:-•.t? _vr~u·a -,h in. e a N?~~o P:~'>'d-eram um de 3éUS o que s-e pa~sa h-8'St..e País, com a aven­
Pnsco aos ~~ntos -.;-- l• atiJ..f:''.la~ Smr-- alt"s •r:>:!.1!'·.é·;5 _ intele-~h.J.air-;_ e m·nf,_h-::.j tm·.J. d~· m.-:>.sília, marc.hando acel€­
tos - J...PM_L:';~·~ ~'l"~,l~.--;- Q_nJ%~ GO= p~i um d'-s tn"is cte::li:::.a-dos .sen<do· r •. ~.:.a~~ente, num ~e.sg?ste ttemendo·de 
7TH$ - FO .~ ...... deg J __,l,O. a ~ -...~orrn r•s d• su- t<-ra rratal I ~.:..;.;1r·.::~c: e energ·as par· a " . • A z·· n · z • d • .. .. "' .. · - -:- • .a con~tru-
no ve l'i10 --+ ~oe:tma c.o Fenn.n .es I _ · . .çao de Um ma .. "':J d"' ci·n-"'nto 
- Ru,J; carnc,tro ~ Ar,..,emiro 'de Fi- Expr€.:.'::::iin da.s mais b::ilhantf's dr.s_ do. à tWa. da~"flor~.s~a! ;. .ar!na~ 
guer>-c!io - A nozcorr 'l S"1le~ -~ _ro- f-"0"~:ls A"l"~R--1~-s. o Co:onel Ç?•"los; ~~~~--::o:h1 e a m_·mó.,.· ~r .. ~;;~e;n, o::ue 
vne.o: Fm1o _. F:::,rhms ria Pwha -) ~lbu:J:ueque m"!r~wou na iJO!ftll'&, I'- - · .Ia P .. ~. oe .. ..,ml..· 
Frettas C(lva/cantr ~ R.tt• Pa1n;e!' a c:Jm P<: qu'lll<'!Rdcs- aue s-em'1r{! lh(' s - 0 
- Júlio Lr.~t~ - J" .. fl(' Mmmr;r-a - 1 e·:-c"r.a1 rn1 o e5'1Ír'kt de m!ht!.U' Sun E! sç p.o e fazer uma Capit:tl em 
LottrltJal Fontes - Nc: ~s d' Rocha a.!uaçãa. U') Parlam~nto fo1 um1 ner- q~flotrp ano-s, pvr qu~ nãq &e po.'ie 

sr-. · Presidente ·- srs. ·Senad-ores~ 

~sej.0 ajnda de man-eira. r:ipida., 
f~r con.'3ideração sôbre polítíca de 
Sa-o ·paulo: 

Nas \:ésp-eras das eleições pro-nun"' · 
dei alguns· dls::ursos de carátc1· P(l• 
Jítico de escla'r-ecime.nto à Nação. Hoje 
pas.sada a reh'ega, não v~jo mOtiv-os 
para. sllenciar ou não· continuar onde 
estava. 

Sr. Pre::üdente: -ne.srf:.es trez.3 anos 
de l'edemocraO:o:~;;ão chegamcs a· um 
pleito que nos rev-ela a p-re.sen~~ de 
demagogos e figuras c~t:ismãticas,- nãc> 
Ge· ~.pur-anOo a existência dos pa1rti .. 
dOIS. O mal não é o excesso de '!)a:ti· 
dúS, cn-rdgívoe.I com o av.anç.-o 1 l'!e ... 
sultante d~ cada. pleito, mas o exces· 
so de anrb1çõés. os ·partidos não exis-­
t&m: Impée:-se na ordem do dia a 
sucessão presidencial _e não depm.·a-. 
rncs com .siglas partidárias, mas· com 
nome.B à volta dos quais os 1J~fl:tir~os 
mendigam, débil e v.ergcnhos?.m-ente! 
A fr-ente de todos, rea,par~ce a. figura. 
ca-rismática do s~·. Jánio Quadros que 
se p~·epar{ll para. iludir. desta "vez, 
todo o país, e como .5€-mpre cp-cindo­
se aos ·partidos. P€la hRhilidPde re ... 
conhecida aos ma.quiavélicC:s, tnicia. 
ªIe a sua malor f aranha; Com-~ qual 
lut-ará pllc-ra garantir-:&e; o C1J-m.pri· 
mento d-e sua· ambição ·desmedida. 
apoderando-se a todo cust-o do ca­
tet-e. R-equestarn-no e vestem·lhe rou· 
pagens ·d-e saivador da- Páttla. Isso 
num t·~mp:J em que era liclto supor 
não mais haver ·quem acr~diü~.sse em 
s1.ksd1·res da Pátria .. raça de .aven;. 
t~eiros qu-e ta.nt.Uis _desgr3.ças· -já oca .. 
&lonou a tant.os- pOvos r Au-daci~o, o 
gov.ernad.or du meu rostado se áp-ron• 
ta para a conquista do Qovêrno da. 

.República, que fa.talment,~ tomará ca· 
so nã.o se lhe P.nteponham, desde 
jâ, as fôrÇas re~ponsãveis do. pais, 

f 
'd a~::uüe!' a lat•ou!·a, mwc:ttca<l .Ju-

- Lima TP1:rpm _ Carlos r.mden- man?l~~e a :rm''.çf:o ct:ossas Q'.lJ~~l a.~ I lUntf' llhl de:.:t::tiG':! K- ~ . ~ ,·, 
bl'!rg - Att.ilía. f'hcf'~tw _ /ru v:.·nn. 'a~·.;:. a.:rma::t.-.... '1~-!~·n:;lZ!'-::la p<lr sua ln~ qu., -a~ fa-o .., · ~ ao e P'-~S~J..-~1 Imãgise·se, sr. Presi'd·mte, !> que 

~ _. n"n ,. ' de· op' ,, ! tjt "' ~ ... s .... s me~as presid~flté'ii'IS . p ·'d te ' . na -. JyJoreiTa Fflltn _ P~ula Fe--. --·~~ ·.;.. o.enc-'a m.ao e <e $1. u· E~ja·m cu.st(:adas ~ · - ·· su~edena se o re~ €n- c.~~~ Repú ... 
nandcs - _<tr!inào R"~àTial'f"-;.- A.~en-: d~S·.. · ~ fisca cambial S"ci:fr~:"~·_, 0pelo. co\n .. bllca. em vez de· roant-e:. uma neutra .. • 
ca,<dro c~7"mar{r.ç.<r------; ca~ado d" c:_rt.:-! 's""r. p~esià·:mt·.=. me~·ece·am su'a !'I:· vcura, mata~dO·~e ';"' "~ait~~haa d~; ·l~d·::t'de digna· de to-d-os o.s elogios, 
tro- G1,1berto .TI1.'!r<nho --:- Be~W~cr.u rfexão ue-pr<>l:;llcma.s fun::i.am-::nt:i.iE dO ~vos~de ouro". no altar d:1 indust.rla- houvesse in.te:rf-erldo, co~ tôda ~ fõr­
V~lladares - L!m'!. Gu:mcn·aes _ ! 

52
t. Els.tajo e do País: Na Câm~ra .. \li.::t:acao f::-rçada e dao metro Oliz::> _ ç~ do Governo. Federl\l:. no _Pl~lt'O ct .. o 

Lt?f-:1 de rr~Mtos- Pan!fl A!"·ey :-- no- ::Jcestacou··t·~ por seus lúcidos .parecer.z~· do O:=st-e! · P - .çao d_13: 3. _Ulpa grtta_ ensUia.er:eaOla par .. 
17P'!!nos l'cllr(s~~~. _ Frrr~rric!l Nu1ll'?'l 'nas comis$C-3s té:::nica-s, e por &eusl _ • . \;ma ~ltQU€les que s~ estas1am ·c:pm ? 

Pt':~ro !,1•·1m:1co - -:r.arin ,,.-roft.r~ j erudit-Os ·e- e-loqu-entee; d'·.c;::mrsO!'- D(J l . .o ~m:ta e t-efupo Q-e, QUPtndo 0 Gc.· ... uce.s.o::o ~ :;t sabedOr~a -:~m~ CJ.Ue. o se-­
- Jonn Vll!lyboas _ r;-zlmtfJ Miiller ! plf.hário. · t klno cl-ê V. Ex." se ft'JrO·-dm;, d ... nhor Janto Quadr<Js m ... el'ier1u na 
-- Ot11on ~-fiider. -. ·Ga.sna.r Vello-~o' Ao ir>rl'~ das pr ... --ocupa.:;Ões P--m·-t.l.iJ."!!ú' s~·-~·~u_ando s.e apreÚ·nt~m' no~:s~aà pleito ~~me~ 'Es~ado! -~!\ i.noderêncial 
- GM~?-e:<: drJ Olweml _. Frtn'c_·s"J): .ie {..t:tro~. I_Jr<Jbl-emas. devot-'ll-se. d~ S~t..:C~~o, atentar p~ra. isso, ·'~enuar, dOs pal!·l~O€_ e-a thcoe_t{mcw .. d-e.nos-
G-allottl - S_anh !_?.amos - Pctmin ; nwd·J esp-eclal, às questóes agrícola;;; P~lo _me~os .. a. ganancut• d,J c:ont:s-co ~ p<llr_troos, qu:- estao :,m~a~ld~ o 
B:ck - Dan:.el Kneger · _ Mem de s---:mdo .. na C-;im:-:ra do~o; D~pu~ados. um ca~bHll, ~=:[Ulhbrar fi~ finan\'a.S or· po~2 ~_uma. decls~-o d_e d•_.se~pero. !) 
Sa - 48. dos ma.;s e:-ttns:t:sticos e escJnedd<ia put. os mews e proces.svs, :ile:hol·~.n- de~-Sp~;o. p_opuhr pOde~á condu~ 

:ii.l'mbros do chamado . Blcco 'R, •ura- do ~li exportac;õ-?s e nf..:J \1'-;er.do ... à Pre~Idencla. 1:m hom~m qu_e, tal 
O SR. PRESIDtNT~· iisfti-. · : · . c!~tvam-ente. às custas de u ' ex ~orno o Sl'. Jamo QUadros, BeJa ca.-

...... Eu~~ pers.)n~Jl"'-n"'e of."re'cia J! 
5

. cl.Ut!) que sofre ainda um t:nh pro ... paz de mistifica~· as mao::sas,iilud.in• 
!\ r t d ' · ..... Li .. -u ~ '· 15 .m. ia ·' ' .a remen- do -M ~ " · ~- _l-IS! e' pres·mca a<CUO:<t 0 com- l1 dJVE'.rsa~ facetiJS, cada qual maiS dlg- · .co~corrênC!.a· internacio'l:lJ. i' _ -as. l ,a...o; - na::> se ·~._,~ueçam. dlS""_ 

pa.ec1m~n0 .. de 43 .srs. Se:1ad-ore.s. na de a-dmiraçã-o· e no seu convivia ~ ~o - d_magogo <:orno e - podertt 
~ Ravtndo numero legal está. · ate·ta 1-oom amigos. coJ~o-a's ,e ........... rer·-· á' A "March-1 d? Produ~ão'' ',.0 t' mespern.d~>men~] v1r ao f>noontro de 

" sess"ao ' I' · --=- • ... v. lgwn - Haver:\ u't ~ ~ .n .nua I out sol - o ' · · · . · *, rio.s. seu corncão ..semp•· n i ,., • m · ~5 "al.t-::s hono1.·áríoo:-;., · ra.s uc.oes 09 s~as ao reg1me e, · ~ - - .e OT U em mandados poJ t "' ' co- quom O:::J.l::o'> típ~ .. - uto itá · · 
. · Vaí se-r tida a flta. !:C"l'ls~s.nte _s:mpatia 'hUmana. M ~'Os " ar:ks" ·~m d-eGfiJe,! .... ~' :, ~ · a ::; ~ ... r -nos ou 

· , , Sr. Pres1dent-e, 00111 a ma.i<:ir éons· . as ~ _Iavtadores nao d~sistil·ão E I ~te n_u'->mo a _consa?-ra . .,..a-o d<J corou .. 

0
0 s:·· 4.0 s~cn:t~í.rin, 8ervf1ido de.r· ternação, meu Partído trf!e 0 ·. preito .n~ pr~xm~a Le-gf-S.latura V. EX: à .~reni. nismo. Cl~:iu -cxlStê?c.l~ .apt'C"'....Sa.~ame~· 

2... !nocede n 1ettura da ata da àe sua .s-aud.a.d0 e. de seu· i'ec:Jnheri~ Jue nao ~ JY.)SSiV.el tapa ... " 0 Sol torii li:e. s~ ai?I-eg?::>- ext.mt_a_ num pa_~ CUJ&. 
sessao anterior. qt!e, posta em·l1 menta <lQ anJoro~ e cu.lto c ,·.... rna~ penet!"a, ne!h .rep.eti" 0 mil· r I pouulncao e da.:; ma;s pc'cl'<;S. -e de• disCuss- . d h l . ~ o va- d-e- Ttsu.é. ~ 1Q . ~ a.~ e <i<'I!YlP"" ' d ' 'OI • ao, e sem evate aprcovada . • n 10ro, aos cida'::iáo e ao politieo qu~ G ··~ - ngando -:os dias de um , -·-- '· au?.s o muna ~ , 

O 
"·~:P't"' cumo ... ;r p · t "t· +- j ovt::rn{) que S"' a-:lroxima · · l · · SR. PRI:SJVENTE: ~i$~~0 a s~e". adno 1e8rnenva sua. vei:nente do reU fê~ · lntJexoi:à- I Sr. pi·esidente-, 'conclu:ndo, la:men• 

. __ ~"' ' __ rvJço. ·e seu Estado de na1 ' · o corol3. 'tucJO- t m " c:.- · • • 
Não há, sôbr-e a m.esa expediente ~sua'· Pátria e das InstituiÇões "Udúit - .. • - . . t ·. I ~ ,os. expr-essar no~:a opmt~:o pes• 

para: Jeitw·a. I bem!) · · 0- • , ( ~am1sta quilnt.o ao prog:r::>sso 'ae nos-
Teih a palavra· 

0 
:ií.ob · , ~ .Atenda aos~ lavrado1·es· sus~en•?:-t sa. OZõmO(;racia., augurar.do p<Jl' um 

AttíJio Vivacqua, pa'a e ·pfi~ S~enado: 0 SR. PRESlDEN·TE;. m;: ruc-o, os exage1:os d-e ·B~~~<:iÚ~.' 1 vento quê rn.spire partidOs e dJr:l ... 
ooal. " aça~ p.es-~ Continua a h · i a as e._ dOG coru;e1h-os pr~s!d~~i;u$ : trentes pahtlcos pal'm os r~tmos _certos 

Tam a ·a, ora do l!!lq~ediente. t~r-ovl.Sados finanCJstss e e-~o,.,omi"' 1 <J.o aprunol'amento do reg1me, ·Iivran ... 
O SR ATTILIO. VIV A_ÇQUA.: P.~ulo ~ Abr~u:a';~. 0 nobi-e sehador demasia-o.c: sub:nl.Sscs ao mr:·~i,c;mÔ '_do~o de !'g_nras som'oÜ3S que ~a.mea.• 
(Para expltcacâo pessoal) senadar Lino de ~~as:, d~x~oe~~ estatal; ca;r:)actte se de q\h a lndú-'5: I ç~m a R~puOlica c-om sua louca aro .. -

nhot· p
1
esidente: cntem ao ~· ~· .. oradcl' mscnto. trla gravosa não sobreviv:ent, sem a 1 blçâo! De~m:S,, que se p~nha l11n têr-

0 Senado roer 'd , ' P ~ 1 garantia- de um forte m-ercado con-j ffi:.l à ;mgustm. e às d1flculdades que 
-· . _ . ec1 lfll. ho}llenagem. a O ~R. PAULO. ABREU: _ sunudor mterno, que é tr própria tcnduzem o po,·o·})!'as!lf'iro rir<) de:.. 

memóna do ilustre Deputado Ca1lo.s ( ~· · lavoura. Aindf'.> é temPõ de S"lvar ses;~-:;ro. Lembrenw-ucs . da~. d.esg:ra.-
Albuquerqu~, não se encontr~Vf! pre- sid;~t orsegutnte d>~cur.:"Jo) ..:.... ~r:. Pre- i o seu próprio aovêrno. Porque oÜtros Ç'Q~ qu~ trnem à<: ~:-.çõ~ os '·sal• 

.lente a. bancada do m~u Parltdo. Em dest ~· .bsenho:re.s. S?adore.s. dmjol virão, capazes d€ salvar 0 Pa!6. ·j·vadOI'OO da Pátria I' e <mtreg-uemo-
- nome da nossa agrem1açâo, -tAo en-1 ide~t rl una. um apelo ao S:r. Pre- nos, honesra e .s•nceramen.te, ao apri-

lutada por ê!>Se dolorOSo desap~I!'~- 5 ue; da Repúb!fca. -. ' ·~ .Esta.."> as ponderaçõçs que lhe h?.; I mora.mel17o -<Í0 ·reg me, o qu-e só s~xã, 
ru.entn;- ·a'gra.deço as- palaV1·n& como-. 'fn °t ponde~a<r, sr. Pl'es1dente que n-z.ste instante dificJl qu.a.m se 'inte- po.s&ível atrav..:_, cl:-. ~:;:':o dinâmica 
'\lldR.s d-o eminente Senador Nova-es ~r J~s ~ça. 

1 
r~lter<>.cta, sem apei'a;:ã.o.: ressa. ~h robievh'ên~~~ n{ldonal doS, p:t!tJ..d{JS. R:"m·1m:::l'la a;Í1bições é 

F1Iho- e .ou~roe dignOs cnl-egn&. q D rerto d.esarro.a.-lo não po- ~uc.:n Sj tem r~m;?:-omiSsa 'l<oln- Ó·l oóntra t"lfls n o. ·l'n;..,...J:o.' h'"\:;~. i hemOS 
, • ... w --· •• • • I povo. se~· "ex 1 J.rde". ' •.. - p-ara. que o B•'a.<:il Si~ -c.ran6i6n_ne, o 

. . 
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Jnaia breve po~íveJ. no pais qt.te to- ~tamc.s ver. do, contudo, Hr. Pre·l D~putados, verifiquei que existiam J me!an de soiuçã1l para s. avi!Jdnehe 
dO:i esper?.nl.. e d-esejam. que êle SeJa: sià.eme, ccmo ,~ .impre.seindhel .a. m~~ pr-.:;p.:sições para a. cliaçáo d.e Itl.'>c;.-~ cte s~.cas tlç calé. que s.e iam .un,n­
lllm país habita-do por um povo te- t.ervcw;ão do Estado, oomo se terna tutos do ClHYJ.U, da bOrracha, do alge>- t-canc:o nos annllZ-ilS e p"l.l ii:O <tll!<as. 
l\z e ::adio! Que se corresponda aos ela inevitável. As classes prodaturasl dão e de tantos outros lH~-uq\..c.s Pa ·Dão havia dc~tillO. Em 192->, ,1 :,cJ:J­
itnseios do povo, que v-em &e exprl- Por. e:templo. que se insurgem ~ont1~~ l"t. ~eu-me i::unJS ~r~çar a _vid.J e~o..nõ- çã:~ f.:t prh.nã.ria, (\Ul'a, irnr.,r~ss< .n.:m­
.mindo.~em todos os pleitos, favorável a mt~rvença-o de Estado na fi..."<S.Çai m,ca c::.m uma sene de or.ga~ss des- i te: a. quuna Birbaru. ccn1 .:e1teza 
a umn. mudança de métodos e de re- d-ç.S r;-reç:s pe!:t COF'AP são as pn- tmad;:s a t::atar do prob:.~ma ~C<}-l essa pr,_'tldencw; nLs n:· ·t'-~~a t;;J. 
moo, e condenando a inércia, a a.m- m;oiras a solicitarem providências de nõmic,:>, isolad&:nente. sem a ·~G•Jlj('. f numa h:.n t:!lll que, rez.ln:Ln~~- o ex­
Ibição, a falsi-dade e a conupçã.o de Poder Público no sentido. da sOiuçà.G nação ne;cZ:Sár.a, porque o~ p:·~1bl~- 1 c~so de café. Jl) mercad). """:"vldr-
muit.os. Mud;;m0-nos. para mudat· 9., dcs problemas que as afligtm, m::.s cc-::nonue-c. ''S, no fundo sao u,u;.tt.l t\&:r~.~ ·;,:r:L.:tcL·:. à.smu~ ~~~.l.;.t·::·n 
fisionomia do Brasil, dando-lhe re- , . em todcs cs setores da ec.uom.a. para êNe grande s<:~o 1· d:J. e.,:.·n ,"!.11a 

tl.ll'EúS e cultum qu-e s-eu po·vo atuei::t Em cn.ses ccmo e~a que- Q cafc I . . . do PUs. . 
e. vem reclamando há tantos anoo \ ~trav-e-.::.:.:..n, pal'.J. o- E<>taao se yç·..J:.:.~m as p .. dcmcs d.zer mesmo (J.Ua- eL~ .s .. 1 

ex;prtmi~.do-se pela furma que lhe é 1 esperanças dils cl;l.sse.s produbra~. ~e ... umem na._ ~up~l'pr~~u.,.._.o, ct 4••,<~.1 sen:12r Pr .. s!dent~ o õ:·g,L_, .-;:odo 
poostvel! I . . .... uuu ... a t:ht u.-e Ut- lJlt.Çv~ .. c n4 ."lU0-1 par..t ;)lov ... r ,,.;:.; e.:.cgcnc:as c.e ctm pr:-

_Nen!~um ~et.or da eçonom1~. bra:~l-. pl·-G.uçao {!Ue a.car:c.ta <l. E1~· .. al...t0 u_s l duto <·om 0 é.:i>e p,ue~c: ({U~ nào c<>-. '/l: 

. ~l'€C:ttrenha-&e ~ BnH>il c.ont_ra a m!s-lletra ~ hl•'l:?, ~l~et·ece. dor da ate~l~ao I pr~~Q.':>: VülU, E.. p~-::J:-~·Cidl .ao . ,;J. w~.n-) b? m~ tentn ais risc-"3 de .~n-a pl C'l·-. 
tlücaçao, que. fenndo a {Hgmdad<.:- p0- d~ Pcc,E:- P,wl:co que ~ elo cate, e• ~ .. 1:, vu~1a, ao (;ÚI~<.dWU(•l. J:"~ll.::d, Içao cnda V'.t. ma.0r d-o CJ.1e am '· -·!<'l 

lítica ~o povo e da Nação, çomcça. i 1;ao ~ tt~m sJdG cJ.e esqucc1dv ou ~ .. ban-' en .. ao, que, eaüJVla <.:o11..>.oCil1(·-=~ ul.l.t f' ais. sab1amcs que e~1~ 0 uiro~ o)::iJ.S~s. 

. l ptOúlltv, estanamcs e.!:qu::c{.md:J aL- ~as dt· pfl;c.Í qu~ m:mtinh.m lm'd 
no Mé:e1·. 

1 

u:u~'1.,cto. I sene de .... ut<J.rqw.us UUla p,ud <.:.J.n.a acoi-:ertadO~; oor 1m•:L~.as )JO:.L~c •• u:.,-

P~et·ia ciizer-se, ~r .. Pre~idenlie. até '.})_e .19~() l~ara };t~ d~~'Cl".SOS for~m •. ~s r !!,Uns_ de cel:.a lU"!.pC::rtancHl._ llft \'lU~ talc2z elevtd·; pata 01:; pc..::dutor-:"1> oe 
qUe as V-2?.12.s m:cessancs SUO, OS ma- mr,acs nae conlli)~{~·-Cllados. 0_ -.'"_r1dgol t; .. l.OIHJCa, pala 01:. quaJS Q.Hl~U,_:!U ~~ CCI.ié, aquel!"s p..1k>1.s. e gracas d Hle 
Jes ne-:~.:;sános. e Deus permita que o Depa!t,.,!nento Na.,...Io..~aL d-o ~:lte to.lle:mmara. ac cr1.ar orgao e~p<!.; 1 tJ;::u . .sa chanLu 0 ··gttarda ss-1" do~ letn.,~. 
atual governador, não seja 0 que a. ".:u~s,CJtUido p;I_o Inst1to BI'~SJleJ!'a do P~ra a prvpri.a manulOV..\ ~u~:o~àul·u-S.o paesanm- ~~ prodm.r ('afé 1• :t c:<n· 
is6o en~~rne. Os partid?s e <>s lid~- CJ.,~~: ~ P.:st.:n.Ol~mente ex~~ntCI, ccmoi uma IanJO.S<~. C:..nussaL-, a. qual HOJe 1 corre1· conosco nos merca:L~> int-t~!·­
re:s poht!cos responsáveiS pelo destr- h~ .l.,m-.~s. Pt"'v.sto de.<; ta t11buna, e 0 t hp.:nas s~1·ve para r~coJ.tJlhH~n~o ue , nacicnais. 
no da Nação. <tUe pesem e peP...s-'.:'ffi fot tamLem p~la Ir;lpren.sa, eca :y(;,l por. ruxa de.:.tn~ad&o a s.alda.r dcb~tu c"On- I · 
tais. _fatos. em suas grand-e:~ 1·espon~ :~er re~;,ab~lec.~do, porq~e um [lrt.C1U~.olj L-.ry1a.o no .bJ.l.c:u do bro.S!l. ·.t:ou.:l u:no.. Chegamo~. entã),. â_ situ.açii? r.re-
sablltdr:.ct-e.s. . da imp::.~rtancJa do cafe não Jh-'de h- gama ue prvouto:c agncola tlo:io w~:o- stnte, de st:ip~r pn·ouçao, d!;' cm.e !J":.l' 

car d~,t~lnte d~s yistas e da .lt-:-nçã..:o fTLIUha de orgã0 a&;;1Menc'a1 e ll:J.'-' I excess~ rl.e ':!U.fé sem o .::ornspo~1d.-.tte à!i". que tinha a dizer. (Jluito 

1 

dos P-.deres Publ.i•!O.S •. , j m~rccra a pn .. le~ão a;..s. Po-daes PU- 1 cvn~umo. • . 

~·. ~~m dúvida, o esteio da na.sn b;JCO.S, I o P=tr.:mú p!antcu o qu.1nto qt;J.;'i; 

0 SR. PRESIDENTE: ecü.'l"on:ia ~ f!'ase já tà~ seciça - Dai 0 pr:::.jet,.o de lei qúe apres~n~~i, São PHI}o .:elêz os seus ca!'eza1t>: ·~U­

Con:inua a hora do Expeawm.'!. 
DOU a pai .. vra a~ nobre SetLca.d·ur 

.JúliG L~lt:!, segundo craCor inscr!;;o, 
(Pausa). 

Está ausente S. Ex.•, 
cem a palavra 0 nobre Senad >r Fi­

linto MlUer, terc:.ir0 oradvr inscrito. 
(Pausa). 

Também está ·ausente. 

T~m oa palavre, o nobre ,::,t!"nJdor 
Gomes de Olh•eira, quarto oradvr ms­
crito. 

O SR. GOM"ES DE OLfVEIRA: 

e t:!<=clSa receber do Governo ~lJ~ o cv.nsuC~t .. r~cwndo a cr.ilç<!a ''~ l.im ( trcs E!tad-;:~; por c;1·to,- tambern o tJ­
apcw, .todos. os desvelos, _p::1.1a q·.u~ conselho aa Prtàução N.>CJUUJ.1, c·dJ.'>· f z:::ram. Não hoUVJ, t'eelmerue, u1lla 
surti) cns;_s nao z:gt'avem, arnda ma1.s, ~ 1 ~uwo oe vanas :;(.ÇÓw~, cada uma I previciência que cumpna se!' to:nada 
a ~ttuaç.ão :.conôm.\ca. do I?ais. _ E.;;tá, _m<.:umbida do esLUdo d\J..<; a:.pBCLci - por ól·gãos com;, o lnstitutD. do Cl}.té 
ho;<:, o . c;afc n~ me&:na sltua1;a·1 de- té.:mc.:;s, pZCUit~ues a.:;s p!uauv •. .-,- qut- e outros, c nados cem a fma11:~.~1rl.e 
193{1, ,Ja. ·se di_sse que ~m f?i:'Ller~l int-.gram a economia pâ..na. Os cne· pnclp'll:a de rtgUlJ.r a. eco~10m1a. CIOs 
di'S(;::nhectao ate. àquela epoca hav,_a tt.s 01"s várias Dileconas <:cmt.o:.:-uam respectJVcs produt.::s e, as.'Hlll, '!v.t·at 
denot?do o G~vcmo: .o 0-ene1·a1 c~de. êsse Conselho, que seria um.t t.'íDecJe .crises <unto est-:t em que nos ~ml'Otl­
q\le pos por tena c Governo de 1930. ae ccnselho da Econcmia NaCi'Jltal. trames. 

Scnh~.r Presidente, de lá pa.ra cá, 
com:=:ça,'"m as 'atençõts elo t'lüdl!r Pú· 
blico m::tis acentuad•ls para det~·:mi­
nados .setores da e()<:nomia. Crtarum­
se o DEpart:tmento .~aci.onal do café, 
o Instituto Nacional do Mate. ) IP-3· 
t.ttut,::. do Açúcar e do Ãlcocl, ccmo 
ctecoriéncia natural do dever ~ll<; os 
órgf.cs públic.::s tém para com l ..:co­
nomi~. 

Infelizmente, a P<'Cpo:..:çáo fOi c:n- Ests.rn::s, por e~ a razão, Sr. Pfe-
sio.crada audat:wsa. cturna:.s. A Cvmi.S- sidente, ctunte do sérío proi)LCUU da 
sá le Agncunura da. Cãtnara c::.:;s super pradu(~ão do café e da tendên­
Deputad'-'~ lOll.vvu-o; ma.:o, ·~amo qi.l.e cia pal',\ a "qui-da do seu preço .• Já 
lhe f..:J.zendo um n~croJógio, (;llk> teríamOH redmentc idD para q,ctL'OflS 
1ou-o. Alegou cnqu.>.drar-:>e 0 pr;.~jeW catastrófi;as se o Govêrno não e,s! i­
n.lqu.:Ie,:, u~sunt'-"~ que drzem ~ .... m· o.:) vesse Jnten·Lnct-o, grastando b:.hóes 
ó11gãc:s de c-o ... ·l·dcnação du \'ida eco- para adquirir milhões de sacas, i.m­
nómlca do Pais e tttvem ser e;)";.UCUl.~ pedindo, des:5a mane1ra, que exc~~:.o 
CIO& quando .St: p1·omúve1· t:~a coorcte- do produto .:rve o país a tur .. a ..:~i~,e 

(Não· fOi 1·evísto pelo oradon. se- , • , 1 naç5:v l''icou, entàu, 0 p.·ojtlD arqui- b~m maior do que a que est::tmo.s co-
nhor Prés:tiente, Srs. senadorc;,, de- Das .::r.::.es enta~ ~.avJdas. nsu.ta- vauv, .:;:.'al C!lle }}Ude.x>eruus htz,:l' a~go meçund11 a sofrer, pOrqUe ag.E't! é 
batemos sufic,;ntemente _tal\'eZ:, o cttso ra.~ as ~_nses ... .soc.aJs: as qua;~,:.~ Go- coOrdenado, ou ttdotiJ.l' mt<di<ta df ca- que a :.uper pr"OdUção de oafé f''31~ 
da cha-m1d. a "Marcha da ProduçãJ" ., ve.:n? · Il<~o P-d~ -~ICar 1 ~0<!,·-- c:nte.' ráter geral ?<ü·a ft. e~ononua 1.b .País. ava.s.sala.Jdo ls tnercados e sar,crana.u 
0 assunt.J. porém, sugeriu-nos li'.\gu- c;uaram-se, {fitao, esses Ól~a_o~ .. des- , as p0s$!))iHclades financeiras do no::;~ o 
111as cOJl.S1dt~mções sôbre ·os proble.. tmados a at-en!a~,. pa~a OS proo.c01as . A Ccnstituição de 1916 triou 0· Con- Gcvêrno em ;:etirar n pl"'duto dJ m:>r-
)Uil:S e~-Qnômicos, suas causa.s e os re- de cada um desse,, .tnodutDs. sd!10 de .Jicvnomia. orgã.o dt~ <.:UpulJ, ce.do, comprando-o e armazenandl>-o. 
m ·di-o u lhe · t 110 ·ocura 1 mi orgao de síntese da VIda ec:onômict\, Estam~ls a:~:lim, sr. Presidente, Sf'n ... 

. e,.~ q e, s eJ 5 ~pt . '~'J . : Fut Sr. Pre.:;idEm:;e, dos prir.le!l\.IS nla.s. não órgão de assistência. da vida tindo o embtaraço, quftSe o drama e 
niSvJnl .• pata que possamcs e.sc,ale ccng;::css.stils a pleitear medida.s lle- «5-l 
cer ta1s ~r~blema~, que emergc:n c.;ln sistên~ia para a ec)nomia do p~u:;, Viw ;:c'"nômwa; orgãu de Esto:~.do, ma.-3 não drama s·~m dúvida t\e um grande se-­
<0 do ca.fe. nha de um Estado 111.0dutor de mate. órgão de at.endünt:nt.o d~ problemas tor da Hconomia. do País - 0 set<Jr 

t-conõmicc.s:. El hOJ-e, Sr. P1·es:dentt:, careeli"o - de pr{'pa.rar·3e par.:1 um• 
o Sr. Nov'les F1lho - Pemd.~ V,' raue scf:·ia,. n•a oc:t~tã.o, 1933· c~·ise amdu. contamos c<nn os In!!tí~uto.; em "Marcha" inútil, s·e. não p.erigiY.\,\ pa.t.1 

Ex.a. um apart-e? semelllar.te a do cMe embora en: me~ alguns setore$ da economia, pti~ci- red&~nar dos P<Jderes Públicos um·• 

O SR. GO~!ES DE OLIVEIRA 
Muito honriiàc rec.:b~rei o apai"t= do 
llcbre cclega. 

no.r proporção - ~~ ;-,uperprDd'.lÇâ''· O pa.;mente no do café. sclução. 
açúcar r:tmbém jã havia. sido atin..-
gido. Caminhava pal'a .situação tanrez como ch~s,amos a, crise da supel'-
irremediá.vel quando se <:riou o Ins. 
tiuto do Açúi:l<lr e do Alccol. Preo- produção que agita os vãrioj se;..)r-es 
cupando-me. como e1·a meu devEr de d& economia. cafeeira, perturl>".lndu a 

o Sr. Novaes Filho Faz muito hcmem púbhco, com a situação an~ vid<l. e..:onõmica lio :Pais'? E _por QU('-, 
bem V, Ex.u em v€rsar e.ssuntt de gustiosa <:m que .SI~ encOntrant 0 Sr. P.l·<fsidente? J 

tanta atualiddde. Há de o llObr~ co~ setor ervltei:·o. ptmsei deveríamos 

Que so!uçã.o, sr. Presi<iente pocteriL 
dar o G;lvêl'Uo diante do prblem:t dt' 
superprodução que ai est-á? 

A únk1 soluçã.o será. cont·er J. pro .. 
ducão nos armazens, pa.ra evitr1r que 
'ela~ vá engorgitar os mercados. pl'Q­
vooando uma q11eda cte preço.s: :;,atas~ 
trófica. lep convir que dos erros acumulados adotar providên.:ia s.~melh.ant-e à que t Ai vem, então, o. pêlo 0 meu aponte 

tio t!'ato do import;antfMtmQ ptoble. se tomara em rt-laçã,~ ao J)!llrque açu- a<~ nobre Sena-dores Noyae~ Flltw, 
ma para o Brasil. que é o do café, careiro. Envidei dt-tnfl.rches at& junh: quando S. Ex,a se manit"esta\-·a ~ô- Isso é 0 qu•e o Govêtno tem t~'itn. 
r~sultou a. '· Mar';ha dra Produçã-c." · ao entã.J c h e-te do crovérno. o Prest .. bre ess~ matel'bL Falt{)u, :re1tlmente, 1: o que. de certo, cont.inuarti a fa.-

0 SR. G0::-.1ES DE. OLIVEIRA _ dente Getúlio Vargtl.S, para que c:-n .. a previdência que um órgão rle.:oses zer, à cu.;ta. Ja eaonomin geral p1.r­
Militv honr::trlo peJo aparte do nfJbl·e rontrit.ssemos um n·médio para a crise de'Vla. tu·, pal"tt evitar criseS d•!SSa na- que teHo .sobretudo com as cm.ssoes, 
s~nador Novac.s Filho, 0 qual, aliás, de superprcdução de· mate. tureza, precf.same~te para. :ltE'~1der aos, que ba.raJ.eium 0 tlinheiro e encare~ 
t . l" .-- proble.mas eoon6nncoa en~ ma10r parte cem 0 cu)to de v1da.. ~ o que teww 
ccaltXVU pJ\)to de vista por muu a. Caminh:.uuos, eSs.lm de algum mo .. e, eVldentemt:ute, trambem, "'ls prO· feitó e ainda 11averemo.s de razer. 

manif.es:ado nesta ca-sa, em aparte, do. píltl'l a criação d1: uma autarquia blemas técnicO$ que dizem re:;pett~) à. 
e que eschirecerei. idêntica. à. destinada a. atender ar, se. peculiaridade de cttiitt produto sen.J Contudo, po;:- mais que a <')ittlit~_i.o 

A int.trl'enção do Estado na eco- tor açucareiro. -esqu&::er a. pl"O<htÇão. Su.:;citou-.5-t\ en- dos produtores de café nos <m,lrl!i>S!O" 
11onün tem bido mal$inada, ~-em 10.. tão, a criação daquele$ Ót'1gão.s, .;Olll o 1 ne, não b.avel'emos de adma)1' Ql.W!! 
ü·ido-- camp.a.nhas, embOra sa1ba:nos Senhot Presidente, devo dizer que objetivo de atentarem pa-ra a vtda, movlmento~S quase sub'•ersivos :_Jt.S:·I.Un 
que P.s c:·iticas rcstdtaul, sob-retudo na mesma ocasião 1~ apresenl ava. d~ produtos, 1. fim de serem -~nt.a-ctas 1 l,evar à. soluç!i() de um problema tá• 
da. in~en·e.1çiio elo Governo bl'Mileiro lguaJment~ €m cdSt• n pinli<O, um dos a.i m·Lses, conlo ocol'fe cqm n ""fé, ~tomplexo e dificil. a que 11\i!~a.-ntc, 
na quu:tâo do petróleo e do Pl'eço das umos cta .e~onc:mia paran.aen.se-, .:~.J-r. .. quase que exclusivamentt~ de o::Odu .. por certa imprevidência do.s órg;"ios 
u'ilid·.ld-":<~o A COF\P ten1 sido real· dQ necc-sR9:no adotal'em-se. mea des ção, como ji se verittce.rot em !g3i) que devedaro e.sta.r atentos à .nti.I.Jh 

' t .. _. · . .I .d 0 tr ' i para. soluctonar aque.1e pr<lblema A No meu entendei' haviA justiricatlva ç§.o do pl'Odtl~l) e a0o rumo fin'" êlt 
men e a m:u.~ a~mg: a r.: n a tl n- iclé1 foi criarem-s o·utros ins~Ha~cs 1 · ' oi'· lU- • · h .i" terv~.1Ç:10 est-atal assinÍ como a. PE a . • , e . " .... , · para a queLm!l <!e . \I'Cnta. m \~ \t& estava aeguln;{lu, no canun o ~-~'a su. 
TaoBÀ.s. t!:st~. talveE, o& setore'.l ~~~~;e U>.t\11)0 f.alava-."t até em (.on·j sacas. nos anos .d~ tt'inta, tt:lntl ! um PeJ·prod.uç~.o. 
ms.is vlsa.do.!i peles- que cc·mba&&m •. ' . e trinU& e- óilb-, mq _Ialtou !l .a.cftoo I -·--. , 
<ÜU1ção do Eétada no _domínio <ifl N:O· l Pl"O>CUl'lllido saber qaai.t. Pl'Ojeto~ e&-) corretiva. do Poder .PubUC:Q. Cl\~gl.· E\ta.noa! 'f."'. '.'.•i1000g . .,_ • .,.', Sr. PremJcu.l.f 
110 ·,J •• ~- · ! ü.vl,)n\ em traUiitaçãu • Càmaril dos 1 lU\.OS, entã'll: ·A .s~perpn)dUÇ~-·l, sem \.ex·!)llaal\do, n ... u iuido:· ~ ,P<J-d-~1 
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------~--==~~~~~~=-~~~~===-==---===--~ 
- é:!.e · \;~sta que aqui _enunciamos, nnm1 assuntos tri~icolas. levada a. efeito) Arguto e óJ.bserva.dor. aieito qU-.? él u .. D. N! c!e Goia11ésis.. fulminado pe.. 
. a.p:ut"2, cte' t:ue a .l.ii\oura cafeei<·a tpm ~ sob a. egide do Exmu. sr . .Ministro ao trato rlas cousns ligadas à pro- 1 la,s l>alas;pessedista::;, durante a. a~u ... 

&;'::!o das 1mds b~nkftdad<1s pú>s pr(_>-~ aa Af;•l...-ultnra, D .. .J.Viá~·ic1 1VJ..eü.glH!lW., \ ciuçã.0 e ao c<Jmercin d.v · trig· .. es ra- í !'Io;ção; Juanito ·Jaime. que recebeu seis 
vwenc~as do Govê nD S'=li'!p:e ,,ren~ cvn~t .. uador àa pvl1~1ca ;.l'iLw.la 1m- [nhou s. Ex-n, como nós jã. t.inbamos 1 t~·oo, pela:s_c~.s~. do Delegado AimÜ"' 
t"' u_o; s.:ts d.•f1Cu'd.ad's. I:; 'l;J-:.~1\<"1 claü-a no· InstaUlu AgnJnómlco de \ob~erva::!-:~ também. que não cor . ..stára; re, em Pirmopolls, salvando-~ mila­
qu-e o .E;:ecu_i~t\':> àtra:·~s _ de or~ã,.t,.

1 
~d~t:, P~i:> cu:ão Gj~·~:·n.J.ô.~r Dr. Qi;!· d.a.. agenda d1s sugestões da Co:nis-1 grosamente. 

cvmo 0 Ln.o:tl,u~.J ·Bra~•lé;ro ;io Ç:J:ir-. tulw v ar~~·.:. tl·-.S l...tv;;. a--. ~., .... :.. I dia TérJ"üca, um assunto oportJ.ma.j · ,· 
hãO hfUa a.va: ucto conven:en·.t:m-'-êlll-e ..._ . . . . .!m_r;ort:mte e capiLal pn:-a s~~ lev.ado J O Sr. Peàro LU~-ovtco Permite 
o ú~C.J C'l~: n.:;:no pat·a onde -~u.-ui•'-h~-.-~ O a.tual Mmls,ro ê o sup~:·vlSot. , em c:mta em r~laçã.J à cultura e V. E."Xa. um ap&rte? 
v.; 1 t-redt..cD-o d:~ c2í_P. QU? • .se-. r·' ;·to ~·t>_"'. •.0 : u.<:\'v.a:.. ... , oa .• c.;. .. n_~P.:.tl:u_,__ P 10 . e:3m~··cializa~~!.O do trigo - o c_ope-
P ,eremc' <!e qce :med:oas 1oai>' ct:·ns '".~;~·"~memo. e !Hd<~J'"·"'-" . aa' ratlvhno. . O SR. FREDERICO NUNES -
t ~as G.ev~::ria:n t€;: 5id.J tcmafl"'S a i.n .UuÇ<hJ li.O •ngo n"C!U.lfil· u~ f .lnu I Com praz.er. 
f.m do e-.-;_~·<'.l a '"ür.e::prc.dlw?.o ..__ ron- .t pr;,t;u,_·c,,Da.· ao ,t.-OV.; o.::-Sl1eu·u o A solu~â·J c-~o:·~-._·ativiSi'il nã~ é e:s.-
_pequPll c:r.-<>:;te a· -L1u::-da ctê u.:~..; 11 . ~-~~llilen_-o n~cc:s~ar:o <t su.l .:.:_..1:-"',s-...-n- 1 p-e:·'ência, ma<> fwo comp!·ovado co· O Sr. Pedro Luctovico - O Ultimo, 

..;Ja. lli:JE':l"dtn.l--o -c.~~.:> ..:-.~a.t .• g-e .. c.<..s I mo bem acen·u::~u s. Ex.'~ .. a!nn'?lli o caso oeorreu C:.ePü s da \'otaçã0 . 
o tn!:;itut-o .B1·~.slltil'o do c·'lit; yue cercetatll a ,__~_,_u,.:a_o ov 1-"'"-.;:~IO:>" \ exempl'l da H0Ianda e deveria Per 

cm'l! J tcdO::, es o::~-:;<> d~'l. ê.C<.")l,_<Jmra., cere:.tl das 1ontes a1.·~mg-enas · i c..:m~iderr~dtl s::mpl'e que estiver um 
tHn sua 1 J l.'i.n-la D~~ i:le_ativa · C(,n' · :- ._ 1 pr- b:iema t::coLómica l.:'m equ:.wâo. 
tn!;:..a petas prép•·iss c!..::S,<,·?'S ''l'~l"C:-, A !llh.t;iiltli.de do prm.:ll .. ml~ tra .. ãd"C.t 'At'"RV__{.,~ a. ()("''T'~TN. n-·:;r~--- .,, . .,,;F:L: 

O SR. FREDERICO 
Exutu.. Foi durante a 
p-H~1to. 

NEVES 

11, .t. - ;. - d .. CJ.:.-ru~u-u.e ;,. a.cL;.,.u:.~ t· pr.,,;urel .:.;- ,.,0 11 d' l d · · 
F<=-~ns, .c.s.:.e, .~t:\"tt- c malJr .,,._ '-' a -»_,,.. m o...s v& :'I"es 1. t-ecm('a bra- 0 SI'. p d . , 

- . ct<> - A uüet.e1· a-.::. cor.~.:.u~.·... a qllc u.: .. ,am p f h d edro Lz: ov:co - E p:·eciso c- -ns~; tl!~1.~~ ~::se~ crg·a:l..s, poq:te .. e· !><-~-..... !.' •1 .. /?l .. en:a. :·~-' ~.::.c:or ~c m,t t B~·a.z. v~m, oue V, EXa. saiba que o Sr. JuanitO 
Yad'tS jJI'?:ós ~foUSi ç-!·ópr:a.s 'n·~~-~g\ :: ~ueg&.;.~· cs v.:...:,.l.. ___ .,, • Lúl.... h.-; V 1~mlst.l>-r_t::-. or~,.smzanao a p_::odllff-<1(), : Jaime não mt)rreu. 
e.s~.a.s clalse.s estao~·.tc·.::m u '"O,It·u> u.._. LOlhl-t.ll~< .. IHJ '-'-.':- ~ ~<l.ôo.l ........ m c.~~ _a _lndustt·lah.zaçao c n cJmf'n•h ào: 
rl~r. t) d:.::te ou da:::_:u:Je t.e:or Ot> €::.o ··• ' t..._u,...,,..u, p.,:.~ .:.c1 .... j__,_t_:.p .:~- !"~Ao em b-a,-e c·_npera1!vistfl com a! o SR. FREDERICO NUNES -
Dl-hllR d~s-e Ot· 'ric:--~le!e p, cd•J,.J {L-/ ""'J ~p ...... ::.~ ....... n1 ll'-'ê ~.s ~---·•·•"1 Lo!> i c- c~ns· rução cb .c;il-:Js ~ nrma7,?-l1S de t Já disse --que salvau-se mHagr()Sameute . 
.fJ:;úJ.ü~nlZI .se c~n-r'"-DJam colil \ n.a 1•- 82"n.aL '-"' ú.~ r>:),o W"-

11 1.am es- ex:Jurgy>, d~ mod::~ a (r'f7ndc" r;; h·i O Sr. Pedru Ludut:ico - Reinci­
C_:··':taç:~o c_r:td.r-a ~cs =-::c-J~ ure-1' .-.t:S .~J~h . .o Pl-•l-u•J.S q ..... ~ ,,_J.HI. .q.l~- Y<:-!o:kn:.s da ':l:C'ârr nefa~la e --;;l·c':~d!-\d:nte no crim-e é re.spon.sâxel por 
re· ;:e:::. AS cota&, c..·::> ;~YJjlJ:;ao. :;Pr ~a.· ·~ 01,~çO"~S .c~n~, qt ..... , .u li-~lielll.J P~: ri_<l ~o i!"!tet-rne~iP.rin in0B::·u;ni··~sa, : G.ua-s mortes · UJI~a n0 Msunfcipio de 
t':'>l~m;.:lo, 1Jl' rn o-empt~ l-C~bld>l.i> r~m -"" !ha-a1 l-l.l S-_,-..ar...-" u:.n tl s 1J• . ,J~~:, so f'"'~ 1·e1~c8.-o a~ t"'ieY- m"'.~ d~! Pal.:.neir-a.s; a outra, em Tocantins. 
hcs ÜlO.::lC:c f o· mal I ... ~~JlJ .. S r ma~ imp-ú«L:d:•.-; a a n .... s~<l. 1 tód~ p:- .... ctu~-<:0 agrícda P!J"--:'f'e'vel. ti 

N.J setor a"lic,:n ~r..ac .. fl.!i :.. C""l"'a! 0,, .... _ A1J e::·cernu·. SJ·. P:•~d?nte deivo i Um crime nã~ justifi:::a ·:mtr0 . Quan-
· ~~nonn ... · I O ·sR. F'RED.ERICo" NUNES -

v v " 1 A Cvm ... ;,ao Te~n.ca, do Trig .. , " ' 
ene~·gia d~ Inst:tut.J re -p~c:.ivo oode- . _ .. ..,_ , . _- . , ~>_qui co~S'?Tiad.--. meu rtTJlausn à ac5o ~ to ~ normallciade O:o pietto. se1 .que 

d - . llll<.I.>U.t. 1-J .... L.:. 1 '-1-"·'-~" 1"'-'--'L~.:. llu .• v.u ,.,,., t.:. ...... Í~'" "u I P't'~ s co dena l e ·e n d 1? se man.-er a prn l!('.tJ em ':'n:..!:a. a .. .:,.tT.:... mt ltg .. <.. ..... ~u,~, ,_.!1 ·,ár.as .•··.· ~-- .. -·o e compuc:eram n cn-~ ·--o .. JJ .ao;,-; 1 .:ou os a e-
nm·. c:éy~I com'Cl c~!l'> nha "o ~::t·t:lt, u.n.~<-t.. ... s u.i:l _ ~.::. ... at:..to ,__,_,,, ......... ;;.,.t.;;t-1 r~Js~ã~ 'J'io_ ... n..i""--3 do Tr:ig-::, po:- 0;,a?i~o. mtenclal·~ foram p:Jstos em li~rdacte 
notde."> :no. A t~nae:::::a era pa~·a 8.1-~'ds. ue Agd..:ut.u:a- uos .a.aa~ll tn- 9:1 ·"'UR !.~!". r!'unHin anu::~l e. (lll} par~ i ;;a.:· a a.uxJli.aro:m u. ~am.JXU1.ila elei-
pwducso em nH..s:::i-1 na Su! L:: p..a;.• •c ·~nln, a- s:·. Dr. Da-::-J Plrrl' àf' 1 tJlaJ.. 
em sfto. Pau'J e,.cu.'ro-; Estad(':l 'n.·sf·.·~.",;:,~c·,,~"·· .... í..l0 .. ,.~'"'· 1' 1" 1.,.,"1 t-ulto~<!" de ,,7,: -~~~_r.-_,l"},q: piJ'{'!.o~ d.J SET. técnic•, mi"Jco-t 0 S P" L , . E 

1 t "" '"' " "' """' ~ "' .. a rt~ro f'U''J'" fi , - 1 l r. e,~ro uaovtDo ~ · anta.R o. ln~tl utn do .A"uGat· e ~o -\.:. 1o1_ u• u .Jh-..• ~--t-ü~s 11 a pl.s~u .. d.._, .... e u·:.. --' -- ..,,, : ... rao (0r:'l\'9D e a t ·i· 
atr.ave._:: d~. co.(."'i C.JJ!:egmu c .. on!el I ,,,, r~tu .. 1 u-~e, P~Jr cJD\OCay!:t~ t. .. d> "<"J

1
Ur.ã-, ct.~s nr-blemn.~ d-::1 trig:J fa- 'i s a. 

e~1bora_ mw tot"\llnen~e. ~S"'J. t-2:1dé:1 :..',110 _ .::r. ~vü:.· . .:..ro na A.;!· .... u 1.u.a. !"n:l.:J' ;·ntr~~- Pt'ln nr• ~~..., rl1. sw~ tn .. , · o SR. FR.l!:DER1CO NU:.SEs .:__ 
~'a< e\'lt~udo qa2 o rt"uc:;,r ~hl',!J.~.c:e -- 1"!-J pcri.~~o o.e l 0 a lb t.u "'-"'ll' .. tw.•.: _; __ ~'!,-~::_e~..,..!?_:m_~., a -~-a_:_ ple~o ,~ ca~~ Í O Promot-:;n· ~o)?r:-re.s tentou inspecio-;­
a situaçao d:.J çafé. .j m::>, p.il"..i., HU!<l es.'i1.4dli~ ~.em~r.u.; 1J-,.a rhh '""d e]" t' . ~-. ~~nar <1: Penltencal'la. o que se lhe não 

c..$-U~,._,__. ,J:, p.<J .... u"i,.a:::. '-Í'-<'- a .. l,_,~m .i , 13 ----1 0 ._ n~10°'p._..n _P ec-s {'(':nJC~S _o::-J·-"'11 - penJll1iu. :E«:quereu mandado de se-
As clas::es inte::-e~s~tdas tambçm ~ão- Jl"::uu·h...:.., t • .:,n_po~te e ~onJ.::: .... o úu ,,,,,.,. ~-- · · .m0 _ ... _r Dr. \-!ar1n _MP.:-. gul'anya e naJ cbt~.e. De\'ia haver 

re-.ponsáve!s peia.s c .. s~b qt.:e a~ a.ssvl 1,.g -"a" 1, "J"" 1...,_.,,0-_5 à~ r.as ;;·--h-elti, DD. Mlm-Sh'-J da A~r:cuJ~~algum mist~rh na Pe'nitenciri.riu 
ll<"b Q d d -·· ~- '"' "" .ct • ...... :s ~='' - .... :-<• • ' 1 l~'·a ~ · 

: am. ue J~o. a"'u1 po1 1an e ap~es~n~a .. uo --p,a·i ;\-'-SbU'' as ,01u~, · - · · . 
\'::uha como Lçao fie e QUe .JaO se:·\ çues que nJ.~idJ.' c::mdízem com 0 i \, O s__r. Pedro L1~:lOVlcO - Permite 
'\'lU a cr'se de 3-c. A e~onomw m.o P" blc·1,_ u·i i~ola.s _ f•·nh::r P:"€5idente: ,i, V. Exa.. um apru.e? 
podt flcar livte ao i~u para ,·'f'?,:::r· .. n •· "- "._ ~ · I 

· d t · d I Ao encaminhs.r a V:J5:.3a E J"n 1 O SR. FREDERICO !'\UNES .. cs rum--:J;<; ·2 ennmu C<; p-elos -n·,:o--:.·fu;- os tratalhJ-s da reunui::~ e.n ap ê~o 
1 

.. , . . ~:ce c!~ C 
li ' ocasionai.:., r-e~a dt've ser i1 D~l f:- fur 'U o "'"~1U'b . r.:.a o Iequern:n.entn p~ra q'.!e reg!· I um plazer 
cada, .:;egu\.r l"UIT.OS e<;:.abelec:ctos ,.,,:os -'em""ar R--;~:·the' co:~~ •. ~€c>dr. . d"', 'Cm_~!1taJnH~l t! ('1-rm:te !"'OS Anal<: d~_:a 0 S'<' Pedra L"<dOV 'O n-nj h 
ó - -'-i d l '"' ' ' ' ·,> tec;..tc.. -~·-a as c· D" usoes rl~ 12 RePn'a I · · t - .n.v o o~ 
rg~as _respec~ V:}:, e~'iro _cte p•c:o.J.l(·S 1 valio.:,as c:Jr .. ·.~·büiçoes r .. a~Le_a_a__, a J ~.,Pai· da C'1,;lS,:;;- T' · ·. 0 I mE.!1agem ao es)J1~1to culto e a lute-

racl~nms, a fim de que nao r:nt>\_"t;.C-( 1.:--e::~e (1Z c:.J:.,.::so-_..:- .! U-·~--- ,, v-o«- A l ml~ l'"'N" d,1,. ~ode ecmca do -r:rJ[0· llg<!ncla do Ph;ll•otol sncrates llcr.n.em 
ll?'o~ a essas :;ris_es reo~:.11en_te gTa\'>-' , do lVIin:sh:ri-::;. I c~m ~~- ~-··nh ~ .... a p ; me C'Jnqn.u ~r! cumpudor de seus deven~s ~;ém: 
ser.os. E::s&fi crJses n~o sao a-t--'f..llhSI , : 1.... n• 1:

0· ; ~es.dente_ da Repu- 1 apaixonado que estava. •l ', 
económícas: r-edunctam fad!..-nc-nre F~r:.~ aprtsencadJ.s pd11 ple .. ario \ ~ --:" _P.- 3 " 11 "'"~·: 4> 'l'"'....,h "'r·• ., . ...., 1 um ••u cwth'lu Hu• dpee 8" ucaza\JSaadne 

· · · ' - ' ' v:U•rt • .. 0 Sf'U GO'\.'CrJJ • j· "t• Jt '""'"" ' o. .,o O • C -
em Cl'!s-es soClal.S e u P;)der P:.~'.) .co da Ccml.'.l<tD ao ;::; .. ~\11:;1-:>.~r.u_ ,__a ..:_g:·-~·--.-. ·, ·1 - 0• a n lCU 11_ra I tl.dato a Prefeitura à-e oo:.ân·a. ouvi _ 
não pode nuü.s' ftcar ind\fer-<.nte n~m cu1tura. vlr:te e sete :,ug(-s.oe .. , .... u ... s- .. ac>ona · p<tra (l?l' o P:Jvo btfi»He·.l·o'i do ess:a noticia ct,1.1o;u ~ê p~:r' PJJ 

t · ,, · - ~.-· torne auto-sufl"ientí' C"ln ce-eal '"' · ~ .oo• .. _ a a e-a uma U'fm a Oütl'a. Tem de P.,:,t;;r r:an ;s C. . .; _,_ncx .. U.lS~l·wumu Hd .:.aJa ;el ~ ,...- -. _ ·- ~ 0 . · ~ 1 nite11c1áría, a fínl de verificar se os 
atçnto a ~sr-s •problzmas para ;ntt1·. ae c-e-ss~· -~ da Camu:sa() .LE:C:ll~<:l, 4ue. ~:'i-·-; <·n Na,.:~ PO-.S'J co~r;e~J!' cem presos e.stav:lm mesmo lá. Foi. _ 
ví: nas hcrar:. op-')rtunH:>· e dar ~he.~. p~io _ vorm: qu:_ . .'~epre. :(!z.tuu~, ;--<t>, .n_e t~u~~;.it~a~ '..,~ q_u~. :_;-a~'--;!~~:;II?-en- 11 rén::-. p~Jr um ~03 en?B:rl'egados da ~f­
os -remédio:, que a· própria ec·JQ{.l.Q1Ja e.sçu.:.o. ::H. 1-'rc.<>l;;.,.n t, ae -u .• CJ. ar a 0 ~ ,.,. '-~"~ <> Cat'l!!'l- mlf'.;~rJ'Jfla! ;.,:cçu0 dn. Pemwnc:1ana imp-edídQ na 
d~ pais reclama. _SOmente au·a.•1cs c1e V. ~x.a a .wa inclusa.o.nos A.:.a.:: d~~~ 1.t:mp_.(',. d st-~ ahmrn~n ~~Slf.'~" de,.5eu 111tento. R-:!qnereu. entãu. manda­
órgãos púb:dcos poderá a ~conon 1 ,a ta C~_S"'-, pa1·« c-~nl'-7.~!mtnt:; e c'' .Sl-/ íto ~ a Ff)r'm::t.n,d.ade. (llfmf.o bem;! dp de segura11ça. V. Exa .. há de c0n~ 
E-er _benefíciada e~ merecer aquet~s LL"aÇftO aos meus llll$ll"es par.s. J W'l 

0 bem · í v:r que &cria absurdo. mesmo fantã.s-
medJdas àe pro~eção que as j)l"Óp!' .:sj , __ ~- , . " \ 0 / tlco. llouv&~.e n Governador manda-
classes interessadas reclamam nf:ls. ~. ?; ju,:-,t.ça" _:e-..:_aJ~~l-~e _ q~ .... 0 SR. PRESIDENTE: / do. sentenciado..<; fazer p?litka n0 in-
horas de cl'L"-e. l Mnus:edo da Aol•C~l·.tua. --~.:,.o~t.a?a tenor do Estado. E' coi.sa que 11ã 0 ca-

a p_a1~e da P•?t~uyao nece.,s"'lut ao Contíllua a ho'Jl·a do Expediente. J b---e na cab::;a de ninguC-m. 
Eis, pois, Sr ~re.::idente. ml:lls u::n fato ~onsumrJ ao pal:~-. P-_r cau5J.s Uil1elas Tem a palavra 0 nobre senad F'I'E:- 11 

que positiva a, necessidade rJa in·e-- a sUa vontade e ta.wmer:~.e cvnhec1- deri N . . .. . or . , O SR.. FREDERICO NUNES 
ve?ção d~ Estad9 no domínio i?:f.ollõ- da_s, de tod-:.~, atingiu, no .-~.:~.,<;-o u~! co unes. setuno o.ador 1hSCl'1to.; Pc" que. então. _foi 0 Pro?;o~?t' .. irn-:, 
m1co. a flm _ãe _Que as crises ni\o f.el tn~ ..... , ~mplam_;n~e. o.s ulv ... L-~__, q':l") 0 SR. FRJ:>Dv ,... _ 1 dt: en~.a1 na flf'.l1Lcn .... .a •• t.? 
a.gravam preJUdicando não .sõmeatP 3 pe1~gma, dUlan,_e o~ dol.i a .. os o.a ~ LRh .. O NUNES. \ • . . _ 
economia mas a própria vida socral gc.sta.o do Sr. Dr. l\-laria Mclleghetu I _ _ _ .0 ,':)~. Petlr_o Ll.d~vwo Teve o 
do Pais. (Mtt'ito bem! Muito bem; à frente dos negóci-o.s da impor,an.e \Nao foi .~·evisto pelo orador} _ Se- l ~· 0l1lo-or razao e:u unpeu·a~· znan-dadl) 

. · · ~'asta da Agl'1cul:ura. ·.nhv1· Pres1aeute, n.a.J era meu a~se}o 1 a~ se~'1lrança, ..P_JNU~y_ eucanegaào da. 
I orupru· esta t-ribu11.a pa1·a tratar de 1 llll'~çao da Pe:r~nenClar a não permitiu 

.O qu~ fvi djspendíd.o de eu_r6J.a, de assuntos. regi011-ais. A atençã'IJ do Se-, que ene·as..:e la . 
. esforços sobre.-:..illnanru-. ~ p~ra bllputl...-l.r nad,o e de todm; O.'i home11s l'&IXH1Sâ-\ -. ,. . ...,~ r _ 
difiCUldades, será dito ma.ls tarde par vei.s do Pais deYe fixar-~e na. s.tuação 0~ ~'!L F'R~·ERJ ..... o. !\UNE3 -

O SR. PRllSID.EN'J'E: 

Continu-a a- h<)l·a do. expe~iente. 

Tem a 
Neves da 
cri to. 

paÜtvra 
Rocha. 

quem compu.lsar a hi.stórla do a2.':ien .. econômica calamitosa que assoberbaI De.:.~Jo Sr- P'resJ~ente. dlZer da anor-
0 nobre senador v!!lvimento e ào aprcveitamen.o nas a Naçâ·::>. . I n;al~d_ade do pleno e~t~ minha t.en·a, 

quinto ora-dor iJ:rs- .:ondições ecoJógicru; do pais La pro- · Nat_J~'lda_de.. Cheguu Jll um_ sargento, 

O SR. NEVES DA l\OCHA: 

dução do trigo. P<lde ago-ra s. EX-'· . · Len..io. po--rém. declarações ct.._1 meu~ nom-ea?o ~leJa:lo ~p_ecia.l da Polícia •. 
transferir -ao serviço de Ex:pan5ão do Ilustre colega. o eminente Senador I que. f~1 •J orador. oflCml_ de t(\dos. os 
Trigo 0 comando das ações que di~ Pe?~o ;,.udoYico, de que 0 pleilo. e-!n C?JUICJo&- .do Pa.r~hlo s-::cral Democrá---

. Sr, Presidente, desisto da ·p<~.ravn~. :tem respeito à producão.. defe~a e ~01~· accor~·eu regularmente. sem v-i o- ~ t cn. Fa.rc:n:cto e :uma do, percan-.cu. ~do 
cunsumo do trig no ·pais e volv€t lencu~s. 1·eg.:.strando-.')e apenas 0 bar- I o. munl~IPlíJ_ em ca.mpa 11ha t>ohtl~~-

' 0 · baro a.ssa:-;s!llío de um eon-eli•~ionã.r1) 'i ~H -Com:ençao du P. S. D. de NatH'l.-
s~a atenção a outtos as.<mn~o.s tam~ I seu. em P'irinôpol.:s. venho és~larecel- oade_. êsze sn.r;;oento- em discurso. disse 

'l'em a pàlavra 0 nobre Senad--cr bém Ul'gen-te-s da s~a movJmenta.da que também a Un-ião Democrática N::\- J a !?e2Uil_lt~ fra~e:. "0 J>~tidQ Social 
Saulo Ramcs. sexto orador iru:crito. Pasta, ainda mais que.. ·col1fvrme) cional. e o Partido Trabalhista B~asi-/ Democratl~"--0 p!·ecl;')a mn~11r-:se para es-

' O SI\. Pl\ESID.ENTE: 

a.centuou g ~a tal ... j ieiro sofrel'am graves perdas. durante outg-a_! o adven.ál'io"_. Ptll"ttsse, tal ex-
.. ·' ~e-z~ p;,;:r; uma as eleiçõe$, oem meu .&tado. • pres:;ao de um paliuca. esta.nn bem; 

_das s~gest.ões da Co:UlBIS.o Te:mca. j ! ~ru; -de um Delegado Especl:ll de ~ull-, _ 
~ -<:Le 0 seguinte ·discurso) Sr. Pre.s.i- podera anular um dos fantasmas que 1 Vou enumerar. algumas: Nailór P~- ·e a. foi, a meu ver. um<~. an:-;rma11da­

dente, vem de encerrar~se, ne.sta ca-- perturba-va a. vida econômica dn ua~: reira, candida1o a VerNh.IOr prLQ T. i de. 
pital, uma .lt:união de técnicos em ç~ t. 1 !'r. B .. MSassinado em Quírínó-p."~l:i.!'; 1 Sr. Pedro Luà,wico 

ao - o l'Igú pa-pe · l Akide.s de SOuza. Vice~PJ'Hjde-nte_ da. i V. E..xa. ouüo aparte? 

O SR. SAULO 1\AMOS: 
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O 88. FR!iJO~IOO 

""'' !.,4, o pi·.aet. 

O SR. FREDERIOO NUNJilS .­
is da eleição. as urna.a fo-ram de­

it'ldas na ag·ê~cia. dos CorreloG e 
!égrafo-o; e o Dele~ado S5Peoial não 

1tiu que os parttdo-a tl.sóaliW.S~ 
não digo dentro da. .AJgênci.s, m.a6 

de longe sequer, a a]>1J!L"açã.o. 
irmava que a. nscalização era com 
• Delegado e ;r:.::e.ponsável. O age;u.. 
dos Cot·reio.s que procedi~ à. a.p:u. .. 
o dentl:o ctã. Agéll!Cia. era. ca;lidl .. 

a pre.fetto e o sarg'enOO, orador 
iaJ do~ comfcios. Como pode1·iam 
a1iza1· J\S urnas? 

~ O Sr. 11edra Lodouico - Todavia, 
~ sempre, perdemos as eleições 
~ iUf1. lerra. 

0 SR. FREDERICO NUNJl!S -­
a. Goiânia e .solicitei. então· do 

idente rlo Tribunal Eleitoral e 
Governador de Ooiá.s pr0 vidên-

u. Foi-nos mandado uni Juiz cor .. 
dor. para dt-:er ao sarg-ento que 

Partid-or, linham direito de fiScaU-
. r a apuração. 

I Sr. Presidente, demora.r-me-ei mais 

(

Dó I •• inutos, <\::>~nas pare. tl·a.n~mi-
30 Senado as palll.Vl'as do canài­

to det•t·otado. un última eleição. Se-
1' Ces::u Cunha Bastos 

l São est-a.~;. ·as pal:avrna do Sr. C€aar 
fllmb.~ B.Stcs: 

"AO PC> VO GOIANO 

Compreendo que as palavra.:. 
nio tenham 8. adeqUada '!'essonàn­
cia na. hom da denota. 

Sei que o suc.esso justi.fica os 
meio~ ilícitos e consagra a sub­
versão de tõO:as as regras. de to­
dos oS pr1nclpios e de todos os 
valores. 

E se z.l~um ~ent·mento de pesar 
yne anima ne.>;te momento é o de 
11ão poder cumprimentar 0 meu 
oompetid0r. segu11d0 a. boa praxe 
democrática. 

E nãu posso pul'que não me I 
cabe sa.ucio11ar. eom urn gesto. no 
caso puramente formal. uma daS 
m~io1·es esPoliações de que ja­
mais foi vitima o povo goiano. 

O Sr. Pedro C..udovic0 - Permite 
#. :E:oca, 111ais um aparte? 

. 0 SR. J;'RE:DER1CO 
IIJOln todo o prazer. 

NUNES 

O Sr· Pea~ro Ltttrovico - Faz 'JOO-

t
Extt. acl.lsaçfo ao Govêrno dO Es­
o: entl'etanto V. EXa.s. do PSP .. e 
UDN, quiseram prorrogm· o man· 
o do s.r. J 0sé Ludovico de A.lmei­

tão bom o achavam, 

0 SR. PRESTDENTE (Fazendo soar 
OI tímpanos) Lembro ao nobre orador 
i,a.e vni term!~nr a hClr.a do ~pe­
f6ente. 

0 SR. OTHO~ MADER (Pela or­
~n) - Sr. Presidcv.te. requeiro a 
:V~ Exa. coni'ultc a Casa sôbre se 

linte na P"o!"rog:acão da llora do 
diente u f:m de que o nobl'e Se­

. 0r Fre<ierir0 i\;;nes -p0.osa C".~l)neluir 
· di.':cnrw. · 

' ! SR. P!r~:::rr-...~n·;;; - o ?1ená- · 
J'.lO . P0Rba. de o .• :f!n .•·:pH',:'o d•); 
... ~ .. ·r S?1:P.·.- ; C' 1i_~ 11 ~':~r,,,, ; 

IJIAKIU 0\.' I,;UNURf::S:SU 1\IA(.;IUNAI. (Seção 11, Outubro de 1958 
·-.=.,;.,....,.,..,..;....,~,;..,.:..;...,;;,.;,;.,..,;.,;.;;.;;.;;,,;.;,:,_~~ .. 179. 

i'rQOSit!J• i<. l?tw<i<mw. na leitura 
® 4~im~tU.o dQ Sr. Cesar Cunha 
~Q$': 

"O q~,;re o dever n1~ impõe. co­
lJlg um nomem que vem ae.t.ican­
Q.Q sua vitta. a lUta pela t..;VOwçtt.o 
demotTática. do :t:str.uo, e pt·otes~ 
tar. pt>u-~ importa rnmna. pos-çao 
pessoal noS acontecimentoS. con~. a 
os 'Ptol:etiSoS pel~ pl'Uneu·a vez po~­
tos em pra.uca no nJ$SO me~..v p~ 

ra inweaír a HYJe rnanuesla!i.tO 
Qa voma.o.e Popular. · 

MiJ.llto.~. c~o.didatura. não 101 ~­
lllaga<ia. pelQ auelo aemocratico. 
nem pelo cont.euüo ~oCl<U, çcuu1r 
mico e nurnallQ da carnpanna oe­
senvolvid.a. no ~aüo, ma~ peJ2. 
l>ruLaliUU.le aa znaqu.11a rwancel­
l"a e e•::O;JOIDlCa ao t.-ooer 1>UDileO 
pwta 2~ ~iel'VlÇO ae tttl grupo qu.e 
" exp•on. coruo coiSa propna. 

A ln~.e~teren ... La <io J:.;,tauo em 
nos-sas ll::uts PQUtícw; sempre se 
aeu atm·veS ae tOdas. as Jormas 
tie compl:e:;são e Vloênt:ta:~ . 

Nunclt.. cum0 agora, Púl" meio 
àe e1I1Pl\~.t;o· a nlo.ucrteH.ts, -do a.1~ 
:Une,ro puoJico. 

No& c,u •. n:Ge d.as que antecede· 
rum <J t,.ntrn.u· qu.rtnuo u J;"',::il) .'l~u~ 

tiU '!u.e a vptnU:to puoHca se lUcü-
11<tl'a .I.J all{.;dilleu~e Pf.ra a.; opo­
~·~çoe.s, o uovernador u.o t,;S~<t\.<o, 
d.e sa<:o•a u. t.ll:u.C01Q, siüu peto iu .. 
Ler10r ~>c~Htarto ou r:ao. 1e:vnnau 
~ ,.tun.clptos 0s re;;111~ Iinan~ 
ce1rD"' que Jheo (iavta negado d·U· 
rame quatro ano.s e nio os levou. 
por certo, para. que .tOssem em~ 
pregaciQ.í; nas obra::; püPlicas rttla~ 
maaas pe .. as p 0 pulaçêes. 

Com "C.3.;,.~ dinheiro ê.e pretendia 
&bnr, e uw·iu, o SUJo 1:amjnho da 
vitórta do seu gruptl• em CUJo 
acen'o e ppdl·ictões ,)()de agora. 
contar c-0m mais essa. 

.fiá qu.a..Jo meses de.;cou de fuu­
cional' o t:~~l'ViÇQ l'Odoviário do Es­
tado. para que os cat.niDhõt::s. os 

·seus jipe~. os seus .:~.utonlóV®;. 
rodando de cha.pfl.. u·ocada ou sem 
cl1apa. tril,!lSformadoS numa gi­
ganJ csca. máquina e!eiÇoral e elei~ 
t 0reira. f&.sem colocadJS com to .. 
do 0 seu pe."':(l num ·d~: pratos da. 
b~'~la 11 c;a. 

1 

!hares ele eleitores, uawto.s e de~ 1 tado. Afiur.a. 6. Exn, q.ue :;ó um e~e 
.sencanta<IQS. agua1.·dava.m pacien- menl:O da nossa Ag1-e.niaçãv pa.1·Uda 
temente a. sua ve1 de exercer 0 ria 1Ql fuz.;ado quando· nà reallô.aoJ.C 
ma.i.s .sagrado d.os direitos e dêle.s foram ó.ois. • 
grande -parte foi forçada a desis- . -
tir. o JuiZ confessou que distri~ ~ S!· Pedi o LutlOvlc~,--: Ja d~~ e~: 
buiu sOmente 1.000 senhas. Mas pl.caçao a V. Exa .. :-obre_ o.s _l,.as.). 
essas se mult~plicararn. na cap1- q';le oconen:m em q-ol.:J.S .. ~omente. ~ 
tal. em 10.20 mil estabelecend·J dele.s pode se,r. aooimado ,de .)l.Jllt~~( 
uma disc:riminaçã~ odiosa enlr.e sme~l~~lesquuema" VIdt~rs~a~,.~..,epJtop.~~:l_l~~ai~uú~: 
o eleitorado. o q~ é um ato de v.~ " ... '1.-·•P· ..• : ... "'.1 "" •• 

~vidente imoralida-de contra a de- tocam. 
rnocracla. O lm:o chegou a tal o SR. FRED~RICO NUNES ,.;.. 
:ponto que o referido Juiz destitu- Quer.) dizer qu~ a Opr.::içãJ em G::na: 
1u _ilegaimentt,: c-s ~r~identes. de I lutou contm as fõr~a~ ~O Govérno 
seçoe:s. qu~ n11:o qu1seram acettar 0 Po jer ec0nôm:co e a ma ;una tn:Ju· 
~ua dec.sa.o Ile:;aL quando não taG::t. 
lgnorava QUe nS presjdentes da.">\ : 
seçõe~ não podem ser destituídos l Qu.a.ndu clle:;:a~a um nv1<.i{J. traz~nd( 
e mmt0 menos pelo Juiz Eleito·. nas ns,as o emb.<ema da Cn,z Vetme 
l'al. \ lla. tmhamof espera1 ça d1J reeebeJ 

. ii.lgum auxílio. nJ entanto conduzi< 
Essa me.s~~ ladineza d.as se- i ;tp~nt~s um can_didato ~-m cam~u1)h~ 

nhas especlaJ.s foi rep-etida em tdett0 ral. Um de!'Sf>.s l\Vl.O~ da Saud~ 
quase tódas as Z..Jnas eleitorais. 1 públi1~a. percorreu todo o. território .«~ 

E' uma. forma nova. ma.s não Goiás em campanha Poht,_ca. tMutt.c 
menos eticiente.. de roubu. hem. :r-,1' "''n bem.) 

I 
Assim !vi o p.Ctto de 1958. 

Qu~ncl.o to:....Js imag uávs.m0s· ter ~ 
atingido a um 1úvel satlsfatório 
üe. maturidade política. 0 p1..xier 
puolico golpeia ll. consciência li­
vre do Est_ado com uma punha­
lada pelas Costt~.s, quer diZer. com 
uma conduta a.u eenche de ver­
gonha e de indignação o pOVü 
ifliano. 

Duranle o diScurso do Sr. Fre 
d~~rico Nwnes. o Sr. d.nuL·-Jnio Sat• 
les deixa a cadeira da presidin· 
cta. que e assmnidtt POlr. Sr. Da. 
·miJ,fJO Vt>Tlrt"'•·r. '"' 

O 8R. PRtS!DEH'I'E: 

Rã sôbre n mB~a dois rrquenmen. ... 
tos que vão ser lidos. 

Soi(! sucessivamente 
apDiados os seguintes 
mentos. 

lidos f! 
tequer.i .. 

OOteve, com is:;0 • uma vitór:a. 
Uma vitória efi~mera. J 

Porque a luta. {!Qntinua. como . 
em 1934, em 45, l'iu 47. em 5ü e Reqw•rímento n· 379 de 1951! 
enr54 1. , . I . 

A luta não se ct1~tém ante su- I com fundamento UQ art. 1:n. Ie~ra 
cesso indecoroso. 0 

"])'' dJ Reg1rnento Interno, reque1ro 

Ela. irá até c1 f:m. até a com­
}'leta erradicação dos males que 
mfestam nos.sa vida pública. 

. Já. superamos a fa.sc da.s vi o .. 
lenca~s 1isica.'5, Já {!onquistamos, 
com amargo sll(Jr, as liberdades ci ... 
vis. 

Agol'a o dinheiro do PoV<> luta 
contra nós para esmagar o pav0 • 

Mas ao dinheiro também ven~ 
cereroos. 

Ao mesmo tempo em que. neste 
.shnples manifesto. agradeÇQ às 
manifestações de carinho e apre~ 
ço ,..-""1 que fui recebido em mais 
de 2CO Cidades. distritos e pov0a. .. 
dos do J;stado, quero deixar aqui 
uma. convocação a todos os ho­
mens de ben.. de Guiâs. à esma .. 
gadora maioria do l)OYo goiano 
para que não arrefeçam sua indi­
gnaçã-o c[vica contra oS usw-pa-
dores. · 

Pelo voto que nos roubaram ago~ 
ra. nós o.s va1·reremos. amanhã. 
do poder. 

a transcrição, nos Anais do .::;enado, 
da Conferência proferida em .;.1 de 
a1:ósto último da Faculdade de Di.· 
reito de Londrina, Paraná, pelo emi· 
n1mte jurisconsulto ProfeSõOr Sam .. 
\)IÜO r.lária SOl> 'O título "O Café e ~ 
Cons~i';uição''. 

sala das ses~ões, 22 d~ outubr-o 
de 1958. - ou~oon ~er 

P.w1uerimento n. 380, de 1958 
Hequ~~iro, nos têrmos ct-o R~g1mento 

Interno, a inclusão da,, conclusões 
da 12- 3 Reuni;i..o .Anual da comisSãO 
Técnka. do Trigo, nos Anais dest~ 
<.\tsa. 

Ha.la, cta& Se.3sões, em 22 de outu,; 
br<• d~ 1958. - Saulo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 
Jl.mboll os requerimentos serão dis .. 

cuttdo0; e vQtados depois da ordem do 
dia, (PilUSB) • 

I'assa .. se à 

O Bunco do &~'tado a Loteria A juventUde. em cujo seio se QRDE}.-! DO DIA 
Estadual. ~~ Secretaria da F'azen~ destacam oS estudante& aos. m0 ... 
da. a. Leg,i.lio B1·asileirn de Assi!.- çoa de G0iá.s, deva o càntôrt0 de té11 cia. ,.. av1·0-es do Estado. 06 ,., Pnmeira discussão dO ProjeR. 

~ ter senvido. através do seu apoio. d z t d s atto o 20 d 19"" fisca1·s dt~ :·.enda. os cllefetes aJ·a~ - fal · :..... e ,e o en n. . f! ~., que nao et uma. huguagem di- a· - o·b ·o ,o -
gunçaJ..-..:;,, .... co1etoria5 n"""' muni.. qtu! tspoe s re as p1 u çom ..,... ~ ...,.. versa. que niio est<~u distanciac:lo de ·z·t a p t'ct •t.lit cípios. tud<> o nue .....,,;e f~,.,ecet lr mt t (lly~~s a o 1 a 1• t ar 

.... V""" V".. dos ideais que os animam nft. con... do 1 · t 't F • -r 1 t d p dinheiro· 0 u exlorq··~" dillheiro, )zs n o ei,A,(:í a , e1~ o. are .. u.u quista. do fUturo e da -vida. 1 d ~' · - d c 
tu•

0 
que p,~e p~piolaJ. um" ap~i.- ceret: - a v-mtssao e ons• 

u ~'-' ~:-<: ,... Aos novos passo dar um ®nse... t't ' - t' c 31 
cação ilícita. dos recUI'Sos públi- lho, rnals de experiência. Qtle de t u~:ao e Jus tca soo ns 8 • 
•· •. tudo 0 que pode c0rr0mper. ,__.,. · t . d . 320,tfe 1958), pela. coilstituciona· 
VI>Q saJ...PeUona: - 0 rn;.nfo o enme 1 ~ 
subOrnar. aliciar. prent]r, foi em.. é ocasional. idade; e - da '-'-rMSsfio àe Se.. 
pregado ent favor do candidato gurau.ça N(JJt.!ional (sob ns. 319 f 
ofi.cial. Só as fôrças morais são pere- 321, de 1958), o 1.U, tavoráve~ 

Em al.iâtlia o JuiZ Eleitoral, nes e indestrutíveis." eom as emendas que otm·er.e dl 
introduzindo cio! conta própria e Sr. Preside11te. ao t{~Ulinar devo ns. 1-C a 9-C. e 0 2.o, rlllfiff-
por lnc0ncE~bivel ladlr,eza.. uma. li dizer, ao nobre Senador Pedro btdo- ~ando prOnunciamento anterior, 
hwv<~ção no sufro\.gio. i'!'~ventou as vico. que não estou condenando 0 se- presenta notas emendas d{l mt·· 
senhas especiais e. mun;dos delas. • nhot• cmvernadol' diretan~ente. e sim ·mero.l lO~ C a. 13-C. 

õ!:oc:a1'fl.nl preferências em troca sofremo.s a p1·e.ssã0 de Unt sargento 
<ls eRbt'"' .e1n;t.orais pes:;<~:·diS!íiS ne· i a política pessedista. Elo Natividade 0 SR .. PRESIDErrTE: 

de votoS'. Pela noite a (iEntro, pela sob enc0n1enda:. e como em Nattvi- Ell). di.SCUssão o prqjeta com. Rt 
manhã af0 rR. pelo meiíl dia. rnt- 1dade, i'n't vátios outros pontOS-do Es- J emeJ\da.s:. · l') 

• . . 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Nf~J ha\(~ jj c;.t:;:m peça a pala-~ - 2.0 Sargento; Formação de Oficiais_ e subten!'-nte!; 
Yl' tn.::en;;.: e. ~a _ui~~u~ f,o_ IPu.vsa) " :_ Cl~bo; b> a de subtenente,-para o 1.0 M.r· 

E"'á e:1ce:ra!l.l. . gento; __ 
- Soldado. . . 

A v-.;~a::;.~d dp p,.3j ·:a d:;~ ... 11a ~ 1 / . · · · • - - ·· · Q -..._ • 

fl ,,: n;, f...,:·m;t d.:l R., .Hh:uc-;; r;:·- 1 A:-t. 3." o mgrr;::,.;o no Qu:1d:·-n de) CI a o~ 1.0 sargento, para o 2. SJ.!· 
t.f'.:.; .r;or rn.if;::> e antts oa, :~:>i:e<.,i- Ol:ciais con:t!_:1tn-1tes so e ye1·m:t;oD 1·gento; ~ - -'. -_-· ·• --
v:1, .,~r.fr.:::>.r. · I no p~to m:c:al dA res,rctl''a <'scala I ~ , ~ -- .. · ~1-- ·- · 

3
-0 -·· . 

- · . lll.<e~·.:üqu.ca c no Qur.dru de Saúde/. d). a Ge 2 . .sa~gen o, para o . !il\r~ 
H5. p:: Gm. I"Õ 1~re 11 m sa, r(_ qu~- 1 no pô.sto de :.!.o ou 1. ~ Tenente. g~nto;. . - - - ·•· . ::-' 

ri:n~-n·:~ {j'.lC li~i -'~r lirb. . • I ArL 4.'' Ooedece a pror~oçáo no~! i"n a d_e 3-9~sãrgftnt_o,~pjlJ:it_ã.i"déU:~~ 
E' i:80 e·ip:·::;v·do 0 se~•iin'e •/ei"'·er~o.:. _J;-.l~~vs e g:r_<td.~'-'..952& da F-o- p!·~ças~ ·-

-t !..c~a M.lH;~!· aos prme1pws de antl- .;: 
Rr~"~"{;:Ct 'Y!ení:o n. 381, de 19'":8. gu:.c.ade e m.:retinl_entii, cuja baS€ ·TtTuLO ( ;---~ 

'"' entnot.l.ato, em qua1qu:;r cas-o, ser~> 
. . - :sempre a aptrjfl-o para o c.;;mando. QUADRO- DE ÚFICIAIS -..-. 

De ccnf."rrn.a":.de c:.om o ct:,., o t{_. ch~fia. ou di::eçâo •:isandQ-se orin­
no art. 1:n ~ 1°. le~"3. "a', :-)_'J Re-' c:p8!Jr~nt~. aJ est~tel-Ez:iruento' d~ um 
g- .n-~:-lt~J f"_ ::~·n.J, 1:.qae;1.o ~.oj~ vo-1 escol dirig('nte, t:.eleci0nado• e h-omo-. 
t'"Jdi) P!ll r•J:;"l o Prrj-~o ~f' L•'· d,t' I {Enfo. · ' , Do ~AcesSo aa Pr~mejro Pôsto 
~,.n~ct:~ n.;. ?0 5~", a!1'-~<; d.., _ _._ re-~!P!'·[ . · / · 

t ~·.Rs emr:nda~ e -9·m prf!jn;;o :lf•:-:- § -1.0 lnflm na sercç~o cvn~·Jn.u- 1 Ar~ .. 10. _q ,acE'~? _ao _:_prime!ro 
tn"'. j ta1:cw dc1s valor~.s !~orais. prQf1ssw~ 

1 

pôs:.o resulta da promoçã<l do aspi-
nnl~: tnrewcrua:~ e f!Si('O~ do mili;.a.r · rante a oficial, regulada pela ordem 

sa:" dr.~ Se~.sões-. em 21 df' .;~1~-J~,ro, caract-erJ28dos est"es n-ela importâ'1cla de classificação intelectual, ·obtida -na 
d-e HHí3. ~ Ary Vi:znn!l. --. I e natureza d:~.s cw·s:Js qu~ po.ssm, pelo 1 conciusão do curso res:pectivo. ..... 

te.npo de sen• ;ço eLetivo prestado na , -· ·~ . • 
O SR- PHLSIDErlTE: attv'dade. pela natc.:reza e i'ele\-'âr:cuo! ~ 1.0 Nenhuma promoção será feita 

, ·. d~,s. comi.~$Õe~ e tarefM d-esemp"Eha~, em qualquer t·Urma sem· que tenham 
E!n vot.::tÇ'lO :o p;.-ojeto, re~s::IvH::r~~; das. r- be':l .~r~d<> ~e_J .. :l C(mceito qu~ I s__ido p~·omov.idps_ todos~ os· ~p~antes 

~s emsnda:::... ' · .
1 
~ozs. na f:'OllCJa Mlh<-ar. . o.a turma antenor, em condiçoes de 

o ~ e d , 1. 1."'- ~ 'lo o:::o p"'-1-,111 in .. ,u,·r ,
1

• p~ ·sei·em pro:novldos, ·uma vez-satisfeitas 
:>. ...,:·;,_ "ena, or:s q!!€ ~.1 <LJ v .du. ·' -· ... v~•- 1' •• ""' ,o- "S ex'll"ncias estabelecú~as em le' 

queir:1m pe:·p1<'>.'1e2.er ~en:.a.a•....s. -'mo; õ:s e~t>rncnto~ e fatô:-~s oue de- ._. · J~ e. · · L 
lPausa) . ·1 fm~m aptídii.o para o exerci'cio de 1 ~ 2.0 oonstitueffi uma tUrma .de 

OapHulo m 
- .-, ~ 

-~·~Promoção. por lJ!ere~..;imento 

_:. Ai"t-.,::14. .Efetuam-se as .promoções 
peJ-o . p.r1ncipio de merecimento den .. 
t.ro .. ·d<J ttUmer-o de vagas norma i.:;;· dos 
~~tivos Quadros:· 

· ~ pe CÍ!pÜão a ·Major,; a ·metade; 

· · ~ :Dê MajOr .. a .. Te~e~t"e - Coronel, 
duas têrças partes; _ 

- De T;nente-Coronel a- (;Oionel
1 -·a totalidade. · · · 

·Art.: 15. O merêcimento para a 
promoção é ,constituído por um con­
JUnto de qualidades lnonti.s, profU!­
sionais. intelectuais e físicas re·Yeladas 
ou aperfeiçoadas pelo 'Oficial durante o 
desempenho de atividades ·policial­
militares, que- o distinguam no ·ãm­
~tb da clase.e pelo seu valor profis-. 
s1onal e dedlcação ao set viço. 1 '" 

Essas qualldades são estimad;s e 
exa!llin?das sob o.s seguint.P" a.<;oe~tos:~ 

a)- caráter; 

bl illt~Úgên~iª; 
c> espirito ~e_ condúta lnilitar e 

policial; 

d) cultura geral e t~cnico-profis~ 
sionai; 

·' pr:)y no. .!C'".-!11\}~tar. I tf?rm~!19.Çi.iO do Curso óa Escola .âe eJ conduta civ~l; 
E.st.á · • lt:.1-~gp o_u_ f.·UJ:!Çflo eszencialmen-te _po- /. ca. ndida.too.a oficial todos os que, p.ela 

E' o ~e::-.~:u::.z ~-projeto ap·~-o - ~ 3 o C_ont.n?.·o d~verr.o ser !êvada.::; ~- ~orna_çi-9 ·de ·oficiais, t!=~ha. m sido f) capacidade como cmr: . ."andánte, 
v~.à::> en:t 1.~ di?CU:S.::ã:l j em consHteraçJo somente as ín!or- uecl~.r.a_dos aptos numa mr-.ma data ebefe ou diretor; . 

1 .. m::t\~?<>S .c.scr:!.as _ d:_ fontP Hdedí.~na 1 Art. 11 __ Pai-a a promoção ao põsto 
PROJETO D~- LEI DO SENADO ! r.zf~~f,~te~ .,-:_ atJVJd~de.s_ de c~n?-ter 1 àe 2_, Tenente é nec~sário que 0 f/} .. capacidade como administr~tlor; 

_ ! poL.. '"':T!:1 ... ar. ou SCC-:l_i._ exer,r;lda~' Mpira:·te a oficial satísfaç~ aos se- h> capacidade como instrutor;-
N.o fO .DE- 1Pa6 

1 
pelo m1n"a1 fora da t'Jllc,a MLltl'l.-r [ guintes reou!sitoo: · 

'H capacidade física: 
, . Al't. 5. v A n~·.J vura, em c-~sO de ! ~ 

Di!' põe sôbre ·-as _prou:oçdes d()s. ~urrra int:e:-n-:c·nnRL constitui tam- i · a) os enumerados nus letras ua". § l,D- o caráter e consutuido 'pela 
Militares d~ Pollc:a Miliiar do __ bêm rrwt!t•o de p!'omcv;ãO na Pclit'ia I "b" e "c" do art. 17; reunião de qualidades que de!iném e 

. Di.si.rito Fe~eral . . IM_qi-wr, r:ue '10. ~n-•w, ajotanl -a le-1 . , · _ . . . . . adornam a personalidade do ofiçial, 
PR-lNCtDIOS .F'U~D '1 '· ~ lS <"!!Sl"çéc ~m vigor no Sx?rclto. I ,b). reveJ~r voc.açao _pata a:c~rl~lra aprfciadas pelo conceito.- em que t§ 

~ 1 .. ~ A~-, l!:N'IA - - . - - _ w•n:rcadn em estágios prevws nn tido no meio militar e- na sociedade 
Art. l.a. -A p.reS-e.ate_·iei e.::;(:;.JJ;;.l('ce •. -A.l:t. .. 6." 0? at.:~.s de. ~mvUJ.·a pi'a-~' ~rol.~a. ~· principl:_l.II_nent€, e~ .ser:viços civil. Na apreciação do caráter deVem. 

os pnncip:cs, os requ;.s;~os e as c-:;n- ! ~lC:;.~os na úefe.sa dos P-o~u.es Conn1- espe-c:al.S de pollct~mento; ser con.siderados os, seguintes· u .. 
a'1':'C~.-·~. 0~1~t1.<: ,que r:;guli:.m ··as pro-! ~~:::.onaf·.-~a. ,Le1 e .. dn m·dem mte~·na. . .. _ ' pe.ctos: 
moções. dos ot 1ciau;: e praÇas no~-~-~---0 ..... ~qu~~ .... a. dos, ,pa •. : todos o~ ef.etto~: , f~. ter sattsfatot1a. conduta eívil .e 
Quadros da Policia Mill~ar d-.J Distrito a. ~:~v.Ur<~ em ca,sQ c.~ guerra mten1a-~ m.ü,ar. - Atitudes·cJaras e bem definidas; 
F ederal tendo 'em "ls'à · Clc • .al · - ' · ' · • ' · . . Partt~r:J.!o ún~co .. As cond1cões re- - Amôr á responsabilidade; 

a) a seleção d~ va!ores morai:.; \ ~~t · 1 " -1 rJ!'-Jtn-Jçf
1
-0 das ofJciaL'31 fr!ridas neste arti-;o- c::áa • apreCiarl?.s e - camnortamen~- de•'"'"'Om"Cad> · 

~ · · ' t , · ' f' t...--. com~-2-:en" a ~>xc Uslva dcr Pr"- , ,,.,. ...:~., 1 , - d p. - "' . _ <A.J , """ '-'• 1, J>roo.,sswnals, !D e!rc,l~:'!JS e tiS•co.:: c:: rJ"~t" ct R ........ 1 . • u . .,a ... ,s ne é\ ...-om!c::<:ao P 1 omocoE's em face de sltuaca() tmprensta e di-
para o de.s.;mpenho d:u; ftm('ões de ~- '·- a r-. l.LJ Jca. ' ct~ OfJC!fll'> 1C?nl Pm f:::>ce ne mfm-·1 ficll · 

ração com esta.s-; - !>U;JLen.:nt.~s e ctelpf>.ts pr~ças r- dH C'):r~rl'i'H1t" d:t Umd:>d.f' nnde servtr ----: Energm e per.severa.~·\'a na exe-
Co~nando e o;J;eção e das· de c::Jabu-j· § 1.0 A do.s asp.n .. n.e: â oflc.a1 I '!.1RCÕ~<- ohr' ..... :1'6•·wp n""<-tfld::~s pe-ll) ,'' 

b . . d . _ r:-r)wct~nr::a do c~mand.:l.nie G.:or<tl. o asmnn-.te c re~lllt<l'ltf's df:' SUR"-\cuçao aas propnas oeciSoes; 
_1 . as ~~c~s~1 adcs da mg!lmzaçat) I obsf'rV"'"Õf'<: p!';C<::-:Ui; p de n;f-orm'1cl]P-.<; . 

JX.!hCiàJ~mlhtar; · _ § 2.o O!< oflc1a1s asmrante.c::. 5110_ 1 o~r-cr"lti-1• ,8mf'nt-f' o•·ec::t".-l:to::. nf'lo Cn- - Domtmo de SI mesmo; 
d o ec~ssa;grac!l.wl. suces.s1vo, re-i ;.e;ynt~s e_~_l'lr!'1f't~~'s ~e cada Quadrjf 1 m~n_-"laPh~ irr.P!h<H~ d-o as'1''0.n'"-e, _ a:s.. - Const:ftncJa d-e ânimo, coerência 

aul~u.e-.eq~Ilibrado :1os di\_·rrE-::s pos~os\'.E- an r;r - 0·: ~k. -.m alm~na~uFif!Ufl'<: .-.__ro.mpanharno fl.S reterwas m-~n_o proced;ment-o; · 
e grr.duaçoes da' hiei·::trquin milh'lr anua!, . "lr m,d-~1 de postos. g.a~ l fnr'Yl~';O"!<; _ • . 
àe modo que aos militares. em igu3J.~ ) di''1"M~ e ::~nn~mdaaes. \ 

1 
~ Lealdade e mdepenUenc1a; 

da~e de oondiç~es seja..'11 al)"rt-~.s pos- : A!'!:, ·s.o A promoção. se g u n d 0 C.:J.pituio II , -Moralidade e probidade,_ letra c 
llliJJhdãd~ Iguais. _ ! qua!q"4_e1·_ do:3 print:ip~os, se!·á realizada' _ . _ I do Anexo I. , . _ 

ParAgrafo Úfl:ÍCO. A prOH"'.(>,:;ã.J d~ve { aho. !Y;axlm,.,o d_enlfo de um I li mê.~j Da p;·omoçao por Aut;gwdaci,e .· § ·z.o A ,inteligência é estimada 
er.r ooru-ide-rada CDrr..-:J• nm interêsse F05 a a. b_rtma. ~a vaga, ob-edccend'l.l· · •rt 12 A • . 

1
· · I nela -facu}(Iade de aprender rá!l. ída e · 1 d 1 · ngorosamente a ordem nos· Qu<tdro.c: .-.. · · promoçao p.Dl an lgll!- - 1 . . _ 

ou necessH a e c:o Estado. ~-de Acfr.ro. , - ""1 dade em qunlquer Quàdro compe:e c aramcme. as Sltuaçoes; !ac~idade 
Art. 2.o os d:versos .nos(o.s da . , . ___ ! ao o!iciaJ que, tendo ating_id{J o nú- 1 de c~ce-p?ao, ~odcr de ~n:llls~ ou 

hierarquia, nà Polícia Mill-tiar Fe- § 1.0 Aoetta a _vag~, -~lCa ln!E;Ula-1 mero, um 11) da respectiva escala I de _sLtese! cl:neza em_ tnte~p.letar 
deral são: tamel~t:e assegurado o d1re1t0 à mesm~ I hierárquica em que se achar. satis~ ord. ns ~át:_ca~ e de ~en'lf;Q e JUSt~za 

' 1 <:, ~ ao mlln.ar ·a qu. e ela cottber. .

1 

fizer aos requisztos r-eferido.<; no ar- na ~vaha-;ao do ménto. dos s.eus su~ 
tl) Oficiais superiores: 1 2 0 0 .d . +- tigo. 17 e nfo ~tiver ·corrtprr;endido borpmnq.os. letra "b'' do Anexo_ I. 

· , -. eete..-J ou ato de pro- - . - d _ _ I .. , . .--. . · · l 
- CorÇ>ne!; moção seriJ. datado 'Po dia lmedlat.o na<; rest-nçoe~ 05 arts. -23 e 42 . I . § 3 . .0 O e~::Hn~ e ::r. c~nduta. mi-

ao em que se verificar a vaga. j P . f . . ..... f ·f tltar ·e polrczal sao .uprecwdos :oon-
- Tenente-Coronel; • a~a_gra o -~nJco. - ,--;ao s:>. ·lS az_e!!-do I soantes as man!festn.çõe-; haÔituais.da 

M . § ~;~ Falecendo· an~e.s. da prcmoçav o o~1cml mats. a~tJgo aos reqms1!.os 1 ac.ividade do ·oficial; subordinaçãô e 
- aJO~. o .m._lJlt~l· com ê~se dtrelto será pro~ aludzd.1s,- os d1re1to~ n~egu~ados dej resJ;:Je.ito aos supet·iores; w.'.Te"çà.o. ·no 

b> Capitão:. movtdo/ sem pyeJUizo do estabelecido acesso passa:ão ~~ sru Imedwt? po!':._ tratamento de seus- subordtnados; · Úe­
n':l art.go segumte. sui~or ·dos ._eqUJsJtos neces5ãrl0s, . e/ ereção, e.wírito de iniciativa, de- pre­
. Art .. 9.0 Os militaJ;~ que falecerem asnm sucessivamente. cisão e de método nu ·cumnrimerit-O 
em conseqüência de fCrimentos rece~ .- Art. -13. __ Efetuam-se· as pi-omoções: dos deveres: ·amor a-O SetviÇó- e de­
blefas em. campanha OU na illanute;n-' ·p~lo .princípio de amigUidade dentrG r dicnçã? à profissão; .. pontU_?:lid~<!_~ ~ 
vão dn. ordem pública, enfermidade do número de vagas normais dos res-~ assldmàade, espirl~o de 111_amn-raàa~ 

O) Oficiais, subaltern-os: 

- 1.0 Tenepte;. 

ooi:ltraida nessas situações, ou delas oect-ivos Quadros: · ~em: aspe('to marcml e correção ·-õos-
~.suliante.s, Rcidente em serviçv, en- ~ _ uniforme.';>. letra "c'' do Anf'xo- L 
r d . - De 2.', Tenente a Capitão,- a- to- 1 · • · · Praças especiais:· 

- 2.0 Ténente. 

tlm_l ude adquirida em tempo de talidade; -. . _ .
1 

~ 4.o .4 eultura proti.ss_to~'1~l ,geral 
-Aspirante a C~1cia1· paz, tendo n~lar:S.o de _Causa. ·e efe·to

1 
. _ ... . é avaliada· .pela soma dos c-.Jnheci~ 

' ' ·A - con1 as condições inerentes ao ser-, De Càpítão n M.-!.JOr,_ a metade: 1 mf.ntos p1·ofisfi!onais e g€rJ.Js, espe-
- Aluno da Escola de F'ormaçao I viço, serão promovidos post~mor.tem I · I • 11 " • d • 1 De Ma,tor a Tenent-€~Coronel~ a 

1 

c~~ _zauos ou· nao, . ~;t quir.dre -pe u, 
de Oficiais; ·. : · ao ,PôstO illV'diato. ' têrça parte. _ o~~cml; gt~áu.s, cias,~).hcaçü.o ~ , c_on--... 

- Subtenente. _ :_-i P. arágrafo. ünico: COn.sidera-~e. p.ara . - ce1to~ obt1dos nos Cur~N~ e E!icolas· 
~ efeit-o dêste artigo, Como põsto ou . Pará_gt·ato único. Havendo, por: de Formaç~0 .t> d~, Ap~J:t'ewoa~nento-

--' Praças:~ ~<-- _ graduação _imediata, ah'>m da :se~ tlexuc.aelqd~ner1,m8o0~!_::o,.ntoeflcrlaelt~orun o3 !ric1:1i~l [e- ?e E,.pec~'l:z_aç2o 'ou tt1mb~md _ pos~ 
· -- qüência. hierárquica normal: · · " · •-0-1 " ~ ao .<;UJr Q c~n"J"ttto umn somn. e co~ 

- l.• Sargentc; Quadro fespeCLiv.o na vaga qu.: ooorret I nllec,mei1to.s l{~i81S -técnico.<: ou •ll'O· 
': . O.) o de 2.o· Tenente, nn!'a o as- e que c;i(!va ;;er preenchidt~. pelQ prin- i fisslÔn'liA de t·enl interf:s.se e ut1J:dad.e~ 

- 2.• Sargento; Dirante a o!.:ciaJ, l:duno d.:i Escola dí' ~iplo de antiguidade. l para a Poi1c1~ Militar. 
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Na sua apreciaçlo levar-se-ã_o em 
~onta, principalmente, os Jonhecune~­
~ mais úteis e prov~itosos à atin­
a~e policial e militar, particularizada 
(tropa, Esta(lo Maior, ServiÇOB Mé­
iioos, ete.) 1et1·a "d." do Anexo I. 

§ s.o A conduta civil é avaUada 
>elo proced.im~lfto em p~blj~p; edu_­
a.ção e prooeo.nnento pr1vaao; e.spl­
ito de ca.valhelrlsmo e urbanldad'e; 
Ol'l'eção de atitude.; observancia exa­
EL • das conven~s sociaia e res})eito 
s leis e autoridades ~:ivls, letra. "e" 
O Anexo I; ' 

o de Capitão e o de Aperfelçoamentc:• 
de Oficiais pa.ra c.s postos d.e Oficiai! 
Supt!riores; 

b) Idoneidade mora.!; 
c) Capacidade fisica indispensâve: 

ao exercício das funções de seu pôsto 
verificada em inspeção de saúde; 

- 2.0 Tenente - an06 
- 1.0 Tenente - anos 
Capitão - anos - 3; 

Major - anos 2; 

Ten. ceL - anos 2. 

promo\•idoa peloe. principias meneio .. 
na.dos nêate nrti1~c. 

1 7.. o :ltsteg (tu adros serão orga­
nizados se:patadamente para r-...s pro­
moções por antig·uidade e mered­
mento, normalme::-~te. até o últín10 
dia ütil dos mese.s de março e ou­
tubro ou extrflorc:".inàriamenle, quau-

d) Interstício mínimo previsto Art. 23. O oficial que estiver ".~;!Ib~ I do h'ouver urn clm·o superior a ~o '1.. 
nesta lei; judice" no tóro comu:n ou miatar nos Quadros de f-fetivos de oficiais. 

não poderã s€r promovido até a de~ 
e) Tempo de serviço mfnimo !ll.'- cisão final. Absolvido em última ins- § 3.o Cabe ao Presidente da Cll-

nas seguintes condições: menta de -prete1·ição, independe-nte (0. p. o.) fix.lr aa datas e as con-
regimentado em Unidade de tropa.,_ tância, será promovido em reuarci-~ missão de PromoçôP.s de Oficiais 

- para o.s subalternc•s: de vàga, ficando adido ao respec~i~ dições para que 1~dos os docum~n-
§ 6.0 A capacidade de C<>mandante, vo Quadro. tos e inf'}!m.. "õe..-. oe<'P..s:.árlos à or-

~hete ou Diretor é revelada nos vá- cinco (Sl anos. § 1 o co sidera-se 0 militar ''sub-! ganização dos Qnadros ele Aces.'30 
·Joo estâgios e escalões de comando - para os Capitães: . d' ·, n r d d ta do r1:-ce 

1 

sejam elaborado.s e r~met'dos a tem· 
)ela ascendência do oficial sObre os dois (2) anOB neste Pôsto. b~ml~~~o ~~a~r~ão ada justiça Mili: 1Jo pelas autu··,dí~de-" competente!>. 
tubordinados, esteia.da, oobretudo, no t~r ou Comurn, da denúncia da pré.- § 

4
.o Os QHadrós df' Acesso serâo 

~xemplo e na confiança mútua, con- - para os Majores e Tenentes- tlca de· crime. e .termina na data dal publicados em boletím cto Quartel 
tuistada pela prática das verdadeiras coronéis: sentença trreconrvel. General, àeni.ro do prazo de deló 1irtudes militares e pela dem<~nstra~ 
·Ao de qualidades de chefe, tais como: um U) ano em cada pOsto. § 2.o o órgão competente tnfor- <IO) dias ~epoi.s dE> org~nizados, pa-
lecisão pronta e convincente, firmeza ( mará à comissão de Promoções de ra conhectme:Jto excl~1SlVO de oH·· 

.onstância de ânimo, serenidade mesw moções obedec.erão também aos do1s estejam compreendidos nêste arti~~o. obtidcs. 
entusiasmo na.s ações, otimismo, 1 1.o No Quadro de Saúde as pro- Oficiais os nomes dos oficiais que/1 ciais, com discriminsçao dos pontos 

no nas situações difíceis, abnegação, princípios, e.ntJguidade e mereciment<l. • ... . . . 
levotamento pelo suceru>o almejado e observando-se apenas as disposições Ar_t. 24 A an~Jglllda_de para P1 0• 1 § 5. 0 ~o. of::clal que d1scordar de 
nterêsse pelos subordinados, letra ·''f" contidas uos itens "h", r' c" e "d" moçao conta-M a partir da ~ata doi sua clatslfwaçao ou de qualquer de 
lo Anexo I. .. e haver sido a sua prom<Jção lnlcial Decreto de pron~oçao do ofiCial, r~l-

1 
.!leU8 concorrent_e~ n<:' ~uadr? d!~ 

proveniente de resultado dt~ concurso. vo se no refendo Decreto, ou tm Acesso, serâ hc1tc1, lf!1plorrog:ave1-
§ 7.

0 
A capacidade de adm!nis- . . . outro posterior, fôr declarada nova mente, até de:: Cl01 d1as depois de 

radar é revelada pela ptobidade na § 2,1."1 ~<~,tp referência,~? req!-u.slto data, feitos os desoontos àe temp? .IS-Ublicado na Organiza::ão . a rtue es-
:estão dos dinheiros públicos e par- da.letra .c • em caso dt '1e venfic_;u não computável, na !arma da I.e1 1 tiver imediatamente suborc.inado, pe· 
ícula!'cs; y..êlo no t~ato ~ conservaçâ;o a mcupacu:\ade, a junt~ d~ inspeçao de Inatividp.de. dido de reconsitleraç:io e recurso fiO 
los bens da Políc1a Militar; rendi~ declarará de modo precLSo, llleq':lfvoco Ministro 012mro dP igual prazo, ele 
oento do trabalho aferido e compro- e p~rmen~riza~o se a. n:.olést:m. ou CAPíTULO v acôrdo c:vm a I:!gisla(~ão em vigôr, sen-
·&do nas inspeções administrativas j defei~o f_itstc~ unpossibihta defmlv~a uo-lhe fnm'lued"' pi,ra exame tôüa a 

nos encargos c;:_n·rente-:;, empreenói· ou transl Cmamente p~r~ •l e~erc CIO documentação 
1
espN-tiva·, 

1entos e melhorias intNduzid.os na normal de suas iunçoe~.. Das condições para regularidade do 
ida. ~dministrativa do Corpo o~ Re- § g,o No caso de incapacidade de- acesso § 6.0 • A C.P.o. ~11Sporá 
:art1çao e ?bras e estudOs realizados finitiva, estando 0 aspirante a oficial tmpronog~vel, de mto _18) 
m benefi_dlO dos fn~,er.~sses da Fa- ou 0 oficie.l no Quadro de Acesso, I Art. 25 . 0 acesso regular e equ1- P.ara.. s~luctonar os ~·ed1dos 
tnda Namonal, letra g do Anexo I. será êle refoFmado no põst1) imediato li brado do oficiai, referido na Jetl a Sldel açao. 

do prazo, 
dias .úteJs 
de n~con ... 

§ 8. 0 A . capatidade de instrutor 
u de técnico, é apreciada de um 
1do, pelos resultados apresentados 
.os exames de instrução da tropa: 
11.cilidade de ex-pressão; maior ou 
1enor gráu de precisão, desembaraço 
clareza com que transrnite assuntos 

~cnicos-profissionai.s a instruendos e 
ahQrdinactos; e, de outro, pela fact­
dnde, perfeição e desembaraço em 
rojetar e· executar trabalhos e em 
irigir atividades de uma especiali­
Rde, Irtra "h'' do Anexo 1. 

com os vencimentos e vantagens que • c" do art. 1.0 P.esta Lei, cons:.Ste Art. 29. o efetiyo de oficiais a 
lhe couberetn por lei, <:IÍl: preencher no Quadr-) de Aeesso po:: 

§ 4.o Na caso de ln<~apacidade a) proporcionar nos oficias as tnes- antiguidade, Jevando-.s.e em conta o 
transitória, o requisito da letra "c'' r,las possibilidades de acesso, quan- número de vaga.s existentes e pro~ 
dêste artigo fica clispensad.o para o do em igualdade de condições; váveis, ter~\ por limite máximo o se .. 
acesso ao pOsto imediato. guinte: 

§ s.o A apuração" de tempo de ser· b> proporcíonar a~ Oficial que pos- a). um décimo (1,110) dn QU::.\dro 
viço compete às Organizaçêes. sua todos os requisitO$ para promo- àe Capitães; 

Art. 18. Nos Quadros onde exis~ ç:i.o um acesso compatível cont sua~ bJ um quarto 0
1
41 do Quadro de 

tirem mei}ot de três (3) oficiais do c1mdições físicas e aspirações, de mo· Majores. 
mesmo pôstu as promoções só serão dJ a evitar a estagnação em certo.•; · 
. feitas pelo principio de antiguidade. P,ljstos. 

Art. 19. A promoção ao põsto i\rt. 26. Como tempo de perma-
§ .s.o A capacidade f:tsíca relativa de 2.o Tenente eombatente lierá feita. nénci&. máximo em cada pô.sto, pa· 

J põsto é avaliada pelo estado orgâ- de acOrdo com a ordem de classifi- n. efeito de promoção dos oficia~ 
ico e de ~·obu.st~z,. comprovada em cação intelectual em cada türma. ccmpreendidos no art. anterior, fi-

Parágrafo únic·), Nas 1ncsmas con ... 
dlções, o Quadro de Acesso por me­
recimento terá: 

a) três décimos (3,'10) do Quadro 
de capitães; carne m(>-dJco: ativldade, disposição . cam estabelecidos os ~eguintes limi-

ua o trabalho, prestel;a, e bâa von- Art. 20. O temp-o de f,ervlço te.s para 
08 

oficiaiS combatentes e b) metade 0/2: do Quua:ro <ie Ma· 
jores. tde !lO.: trabalhos militares correm-! computã-.·eJ ou nãi:l para fiml de pro- d . d 'd 

~; resistência à fadíQ":t e as intrm-l moção e o inicio ou térmtno de sua c ·serviço e sau e: Art. 30. Não .:taveudo ofidai.s em 
~ries. evidenciada em- trabalhos pro- cont~gem são regu~ados :pela Lei de - Major 6 anos; condiçôes para o p1e1mchimonto dos 
ngado.s, sob as mais varÍi<dns si- Inatividade dos Militares. Quadl:os de Ac1~o. permanecerão 

_ .., _ - Capit.ão 15 ano.s; b t 
1 taçocs climatt-rJca.s e finr.lmente Parágrafo único. 0 tempo corres- a er as :l.S vagas até a orgJ.n zação 

~las paltes de doente e dispensa de pondente ao-- desempenho de funções _ to. Tenente 6 anO!; de novo Quadro. rviço por doença, letra "i'' do d · • t d 
tlexQ I. e pôsto supenor ser~ con a o como _ 2;> T~;uente 3 anos; Art. 31. Nos Quad.I·o1; de Ace-sso por 

Art. 16. São requisito~; indispen­
. veis à promoção por merecimento. 
ém dos referidoo no artigo 17: 

a) haver o oficial atingido, no 
spPctivo Qlládro por ordem de an­
~)dade as primeiras: lr2 parte -
.ra Capitães e Oficiai."S nuper!ores: 

lH J?o.s[;uir o oficial o conceito 
f'itávei, resultante da esJ;imat!va e 
,me d:1~ qu~ 1idades rereridas no 
tigo 15 desta lei. 

se êle todo fõsse passado no exer· antíguidatle e , m.~recitnento, os ofÍ· 
cicfo das funçõe~; do seu verdadeiro - Aspiran~'-e ·a Ofi.. ctais são colocadtiS, na tigorosa. ot-
pó5to. cial ....... · ·. 1 ano. dE-m em que devam ser promovldo.'f • 

Art. 21. São considerada-s \lnidades Art. 27. 'Decorrido 0 tempo de a pôs a. verificaçãc das condiç-ões e,s .. 
de tropa para efeito desta, .",ei: I permanência máximll de que t-rata! tabel~c.tda.s pelos nrts. 15, 1~ e 17 e 

a\ As Unidades E!)l)eciais com or- o urt. anterior, o oficial, até o pôs-~~ men~o ,?Purado pelas •'Fichas de 
ganização, equipamento e a~nmmento to de Maj~r, in.clusiye, será pl·omo- romoçoes · 
próprios ao desempenho de funÇÕe$ v~d'l ao- posto 1med1atamente .!!upe- .,. Parágrafo único. Para a promoção 
policial-militares; I no1. aos pos~. de cax1ítão e snb~tlten10s . . · . . . . não ha,•e-.á seleção pela "Ficha de bJ As Umdades de SelVlÇO de Ma- Paragrafo úmco O Of1c1al pronlO- p,.. - " 

1
. ., d C · -

t - d De · ··t / . . · . ...omoçao Imt an o-se a omt.ssao nu ençao ou e po.si o. v1~o nos termos dês~ artigo ficará de PromocÕes de Cficials a relacioná-
~ l:o E' C<)mputado também, como adnlo ao seu respectivo Quadr.~. co-/ Ju.s por postos, e, )eparadamente por 

Parágrafo único. NG" Quadro~ arregimentado, o tempo passado como mo ~xc~dente até que se vet.flque <~Uadro.<> ou Servtçcs, tml l'igomsa or­
t1Stltufdo.». em cnda p6sto de menos: aluno em Es7ola_s, Cursos ou C'~ntros: a pnmeira vaga, quando entáo ~-erál, ciem de antig~idalie, . respeitattos oa 
d~z 110) oficiais, sãü dlsnensado.o; a) Por oficials cornbatel!_te~ .. C!'mo nele incluído.· requisitos refendos nos atls. 11 e 12. 
limites da l<;>tra "A" dé.c:t.ê artig-o Instrutor .. desd;: q_ue a funçao de ms. 
resultar r.m quociente fJ·acionàrio trutm seJa. aS!oOCm?a à .de comando CAP..t:TULO VI C,-1P1TULO VII 

·á éle tomado _inteiro por excess>J.I ou subalteJ no de. sub-umdacle, j 
bJ Por oficial de Servit(o, como Da •'rQanizaçdo dos quadro3 de Dq seleção para org1ni;:ação dos Qua-

Capítuia. rv ' instrutor ou em fll..l"lções análogas às acesso dros de AceSso ~ re;;pectivos lto .. 
s Condir;ões 'oerc.is ti Promoçdo de Unidades d-e Tro-pa, Art. 28: Quadroo de Acesso .são .cumentos. 
'JOr ant:g;;idade ou m.erecim€nto § 2.o AS funções assim derfuid.:-ts rela.·;õas de oficiais em co~diçf,a ~ . . . , 
\rt. 17 . Pal"á' a pronú.cão pelo deverão sei eSpecificadamente discri- de ~;erem ·promOvidos pelos princf- Art. 32. A seleçao elos ohcials a l.n ... 
ncfpio de antigl:id:-tde oU:· mer€Cl- minadas nos Regulamentos dns Es- pios de antiguidade· e merecimento.· cluir nos Qua·ctro~ <~e ::.-\1~esso :_;e pto~ 

colas e cursos ou centroo respet~tivos organizados seaundo 0 dispOsto n~-1 ;t~ssa com a .pa.rtJcJpaçao de todas n.s 
!Ot.o é imprescindível q:;;e o oficial ta. .Lt~i. "" ·.j autoridades militares, corr.tpetentes pa-
:.sua: Art. 22. O lntersttcio mfnhno ·de . . . . , ra emitir jUlgamento eso·:.to sObre oti~ 
;) curso de Fm·mtJ.ção. !Iara pro- permanência· ezn cáda põsto. é: § 1.0 Sõmente os o!ICiaJs mclufdos.i cini.s subordinados 

110 
~eu comnnd·J, 

ç;1o aos po.stbs cie 2.0 
'I cr.ente até ( - Aspiro.nte - met:;es - 6; nos ~~uadros de Acesso poderão aer chefia nu direção. 
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18GO Quinta-feira 2, UIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll, Ot:h:bro do 19:,~ 
~=======-==~~~~~~---~~~~~~====~~~~==--========~==~--~« - ' t a;o ·f<lõ.: ~ outotidad<es· rio ti . .e- ' crescent~ do número -de .pontos _obti~ l-adiante indicados, 01 -seguinte~ valo- d) Cur1>os de Policia {qnslquw 

:rt~:nt~.s: õos, 03 1:omes para promcção por me·' n~s; 1 .aeja o .nümero de curSIJ6~ e é! 
8.) Coei! de GabinEte e Estado J recim~to. . culda.de de Direito: 2 pontos, por .1 

" • [ Primeiro Escrul(f!io i 110. 
,~~~.._~1or_: Art. 3S. Não ser5.o levados ·à se- .. 

bl ,COtn':" ndante.s de Organiz~t;ões. · zunda a,:w·a~ão ,oo n-!>mc.s dos oü~iais A ~ Pontos positivos: e> Cursos Ci"vis (sõ será comput 
f 2."' A :·cc:·sa, tf'tanie cu 1alta. de 1 cujas "Fichas (e p~·omo~ão':. na ~ri- 1 - conceito do comándante. Chefe wn curso) 112 ponto. 

:ttdFlicta:de em ritmlqiler infarmação I ~-~ira a~~uraçãc, nao at!n~fm em- ou DtretOl', de acôrdo com o art. 39, U -.Elogios individuais: t 
r:nr pl'.r:e c'.as autoridadES acim.n, ou. -Qt:~nta (oO_l pm· cent~ d~ numero de de O a 4 pontos. c. 
f-ar qw:·!u-er out;a a que se dirija 0 ·-pon~os obtidos re1o pr1meuo colocado. . . . a.) Ob_tldoo em campanha <Ol( 
l·"7t"Sidh~ · ~ o.a ccmir:.t:w de Prt.J.ncçõ~' ::l:o. 2 :-- Temp? de se1v1ço eletivo em 1\Çiú polic:Ia.l) p:o~ uto ~ndivid!Jalt<~ 
cte OfH'.tJs e consirlet·ada falta de. . . funçao esse~1cwlmente m11ita.r, 1/2 por .tac~o e bem deruudo. 2 ponto§ 
ump.o:·m-nt~ do doer e c"mo tãl su~ 1 A:t .. 37. 0.3 ~1htares que tiverem! a:w. -·élogw. se resultar-'- em ferunen\o 

c.', 'à1 
,. ~-~ d L. i e", R•oula "Lt'l.b.ectm::nto d-! ato ou atos graves, I . . _ pODtos. 

)eJ~o!l :> -~"'lf';-~~'" a e t,o ~ '-'.o> ~ q -~ vcs:sam infh ir contrária ou deci- 3 _- Tempo de arregunentaç~G ·n? . . . . :. 
rn '1to 0'"0C-"Çwnar. si:vamente na p:rmanência de oficial pósto contado .da. apresenta.çao dio . ~).Obtidos por. ato md~v1du~1-: 

f.1·t: 33 _ o.s doct.ll!-~n~os tUsioos ~a-1· Pm q~alqucr ~03 ~ua,dros. de Acesso. o~icial pr~mto .para o efetivo exerci· rroo.r:to e bem dl:tl_n~~a .na mteressE 
rn a self··ao tlC.S oflclms a serem m~ deveno por v1a hlerarqmca, levá-lo.s CIO .das !unçõts até a data de seu .lfernço da Cor,pota,ao ~u dos cru 
clu doS n.·JS Quadros de ACiSSO são ao conhecimento da Comissão d'e Pro· desligamento; l p.ozV,o ,por. allO, má- rad~ ou pelo t:lesem~enho com • J: 
VP sev,uiz:~e~·: mocões, que pncecterá na forma da ximo de pontos: pau .o_fr_cial supe- taca~ r_el~vo _de ft~nçao de coma1 

· Lel. rior, 2 pontos; para Capltao, 3 pon· Che!J.a, Direçao cu membro de• 
Q) ''Fic:·.a de Informações". remeti~ · tos; p-ar.a. subalterno, 5 pontos. m.issão ímpoJ:tante: 2 pontos por 

r'a dirctawente ao-k Pre.o:;iàent_e .. d_a cn- 1 _ § 1." N&o podÚá lngrESSar em qual· 4 _ Temoo éle função em Gabinete glo. · · -
!n•s.:ão. d(! Promoçoes de O!Icn:us, em quer Quadro de Acesso Q oficial ou d M' . 1 d J t'• d Ch !e c) Obtidos por outr"-" motíV"":, 
duas VIM; I ;•~rr.i.-ante a ofich.I que pela Comissão { 0 lDIS ro a us 1~a, 0 e · ...., """' 

'-~ de Polícia do D.F.S.P" do COmando de ponto :par elog'io. 
bt •·ac·umo ·dos assentamentos" - '.je Promoções íle Oficiaiz, fór jul- G:!ral ou Prefeito do Distríto Fe-

org:::.nlzad; pelos óre-ãos competen~rs 1113ad:~. incon_v~e:1te ele prosseguil: na dera}): 2 pontes ·por ano; máximo, 4 d)-ObtidOs .po:r .destaque no ser, 
,. rem-2t,idCl à Comissão de P:"'mOÇõEs .carreira mi11tar. pcntos. normal ou instrução: 1;5 de pc 

ru I . par~. 
i,'J 1ctais; _ § 2 o D juiga;r.ento fil~a.l _da Comis· 5 _ -·_Tempo de função no Estado 
. cl "f<'iClla de Pl:omoções" _ exce~ ,sa,o de_ f'romoçot:s ~ ~flClalS d":ve ser 'Maiar, Contadaría, Inten'd.ência, Re-' 12- 'Publicações de livros ou· 
to para L-s oticiais refel·ido.s no parã~ 11 m.nucmsamen~e . J_ustificad~, n;serto 1-enibolsável, -serviço de .saúde tpara Lhetos en1 série, por iniciativa e .1 
gn·io' úni:o do art. 31 . 1 em Ata e ~l . copJ.a .remendo d1reta- 1_0 combatente) no pôsto· 1 J>ODto nOT ponsabilidade do oficial. sõhre assu 

. mente ao Mimst:o da Justiça. . á . ·3 • 1:'-- policial-militar.. cientifico ou de ~ 
1/ L 0 Uma t•ez inclmdo o ·oficial no· ano, m xuno, -pontos. tura .geral julgado de interêsse 1 

Q'li'Hh·o de Acesso s~á submetido n' ~ 3.fl De .pos~e da documentação 6 - Tempo de Chefia ou DlreÇAo Ministro da Justiça· por meio 
i:mpeyão de saL: de, do Q:Ue será lav~a- j aptesel1tada. ~el_a comissão de ~orno· de Repartição, Estabelecimento, oo- órgãos .competentes da Policia '.M 
-c.-, uma ata. em duas V!rtS e remeti <ia ço~s de OftCJai.S contra o o!1cial ou -mJssOes tmemb~·o) . Comandantes de ta.r: 
diretamclte ao Presidente da C.P.O. laspirante a ofic!.al jnlgado não habi-rsub Unidades ou fraÇão ·(destacamen- a) 'Por obra sóbre assunto técn.i 

: . _ ! litarh ao ·acesso. o Mjnistro da Jus-~ to) independen:e ou isolado, ou trr- O!i.s.si 
1 2:0 ~- .. .f'lcha de lnf-ormaçoes" é I tiça S'Jbmeterá o oficial a conselho_ de gãos .congênere3: 1 ·ponto -por ano; .Pf . anal: de -2 pontos a 112 P01 

ouamzaoa anualm~nte ptlo Coma~w \ Justificac;ão, no }:!razo de dez UO) diRS, mfixim-o, 3 pon<ros. · COniarme .a ·grad&.ção do valor -e 

vu Subordinado o .oficial, de acôrdo· ., '7 ·-·Tempo de .in.strutor, (Chefia ou lll.áximo, 4. ,pantae. \ 
dr.nte, Chefe ou ouetor a que estl~ I impronoa-ávei. .ter&se ,para as Fôrças Auxiliru 

c:om ·o modélo e instruções nela con· _ CAPíTULO VIII adjunto)., em ~alas. Cursos ou C~n- ~bJ 'P-Ol' obra sôbre as;:;uuto de ·( 
ticl.'JS {Anexo 1) · . trcs -de In.struçoes DU de -.Formaçoo: tura geraJ OU cientifica: de 1 pO 

1 J.o A "Ficha de Promc:;ão (Ane-
1 
Do crUério para c;ontagem de pontol 1 ponto por ano; tnáJdmo, ·3 · pontos. a 1/5 -do ponto, de acôrdo <:om 

xo IV é organizada pela C.P.O. e'\ . . 8 - T-ernpo de função no Hospital, .c_ua iltllidn.de para a$ Fôrras At 
·se bU!>eia nas várja.s "l"ichas de In-' Al't. 38. A:; qualidades, concertos, na Chefia ou assist.ência <de qualquer liares: máxüno, 2 pontos. 
·rorrnaçõ~" -e demais docUlll;€ntos com-[ ~;n:p:l cre ·servJ_ç~. cursos, medalhas, _:.e- e-n.l'erm.aria, clinfca, .ambUlatório ou 
plem~ta1·es remetidos pelas -autorlda-. t_~renciru; ~elog1oc.~_s .. trabalhos ~e~l.Za- órg-ão congênere nas Organizações: B ·- Po-ntos Negativru 
dea ·militares, nela computando-se, CIIJ_S_ e ouzras su_vldades -polic13.1S ou 1 r;onto por ano, na Chefia e 1!2 pnn~ 
nwneric:tmente, 0 grâu do:- importã.n- n.nht~res, -~ue teJa!ll. fatores de ~é- to na assistência; máximo, 5 })Ontol. 
ela das qualidades .e at~vidade.s d:J r~to na vrda noflBSI~~l do ofiCial, 

1 - Serão ,a.Jmtidos do computo 
-ral de ponto.s pasitivoo dois (2 > p 
to3 :para -cada punição discipUna.r .,::.,d dicial CCanitnlo VIII) sao computada..c; nas Fichas de In~ 

· · ·formações" e .. Fichas de PromoÇão" 
9 - Mt:dall:a.s e condecoraçõea. 

' ·de que ·importe a transgressão ccir 
1 tida ·peto oficial em descrédito a, c 

por ato de' pora.ção, ou seja ofensiva ao pum 
· nor militar, ou decôro da Classe. 

§ 4." Observando a Comis:sã.o de -por -meio de r:ráus justos e equlli-
Promoções de Oficiais referências ou ! braàos, cuj!.\ se-ma ou média ·dará a a) Medalha oonquistacia 
grâtis d3!5 1'FíChas de Promoção", mui- classmca:;ão da oficial na lista de guerra: 3 pontos; 

A - NaciDnais: 

"to discordantes de Fbhas anteriOl'es acesso por mencimento. 
ou da "Fé de Oficio". pedirá. escla­
recimentos ao responsável e fará a 
devida reti:'::icação, se tôr o caao. 

b> Medalha de Sangue: 1 ponto. ~ 2 - Cabe à ~omissão de 'Prpil 
.. Art. 39. Na~ "Pichas de. Informa- . . . çoes jUlgar, mediante declaração 
ço~". a cada Tllla das qualidades re· c) Medalha Humarutnrxa: 1 1!2 .voto em .ata e à luz do regulame1 
'feridas _n~ art. :1s: complet~das ~m/ ponto. di.sctpltn~ em ·vl_ge.r, se a.pun1çáo d 

Art. 84. Para ·completar a classi­
ficação doa oficiais nos Quadros "de 
Acesso por merecimento, pode a. co­
missão de Promoções de Oficiais re­
corr-er, subsitiià.riamente, ao julga­

su:::. rtefmH?ão e caracterizaçao pe~os cn M dalh Mll.'ta:r· 112 1 1 .112 e &er 'OU nao COT1Siderada para efeito 
dados consignados ·no Anexo I, o gráu · e a 1 

-· ' - •. 0 aplic:\ç'ão ·d!ste artigo. ' 
será. atribuído segundo 0 segttinte•2 pontos, conronne corresponda a .1, 
critério. 115, 20 e 30 anos, contando-se il:penas 
· · cs pOntos ·correspondentes à ultima 

mento realizado por parte dos oficiais Conc('ito exc:?Pcional 4; 
medalha recebida. 
' j e) Medalha DUque de Caxia.3: 2 de p.JStos inledintamente EU!)(Tiore.s 

ao elos c:oncon-entes. Nêste caso, le~ 
-rará ~ conhecimento a:os julgadores, 
com a. necessâria antecedência, o no­
me ct·:lS julgados, para qne suas vi:rtu­
ctes' e ·defeitos sejam pesados e medidos 
con,t Justeza. 

Conceito mrito bom 3; 

Conceito bo:n 2; 

Conceito re~~ular 1; 

conceito iniuficiente o. 

·pon~. . 

\ - B - Estrangeiras: 

Quando c<Jncedidas em reconheCI· 
tnento a aros praticados em combate 
e acompanhadas da respectiva clta­

§ 1.0 A 'média dêsses grâus, calcUla-, ção: 2 pont::>s por medalha ou con· 
.l l.o '!tsse jUlfir.!mento se~·á lavrado das de acórdt') com o Anexo I consti- decor:_ação. 

em ata; . . ~ tni ·o conce: to qne o comândB?te, 10 _ cursos: 
-§ 2;11 ·O oflClBl consUltado nao poda. Che!e ou Db ~tot <art. 32) atribUI a.o 

~~var-se ao jUlgawento solicitado, J oficial oob sru comando ou direção. a) Aperfeiçoamento. 

3 - Não serão computados, p 
~eito '#Ste artigo, as punições 
fnck\s ha. mais de cinco ailQ:-:. 

4 - Idêntico critério serã atiotf 
nos caso.s de c::imv.s culposos. 

Segu':Zdo Escrutínio 

1 ·- os números 3, -4, 5, 6, -:1~ 
10 e 11 pontos positivos são cOmputa 
novamente; entJ:etanto, desta n:q,: 
feridgs apenas ao p.õsto 1ih~nL .. 

2) Tempo de rermanência 
pôsto. 

3) Julgamento da Cotnissâo 
.Promoções de Oficiais. a :D?~ ser. que deClare desconhecer os 

1 

-~ :2.e Quando 0 conceito fór excep-' Conceito muito ·bom 3 pontos 
ofiClSJS a Julgar. ou ~ cJnsidere! com- éional ou insuficiente, deverá o Co-
provadamente, S"..Jspe1to para J.SSO. rr .. undaute, Chefe ou 'Dlretm· justií]cá- Conceito botn 2 pontos. 

Art. 35. Depois de completadas, pcilo lo em do3un1ento anexo à ''Ficha de 
secretá.l·io da Comissãc, as ''Fichas de Infmn:a;:oe~··. 
Promoções'' serão subu~etidas ao ple­
nário da ·comissão de ',)romoÇÕE'S de 
Ofküds, para u seleção em dua.s apu­

i 3.0 Quando houver, em relação 
.l um oficial em jul3amento pela Co­
missão de Promoções de Oficiais; ''Fi­
chas de InfOl'maçõe-'>" ·.com juizos dl· 

b) Especialização <computado 
n•s 2 ctu"SOS) 

Co-nceito muito bom 2 pontos. 

Art. 41. A soma dos pontos . t 
ape~ itens ac.tma dará. o t-Otal segundo 

qual será classificado o oficial' ' 
Qu::~.dro de -Acesso por m-erecim-erfê1 

raçõrs: 
conc,ito bom 1 ponto. 
c) Fbrmnção de Oficinis: 

. § 1... Para apreciação dos u:1 
referidos neste artigo serão obser• 
das as seguintes regras: 

1) . Quando o oficJaJ tiver mais 
uma "Ficha. de Informações" e r 
fôr o caso· do,_§ 2." do art. 33, o c-• 

~u!to ceito do Cotnandant:e, Chefe ou 1 

a l na _primeira apuração .serão apre- vergentof's e ri'ão iôr o c:a-so d.'o ~ 4.0 

cládas pelas membros da Cotni.ssão do artigo 33, computar-se-é. na "Fi- Aprovação entre 10 e 9,00 - Excep­
as fi.ch:l.S de todos os oficiais em ri- ch.a. de .Promoção", para "Juizo do clonal 4 pontos. 
gorosa ordem de antiffl)idadP.. com- Cóma~t"C, Chefe ou l)iretor" cre- Aprovação entre 8,99 e~ a 
pl'eendídos nos limitet> . reteriâo.s n.1 ferênCia I do Anexo .lt), a média. bmn 3 pontos 
art. 16, para cotejo, discussão e cor .. aritmética dcs dl!e:rentes grâús ·de - · 
2·ed.o das mesmas, se fôr o caso; wnceito final. - AP;~o ·entre 7,99 ~ 5 

· retor será .a média aritmética • 
pun.tos obtidoS. 

Bom-

bl na segunda apuração, após a dis:~ 
1 

Art. 40. Na "Ficha. de PromOQio''- 2 
po : 

cu.-:sr.o do pa:reçer âo retJ:.PeétiVO rela.- (Anexo ll) ser6o cotnpuk\d,oe: -com os AproVaoão ~tre $.§0 e 4: - 8Jg-ular 
ter, serão escolhidos, em OTdem de- valores em pOnto!, ~gundo as gráus l ponto. 

2) A cortttl.3'tm do tempo de e!f 
t.'O sel'VlQO (Pontos Positivos n. o 

será feita a :partir da data de de~ 
raçlo de as)>irante, nomeação a 
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l 1.• Tenente . 
11 Campanba" 

nümero. 

o t~rnpo de ~Senili:o e) oonden~ em Vb1-t\de de ee».· te ccmcurso, devendo os candidato~. 1 abaixo do aspirante a. oflci:~l tdas 
.será computado nea~ ten~a pas.wda eiD Julgado~, civis ou militares, possuirem, o ·curso .Fórça.s Armadas e Auxil~~r€sJ ter!do, 

Clássico ou ·cientifico. 1
1entre .e!, o tet'eeü·o (3.0 ) nno pr ..:e-

3} Os "tempos de f1mção" referi· 
)S nos números 3, 4, 5, 6, 1 e 8 
>s Pontos Positivos seriio computado:t 
1. dàta da apresentação a. do desli­
IJllento. caso, ao ser enviada a fi ... 
la do oficiaL fste ainda permane-
1 na função o tempo será. compu~ 
.do até 31 de março ou 31 de outu ... 
~o. conforme o caso. 

t> suspensão- da tunçã1::1 !)U cargo, de 
acôrdo com a I.ei e·speclfi<:a; 

g} ha\·er cometido qualquer ato que 
importe em descrédito pnra a Cor­
poração, ou seja ofensivo ao pundonor 

. militar ou decôro da cia.sse. 
§ 1. • As exelusões pelos motivos 

das letras a. 1> e c, seríio feitas pela 
Comissão de Promoções de Oficia1s, . 
após a pll.bU-cação em Boletim do 
Quartel General ,do falC(~imento, do 
decreto de transferência para reser­
va. ou. de reforma e da declaração dt 
incapacidade thlica. 

Art. 47. A formação d-e oficiais é dência sôb:--e o segundo (2. 0
) e ê::tt~. 

feita à base de conhecimentos mih~ sôbre o primeiro Cl.0
) • 

tares, juridicos, sociais e pol'lcials, de 1 Art 55 0 ·s t~r 0 <2 3) · ef"'-
ntvel .superior I . ·· ·. (>J. e ç s ' <o:; ~ 

Art. 'i.S. p~ra a matricula na Es- ~l\'0_:3 de m~tr1~tore!l e pr0:~&_Jl'e.s do 
oola 0 candidato devera .sar.isfazP.r a.':l org~·J enca1 re~.a~o d~ . mst~ uç,_ o e d·J 
seguintes condições: len.sn:.o na Políe1a, ~1l:tar sen.:~ p:-~­

enchldQs, obriga.tonament""-!, ? _r cfl-
a) ser brasileiro nato e solteiro; I ciais da _ativa ou inath·os da m:mnl. 
b) ter idade compreendida entre 10 1 Corporaçao. 

.t> o tempo passado pelos médl­
,s. farmacêuticos, dentistas e· vete..­
n.ários em Junta Militar de SaÜ<le, 
>spitais, policlinicas, sanatórios, far­
ácias, gabinet-es médicos, odontoJO­
cos, institutos tCcn!eo-profissionais, 
considerado como em função tecni~ 

•" n(ls têrmos do item B do ar­

anos feitos e 22 tncompletos, referida. \ Art. 5-6. O regulamenw da Esol.! 
ao dia. 1.0 de janeiro do ano da. ma- conterá o plano g•~ral do ensino, or;a~ 
tricula, salvo para. as praças cam nização do cutso, regime didáti.~o. di­
mais de wn ano de serviço, que po-~ retr!ze.s, atribuíçõ1~ e orJaniza<:-1-o do 
uerão ter nc máximo 23 ano.s comple- peEsoe.l, programas e dUmibuiçáo d1.s 

§ 2. 0 As exclusões pelos motivos tos; matérias, regime escolar,. fre~üêt1cla, 
das letras d. e, f e g serã•i) feitas sõ- .. ., , , desligamento, verificação do a:)rov-ei-
mente por ordem expres5a, do Minis- c) ter cor~=I_ltime.lto do pai ou i tamento e e.:cames, disciplina, puniçõe.s 

~o 40.. tro da Justiça, em Boletin:. Reservado t~t~; ?ara veri!Icar praça na.. Poli-ela , e recompensas, enrlm tôd2.s as dlspo~ 
_ da Policia Militar. Milhal, se menor; sições n<:oe&ártas para a fiel e~:ecuçi'to 

5) Para o cômputo óos elogios In- . ~ · l d> possuir antecedentes e predlea·· desta lei. 
viduais é necessário que üa trans· _Art. 44. Nao concorrení. à prom<?- I dos pessoais que o recomendem no 
lç-l.o o:os me-smo.s no Resumo dos ç~o •. embora. tenha att:ndid? .às e~u- 1 ingresso na Escola comprovados· 
~entnmentos" conste a. referênrin. genctas da presente Le1 e ja rnctuido ' ' · 

C.tpit.ulo nl 

ndividual". no Quadro de Acesso, o oficial que - para as praç:.s, ter cond-uta 
!ór agregado ao Quadro de Comba- exemplar ou equivalente e juizo favo­
tente ou Sf~rvi(:O, em conseqüência· de: rável do Comandante do Corpo ou 

Quadro de Subtenente6 

Art. 5-7, A pt"omoção a .subtener~~ 
6) O primeiro escrutinio :-etere-se 
todo o periodo comprt!endido desde 
declaração a aspirante. O segundo 

cmtinio refere-se .sõmfmte ao atual 
isto do oficial considerado. 

§" .2." Incapndta o oflci~l de :n .. 
~essar- em primeiro escrutínio para 
remoção por merecimento: 
a) condennçúo oo.sada em julgado 
)f crime doloso; 
b) ha\•er Sldo punido por uma das 
•guintes ~ransgressôes: embri~s, 
lta. de probidade, deSealdade, ou 
1alquer outra falta atentatória a dig­
dade e do pundonor militar. 
§" 3." Se o julgamento da Comis­
o de I?romações de O.ticiais consi .. 
mr o of:cíal com mérH-0 insuflcien­
, não poderá ingressar no Quadro 

a) licença para tratar de 1nterês­
ses particulan!S ou desetnpenho de­
cargo ou função não e::;pecificados 
pelo § 4." do art. 182 da ConstitUi-
ção Federal; · 

b> cumprimento de sentença; 
c) deserçfw; 
d) extra1tlo ou desaparecimento; 

e) acbar-se •·sub-ju.dke'' no fõro 
comum ou militar. 

§ 1 . o Concorrerá, sômente, à pro­
moção por antiguidade o o;ficial agre­
ado por motivo de exel·ci·do d'e cru:­

go púb1ico--temporârio eletivo ou não 
(§ 4, 0 do art. 1.82 da Constituição Fe­
deral). 

Aces.w· por me.rECimento. ~ 2.. o O ofi('.ial adido, })()r exerci-
: o ~ • • cio de função militar, enl qualquer 

' -4: . O resl!l~ado 4ist:r1m;.nado da r das FOrças Armadas ou nas Jo'ôrças 
un~1ro e~rutm1o sera Pl}~llcado. em! AUXil1ares, ou por motivo c.e exercício 
letun Re~e!"Vado ~ Pcoltcra ~tilitar, de tunçAo policiaL co:n.co.~~~rÍ1 à pro­
~ modo qu~, '\O rea-Hzar .. se o se~~- m-o<:{to por qua1quer dos pt•inci?ios 
~ escrutinw. )t tenha a Comureao -s • 

~ Promoções de Ofici:lis conheci- TlTUL.O 11 
ento das rec~amn.ções porventura 
istentes. 
Art. 42. O jul~amen.~) da Ccmis­
o de Promoções de Oficiais ê feito 
ndo em vista as seguintes ref.erl!n­
lS: 

PRAÇ!~.S ESPECLAIS 

C11pitulo I 

Quadro de Aspirante a Ottctal 

Art. 45. Ao term1naren1 o curso 
4a Escola de Formação C e U.hciai.s 
os alunos S.l'l"ão declarados asp\rante.s: f'a vorâ v eis: 

1 a oficial e rill.adonados,_ .segundo a 
- Con~1~o ''bom. "muito bom" el ordem decr;scente de da~;st:ricação ti~ 
x-cepcio.nal", c-onstan~e das Fichas r· nal de cur .. o, tudo de acOrcto com o 

Informações"; vida do- ofi-cial 00 respectJYo Regulamento. 

ai 

~fito e pregre"sa. registrada no "'Re § 1. 0 As turmas da Esc:ola de Fo:­
mo dos Assentamentos" particular- mação d.e Ofkiais receberáo nomes 
ente no que diz r<!~SJe-I.o· a sua atua- da nossa História. Não h:averá. pa­
o e efi-ciência em Com11ndo. Chefia ranintos. 
.reção, Comis::ões desempe:!llui.d:ls. 1 

1 
• • • • 

ihaltios de sllil iniciativa cursof: e 1 t. 2.0 O :LUn.t~ classlflcad-o em p:=l-
edalha~ ' ,. me1m luear da turma por conclu.s.'\0 

•·· do cmso da E:~la,. será promovido 
b) Desravorá\ · : ~iretamente ao J)ÔSto de. 2~" Tenente, 

- Puni-ções SOh'li.! .. _, C!;pecialmer!.te 1 md_epet:dC-;~tt::nen.::_e do prêm:lo "Duque 
\!<J-nsideradas r:.ütas gyaves~ atas.~ 1 de Caxia.'> , se for o caso. 

lhento das fuuçõe:s milit!lres par!l.l § 3. o Os a.c;pirantes prestarão o 
l.tamento ~e inten!sst~s partknlare.s~ i seguinte romprcmisso: 
por cumpnmepto de Bentença: faJta 1 .. • • 
·. aproveitamen~o nos cursos f 1·e· I Receben\.1-o 1:1. n(..meaçao de AspJ.-. 
. entados e outros fatores que reH:.~· t r~U: a. Ofk:ial da P<llici.a M1lita.r do 
m d:esinte!"es'5e dn oficial pela pro~! D~trlto Federal,. as.s~o o compro­
;são. : mJsso de cumpra· ngorosa;:nente as 

'r ord.en8 das autoridades_ a que estiYer 
gubordinado; dcl· respeitar os meus 

; :o;.upcriot('S hierá~:quic-os; ó.e tratai' 
·~ exdurâo dw Quados de Aces~o· 1 rom a!eiçã_o os camaradas do Exérci .. 1 to. da Marinha, da Aeronáutica e d:u 
Art. 43. O oficial in,.-•luicto e-m Policias Mllltares Estaduuü, e com 
:alquer Quadro de Acesso .!õ:ó ~erá J:'Dnda.de os n:!)Or-iinados e' ele me de­
le excJmdo. caso não l'ejn pr:omovi~1 ! dlear inteira::ne-nte ao se-rviço da Pt.·· 
'! • ou q~ando _cx:o_rret u:nn a:ts H!- 1 trla. cuja ho!!ra. integridade e tns-

CAPITULO I:!: 

lD.tC:S cm!uns~an~·la.s: : titufçôe.s defenderei com o sacritf.cio 
a-1 mo::te~ ! da própria vida". , 

b) tran..<;ferênd:l p:.J.:rn. a re.sen·21 , -..-r-) Capitulo n 
fiei o ou a pe--dido; : Quadro de Alunos da Ese<)Za. de l!id· 
e} incapacidade 1'ís.ica dd1niliva· I m~(to· de Oftciall ~ 

• Art. ~6. O 1D@l''"""' na !;;&cola. d& 
fJ incapacidnde morai~ J"ormnçâo de OfJdais ~e .(arA :ned.ian-

Chefe da repartição onde senlr; 

- para os ciVis é exigido atestado 
de hona1·abilidade passado por. dt!s 
oficiais da. Corporação ou da::~ FOt'(:n. 
ArmadAs, e pela autoridade poUCi.a.l 
ou judiciária, do 1ocl.1 onde residir o 
candidato; 

lar-se-a. ot<:!decendo, r:gorosam m. 7, 
à.s mesmas ncrmas premtas para <L 
graduação de :~. 0 sargenw. 

TJ:TULO III 
PRJ\ÇAS ~E pJtt 

Quadn de Sargenio8 

<Japltulo 1 
e) comprometer-se a .servir na C,r- Do a-eesso a r;~radu.lção de Sarqmto 

poraçfLO no mlnimo por três anos, a ArL 58. o ace.s~;o à graduac::êo ie 
pa:z:tir '\a _data da matricula e por Sarg-ento resul;a da. promoção a. :tt• 
mats de cmco anos, desde que ::;cja Sarg€nto, regnl~da pela orde:n de 
declarado aspirante I} oficial; · clfW5i!icação ohtida na conclusão do 

f> apresentar certificado de apro- curso respectiv•'· para os cabos c~­
vação oos exames de conel'lSil!l dos batentes, ou de qualquer praça, not. 
cursos elássico ou. cientifico; exames de ca·>acidade in ~lecturJ e· 

técnico proti&ional para os espccilt­
g) pagar a taxa de Inscrição fixada listas. 

no regulamento, da qual ficam UientQfl Art. s9. A formaç§:ó c::e su:re. nto os militares. tem. por objetivo: 
Art. _49 Além dos requisitos citado.s, a) aperfeiç~u e desell\'"Olver OB co-

o candidato deve possuir a idoneida•:ie nhecimentos... atlQm}·:.dcs no cul".so de 
g}?ra~ nece&ária. par~ ingressar no cabo, de modo a torná-lo um pe1 !eite 

I~iliato- da Corporaça.o .. o que se~é. executante de qualquer missão ~trl~ 
venfica~ por uma cmnlS&áo de ofl~ 1 bufda ao sarget to, habilitando-o a oo~ 
ciai.s designada pelo Comandante Ge- mandar destacamentos, fmçõe.s de 
ral, e cujo parecer- scré. dado em ca- tropa e fiscalh-:ar serviços de pOliCi!'l-
ráter reservado. n.ent-o; 

Art. 50. 
1tbran~rá: 

O concurso de a.d.mis.st\:J 

al 

bl 

C) 

exame médico; 

exame Usico; 
exame peicoté~nico; e 

bl colocar (I s:ngenta em condt­
ções de execut-ar e:..é missõe::: que, 

I 
normalmente, :ão a.tr1bu1das r.o De~ 
pattamento F~~deral de Segurança. 
Pública, aos deteti·re.s e aos escl·i­
vães. 

d) exame intelectual • § 1.0 A dur3çáo do curso se-::a de 
oito (8) meses. 

Art. 51. O.s -assuntos para as que.s- . 
:õe.s serão correspondentes ao do~ etu- § 2.0 Dos llSsun:oa a m1nlitt·ar, 

.so.s clássico ou cientifico óevendo ser além das mattorias pollcims e w.i11~ 
1iesignada uma comissão' examinadora 1 tares, constarâ o programa de 2 ... 
!}OmpQSta de três membros para cada /série secundária. 
11r0va. § 3.0 Nenhuma promoção F.erâ 

Art. 52.. o grau de cada p.rova vs.- 1 feita em qualttuer turma sem que 
I"iará. de zero (O) a dez ClOl, com ! tenham sido promovidos t-O<ios oa 
{lproxitnação até- décimos, e o cand!·j elementos da turma anterior, ent 
dato que obtiv~r grau inferior a qua.~ condições de serem promovidos, uml\ 
t:o <4) em qualquer matéria será con-~vez satis!eitas !16 exi.gências d.esta Je1. 
~~~~~d.o repxovado no exame inte-~ §. 4.o o. Commdante Gemi dfCla-

rara. tercerros surgentos est~gu\rlos oa 
I 1.0 O grau do exame inl.-el«tualj quf", tendo concluído o cw·t:o de 10r­

!et6. a média entre os graus das p:'O- mação, excederem du númeN de va~ 
,-as escritas. · ( gas existentes . 

1 2.0 SerA lícito. a. qualquer candi- Art. 60. Para ingressar no Curto 
c.ato requ.erer 11!vi.d.o de prova dentro de Formação d 1

: Sa::gentos de\·erâ o 
<l.o pra:ro de f.tês {3) dias úteis a.pó:s .a Cabo: 
publicação do resultado dos ex:lmeB. a) ter, pelo aeno;·, um ano dC' ef•-

Art. 53. Anualmente $erã.o baixa- ttvo e ininterrupto ~:erviço na tro):la; 
das pelo C(l.mando Geral aa diret.Iize.s 
para o concurso de admi:do, oom to­
doa os detalhes. completivos ou e.uple­
t"..voa para. oo exames·. 

Art. M. o. aluna& da Escola .sA<> 
praças de categoria eti})ei;:ial. dOUl o.s 
meamo.s direitos, deveres, ftncilnenW.s 
e untagena fixado& para O& alUl\().S. 
<h Academia Wlltar dll4 A!!ulllM 
N~graa. 

b) estar, no ;:nínirno, no bom cora· 
portam.ento; 

c) ter nlve1 :;.ocial compativel cout. 
a situação de !Jlttuo sarge-:\to. a qt.Mt 
suá Vlll'i!icado .?Or uma cJm.i.ssAo d~ 
ttês oficiais, pNsidi:doa por um capi·· 
tão que esteja 110 <~uadro cie Acesso·: 

4}: aubmetu~JJe tt p!'OVI'íS de habt!tt· 
tação BÕbre: 1 

Parágrafo llnlc<>. O sou 110rau 
l'tlrquioo- é coloca® n• C*'a\a 

hie· 1 l - todo o urnntt:J da inftruçi\o df~ 
lotll t Cal»; 
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2 - o' ptogr:lma da 1.8 .Séri~ secunw1 me d.e Cttpn.cirtade técnico-profiss.lO-- 9) A- inclusão· na! rela'ç6es de mé-) Art. 70. Para. a promoção Po 
diria, ihcluindo a redaçB.'J de do- nal. !.tito deve efetuar-se. para cadfl gra.- ~quulqt:er do.s princ.ip~os - me:t·eci· 
CUIDé~ltos QU<> ctev.tm ser elaborados~ 4 J D2"l ,.~. U is C ·se fe·-l duado, em .. ordem decrescente.. I menta Ou antiguidade - é in~iS'P:J:_n 
pelos E'·ugentcs. v a. 4~ _q a os ur s .. 1 · . . . . sável que o sargento tenho Sldo Y,n 

tos _e as respe~bvas nçta.s d-e apoo- !Ol J;. recla~slf~_cação_ indica o nu- r r.l Cd 0 Quadr de Acesso cor~s 
J- a,exar•es rnedJCO e f!Slco. va•;a.J. ·m<!ro :mal pau mcl;tsao, por _ _?rdem.! ~~d~n~~. 0· " . · 

5l _ o cor.cetto pode;á ~er msuft- d€c~es':'ente, .na relaçao de aces.w pcn ! . • 
Cap1:uJo Il Ctente n:gular bouz multo botn e ex- anugu:dade. J. Art_. 71. O sargcm_to .!lo pod-erá 1~e 

' 1 ' 11 ll ~- _ mclu~do no res~ctJWJ Quadro 1 d 
Da Promoct(O po1 Anttr:tuJrtade cepcwna · ·~. ;. ur;n (~- _ponw_,?Or seme.,tre ou Acesso, se satisfizer rws seguintesle· 

' 1 O.s cunceüos znsujtcJe,'lte. muzto bom! ,.aç,o supe.l<:II·a tr<;- 13 l meses pa-~ quisitos: 
Att. 61. A J.;.rJ •• wç.=w por ant.gm- e e-rcercJcr.al d'"ven ~"r . ·Stl"!c·-d ~ l ra o tenvw de s81'\'IÇO, ccmo encar-

l.H.e J~o ,Q.l<~ •. Hl dr C:<-Jn,)dtrmes c::vttl- 1 em ~-ep~1 ,,d-:-.-,, i~va~dc~;e ~~m;re- e~~ 1 r:>Jado dr resel'~·a de ma~erü1J, bem a> ter idoneidade moral; 
Jcte a:J 3:HAt''hú. qLe. enao a::m~IdO co·üa as ct•v·-nas h"bilid3.d-"s dDs ·an I como _no e;<et"cício de funçao de ua.-

1 
1 t.. , • - 1 'fi. ad< 

) numero U!~J 11\ da escs.la tHe-r.trqul~ ;' ',."' :-c . .:.· - · ~ d• -1 •- duar;:âo superior. v) es:ar, no tnmrm.o, cass~ c· 
.,a e "P 1 . ., ,. .. d.cl::tL-. p.1ra n dt>.sempenho ~ un-

1 
• no com}X'rtamento BOM.· t 

:~ . . 11.1 _q,~ .. :,~ ~c .. ar. 'H\~,.~ Izer ao., çó;:~s especitlli1adtts c:~ercidas pelos 121 Um (ll nonto para cada I.! · ' - . ' "· 
.• _q,usttc_s rt'L!J<:'os aos aut~NS 71 e .sJ.l'"t>ntos ccmbatentes. s-endo que os 1

1 
•t · "'·~ 1 ; I C) estar no exercíciO de suas tun· i1 e nao esuver c:~,np··eendldo nas _"' . . .- _. . . P. n. em que o sanr_n~o unc.onar , 

~;:osLnc-õrs do ar·~rm 73-. . I n~o JUH!f:;:cE~dO.S s-er·ao ccns!dz:rad-o~' ccrr.o escl·ivão._ a.té um· ·total de cin- ções; 
· · 1 bom. l co l5.l, no ms.x•mo. dl ter, no mínimo. o seguinte in 

~rL 6f. Nãa ."_9.) CDmD-!H.9d 0:"· para m A cert~dâo de a.õ.:>êfitilment:JS) . ter..5tício 1_1a gr:-tduação: 
"ÍeJto de pcc·"o,.."o ''"lo "t'l"C!p•o de c ·t 1 IV " 1-0 iN ... ·".,~ '-':~- l-" ;· - d<:s :-:u,;tuws uei'e l'll' quando d.o seu i ap1 u o 
=~~\,u.~,àde, os s~ ~um1es t-mp-os de 

1 
.n r-·e."'m. no Qu:~.dro de Ac-es~o. bem: - terceiro sargento: tré-s t3) a:r..ns 

.. ~ço. J ccaw·anuaime.~te Os- adi~ame:nt-es ne·' Das .con~!tç~es Gerais â .Promoçdo -·segundo sargenw:. dois :.(2. 
a) ·témpo de p;:i-,ão par sentença ce)t;àrks. J- púr AntigUidade e Merectmento ! anos;- • C• 

l;a..s.sada ·em julgr.do; l íl Será declarado o nún<ero dO 1 ~rt. 68. Para pro01oção pelo. ~rin- l - primeiro sarg~nto: um 01 ano 
ln teÍnpo 0ue a.e1xou cte prestar r. P. M. em q~H~ o sarg-ento tu11c~o-~ ::1p!o de: antlgU!aade ou merectmen-

s~rv~ço pJr_n_l.)tfvu de de.ser~~áo ou ~x< no.u _cc;no escnvão, até cinco t5) n<l co é imp!'escindh'el que os sargento• C-) ter rttingido o p1·imeiro têrç<~_ ~~ 
t-cavlO, J~st·Jflcado em I P.M. ou foro m"'-:Gmo, , ooBsuam: retipectivo Quadro; 
1-.Iilitar. j 3 1 o_ c-omportàmento será classi· l aJ Sarg~nt-os Cf?m_!>atentes - Curso . f} ter <> sargento comb2:tente, pe1• 

-:. fic<Jdo em Exempl"'r, Multo .&· ·n é 1 Rega]er de Farm.aqa.o (C. c. S., c.
1 

menos, um ano. de servtço a_rreg1 
·capittJio III I Bom. \F. s. ou c. A. G.J. mentado em Umdade de tropa.- n1 

_ . b 
8 

t · . 
1
. 

1
. graduação. . , 

Da Promcçâo por :ti ~recimcnto . l3 1 - Ficha número 2 1 para ver1- l arg-en os especta lS as: 
0 

• · • , ~ • 

• ~ [!<:3. ão de· aw1·ecimenw 1 • • f 1. A Id.oneida.de mo~al sera afe 
Art.' 63 O m.:::1ec.m.:nto para a ç 1_---: E'nferme1ros ......- Curso de Es- rida através da neta d~. corretivos ~ 

~~omoçãb é cJnsL: UJdo fYH' um· con- N-ome --: tempo a e scryiço em caro- p:,cml~d~de e Curso· para Sargentos dQ ·<:Oncei.to emitido_ uelo comandan 
JUnto de qualld:!dfs nw;·rus, pl'Oils- pa;lha -:- ten.i~o d.; -<:e.r_vi_Ç·J comJ s:.u.· Espec .. austas. te da organizaçâo, Qe acõrdo com 1 
s~ona;s, ,.intelec!U?'S e f!s;c:JS, r.:vE'la-·.:re!:[Q (lne!uSlve estegmt·:o) - tempo 2 - Artifices, músicos, corneteiros, Ficha n.o 1. 
d.ts peJo sargento no desempenho de de ~en'iço ua graouaGâo atual ... 1{)~orist"s e qualquer outra e"pec1·a- · de ca.ndJ' 

· s · I ' - t d 1 - ~om r o " o " " • I 2" Na falta absoluta uas unçoes. j empo e unçao ...... _ 'O enca r_g,_.a . lidade .Que venha a.' ser criada. - . 
· · _ . cte re.sen-a do m::ttenal - temt>Q de datos que saHsfaçam as exigência 

Art. 64. A promr:ça.o por n:ert>CI-f Sêl'Vl{\J eletivo O!·e,-tado a C~;rpiita·· çdncurso de capacidade .inte!ectuai, de Que trata a let.ra ''d" dêste ~rt1 
menta em carta Quadro sera ~·ena _de 1 Gáo .:.____ tEmPo de. serv.çõ em exer(,'1~ técnico-pro!issiDnal e cur~o para go. 0 Comandante Geral poderé. re 
acõrdo com a orde-m d~ chss1f1caçao,~ cio de função de ·graduação superior Sargentos _Es-pecialistas. duzir 0 in~ersticio à. metade. 
dentro do Quadro de Ace~so orgam-

1
_. cu.roo de- formação - comporta- ~~~t. 69. As promoçõe,s serão fei- " 3.o A exigência da let.ra ~e" d~ 

!ldo pe~a C.P.S. mento mi!Har - outros cuTsos - t-as dentr de cada Qua::ir tcom ~ 
Art: Gs. o merecm:enro para -pro- elogks por serviç05, relevantes ou b_atentf.s, ~nfe~meiros, músic~, !\l'tí: IQ~~d~~~ ~~v;o ef~;~o df~~~~~~~io~~ 

moção .de 2.o e 1 o sar~!:n<os será, ava-; ação meri_tó;·!a -_ ser~iços prestados f1ces e_ motonstnsl, nas· segumtes d ~ <l<H-. · 
liado pelas FH'hiJs ns. 1 e 2. j cotno e~crlvao de· lDqUel'lto _<IYMJ - . pro-porçoes: · 1 ~ -· 

. punição como sarg~nto !pnsoes, de- ·- . · .· § 4 ... Fica dispensado. do requíaíú 
Art, 6.6._ Nao serãJ computados, 1 tenções . e repreensões) -· juízo do a_J a ter~e1 r~s sa!'gentos, por me- da letra "c" dêste artigo o· sargenU 

para eteno ~e promoção_ pelo, pl'lllCI-I' Comand2.nte 011 Chefe. ouvido 0 C h e- re~Iment~- mte.ectual _d~ntrg da ..... ~x- em tratamento de: ;; 
p~o d~ 01erec1meP..tO . .,o..c; tem,pos de ser-j fe in.lediato _ soma total dos pon- tnta oraem de classtficaçao ov~Ida -
vtços constantt>s do nrtigo 62. tc.s !para ve::if:caçã-o de antüplida- nos respectivos cursos, ou nos exa- a) moléstia co-ntraída, ou terim-en 

• 1 mes de capaddade intelectual e t.éc.:. ·to· recebido em ·campanha, ou na ma 
- Art; 67 A C P S.· org:amzarã os 1 d~) -:- núme.:-o. no. s..m~naque ... -:- an~ nico-profissional; · nutenção ~da ordE-m pública. 

modêlosl das Fichas ns .. 1 e 2. em que t.~Jildade efet1va na~ gradua,ao . ~ _ 
constará 0 seauin•e: satgentc - te~PO: de .. coptado. 1.1'tl tJ- bl a ·segundo e a primeiro saigen· b) fedinentos conseqUentes de de 

o go 731 - an•tgmdade. ,efetiva na to, d-ois terços (2/3' -por antiguidade sa"Stres ou acidentes rio serviç'o 01 
A) _.Ficha núnlero graduação atual reclassificação sob e um terç_o (1/3) por mereci:nento. na instrução •. ou de molésthis dêle 

, nUmero - data, assinatura do Se- provenientes. 
Nome - Gradu~ção - Quadro[ cretári-o da C P. s. - classificação ·§ 1.~ Em caso de iguÍlldade de elas-. 

_. Ürgamzaçào _ Da ia de nasci~~ fin 1I _ . merecimento -- · ~nti~Uidade slficaçâo na_ conclw;áo do- cur.so re... Para,_ efeito· d~ta dispensa é .. ne 
" . [ _ e aEs:na.tura dos demais membros g:1lar de formação será. mais antigo cessário que .seja: anexada à ata d• 

me11to -:- Estado clVll - Dnta de+ da c,- P. s. . uquele que contar ffiaior tempo de· inspeção de saúM, o restrectivo do 
pra_ç.!l - Data_ do_ s_ promoções an-~ l. 

2
" A p;,ch'a. serviço prestaçlo à Corporação._ Per- cumento s~nitá.rio de origem. 

t . n:• 2 terá as seguin- tn!."lnecendo ainda a igualdade, o_ que 
er10res - Cel"Idfl.o de assenta- • · ~.. .. · -,., "'"'!:.... 72. São t•,ons!deradas. U:ni_dJI ~ · .es o.....,ervaço-cs: _tiver_·mais idade. .,... · 

menta<> em an"'xo Tempo de • ~des ··de Tropa, Dara efeito da letr; 
. ~. "' - -1) Comar.à 0,5 pqnt6s para c·ada § 2." .-'\.s promoÇõês a terceiro sar- •tt•• ,do· a!-tigO anterior, as .constante. 

&erY:lÇO em campanha - Tempo I mt13 ou fração superior a 15 dias, pa- gento · se realiznrão. ).mediaté.mente rlo- art. 21 ~ seus Jiarágra'fos, dest: 
no e~e1~cicio de funções_ ~e _gra~ ra o tempo de serviço em_ campanha. após·n. conclusão do~ ri:'spectivoa-cur~ Lei. -

dua,çao _super1or 7 T~mpo efetivo) . 21 Um tll P?nto par~ cad~ ano sos, ou dos exames de· capa.c:idade 1 Pa.rágrato úniC(l. o tempo t.ie arre 
d. e serv_IÇb prest-ado a· Corporação l ou fraçã.o superiOr a set_s H3\. me- , inl<e1ectua1 e técnico-profissional, a . t • . d d ã • 

t d medida das vagas existentes, em gunen açtto em. ca a. gra uaç o .... a 
- Curso d~ fot·mação ou exame s~:s, para 0 empo e serviço na ~~a- qUalquer êpoca do ano. · verá ser contado sómente a partir dl 
d 4 • • .. . I duação atual e no tem-p.o '!e. serv1ço data em que 0 - sargento, d.epot:s· d 
~ ._. capa-etdade. ptoflsstonal -efetivo prest.afio à CorJXll'J,!Cao·. §.·:3." As· promo·ções de primeiio e·clàssi!icado, -.se tenha apresent.ado. · 

Grau de aprovenamento em ou· 3l Duas vezes a média final do segundo sargentos_-especlali.stas, se- entrado em· efetivo serviço de .:3ua 
tros cursos - Idoneidade moral, curso de Formaçf!o ou ex:Jme de rão feitas de acOrdo com a cla.:.sifi- funÇões. · 

-
corn'portame.nto Inilt'tar - oescón- \ capacidade intelecto-profissional. cação nos exâmes de oapacidade té.c-

. · Art. '73. Aos. sarg-eüto.s Sujeit.o!· 
• to de· ternpo de serviço· tart. 73) _4> Valçr igual á-nota. d.e aprov~-· m~o-profisswnal. proces • .,os no FOro Militar ou CXJmun 

· ' . ça<L dos Cursos de E,spec1alidade tso- · 1 ' t'd s n 
- JUIZO do Comandante ·ou chefe, mente os que interessam ao·. servi~O 4.o serão declarados 3 os sar- 11 ap! cam·Se fUI nOl'mas con I a. -
ouv.ido o chefe lmedJato .·-_Tem- da corporação, isto é, de carãte:r po- gentos estagiários, a.s_ praÇas 'que ob· art. 23 e seus. part'i.g-r~:os, de~ta. ~~ 
po 

1
de sel'vlço pt·estado como en- ticial ou o:ülltar·•. ti;:erem aprovação no curso de-_sua I Caoítulo V 

C.r'regado __ do matet'Jal de subunl· especialidade ou nos exames de ca-· 0 . • d Q d .d, 5)- comportamento exemplar: qua- pMidade intelectual e técnico-pr-o·, Da rgamzaçQo os ua ros 
dade - ServJço pres~ado como tro (4) ponte!; multo bqm: do1s (2l fis~ionàl. só lhe~>· ~endo ·c.onferiàa a I . \_ Acessos 
escrivão de inquêrito ~ Data e pontos; e, bom: urn quinto ili~) de promoção a. 3.0 sargénto, quando Art. 74:. Para 0 preparo das Pl. 
assi.natura do Comandante ou ponto. ooncluirem c-om apt·oveitamento o chas 1 e 2 o,: Comandantes 'de Or 

curso ·para Sargentos Especialistas, ganizaçõe~ 'remeterão a ·c. P. S. 
Chefe. 6) Atrjbuem-.rte qua.tro (4) ventos que .s-erá obrigatório. · .até 30 ·de faneiro, as informações re 

aos c~ndidatos e deicontam-ú um 
1 5

• N d __ lati\•as aos candidatoS que e"stej.ar. 
t 1,0 A Fi-cha n.o tera as seguin-~ tO, meio <1/2) e um quarto 0/4) . o caro . e reprovaçao no en uadrRdos na letra "e" e § 3 .. ·d, 

tei observações, para regular a oon· de ponto por prwão, detenção e t'e· cux.&o de .referêncra, voltará a praca ª 7i - · · ' · 
tag-em ·de pontos: ' preensão, respectivamente, nO$ úJt.l· !l situação. ant-erior, ficando expres- nr · go_ 1 • 

moa cwoo (5) anOs de serviço, 'samente anula?~ a decl:uíl.ção ·de,. ~. 1.0 A$ -info~maçõeS ser~o prestA 
d&l) 4; ~~~1~~n~~~e ;~r :~:mt~~~·;l 7) A cada. ~n«:ito Insuticiente,j .sarge~to estagi~l'IO. . ~- · J da!!. no preench1me_~to da Fl~-ha ~-· 1 
Art. "14, i 2.'\ desta leL Raru

1
lar,

1 
Bomt !'bu!Mutto Bom

0
·)ou Elr

1
• f 6.• Esse· em-ao terá a. dur.açac de j § !?.o Cada ticha dm•erá .se-r aeompa 

c&pc ona, ·a r -ae zero { •· me o I quatro (4) m~ e de.stlurt·&e ·a 00· nhada da -respect-iva "nota de' correU. 
2.) - o tempo deve let dad-o eali 0/!1), um (ll, dois (2) .e qmtro (4) locar_ o sargento especialiat.a em con-1 vos" e flreJa_ção· de eiogio_s'\. ' 

d . ~ \)()ntol,- rupectivamente. diçõe.s_ de b'em d>eaempenhr..r .. fun-, . . ano., meses e 1aa. · . . 7• •- õ -• d •· 3) A scma d<lt ponM! expressa o (fôe-s de sargento, que lhe sã&· atrl-1 Art. '"· ~ promoç e.s .-w; po er .... 
S) - Para o& segu~doa Mra.eri.toa.! tuat'tClmento · do.t pdmeir.:l.s, segund()S ~ buidM pe-106 RE!gulament.os vigente.. : recair ent gradua, doa inclmdo:s no 

~l~dl•!tt,nal·dl) curso ou rr•:il• ~ .. 'to&rc~iro-! .. CJBrten!~, . .,. ~. ua corp·oraç§.o. . . : · .. 1 Quatlroa .. de Ace.sto •• ,... -·-' .• 
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l v• E&ses QuadrÕt;. serão organiza..: 
dos separadammte, para ns promo­
ç()els por antiguidade e merecimento, 
el deverão ser encaminha dos ao Co­
Dialldante Geral, para a êerida publi­
Cação, norm ... 'lllJ1müe, até o dia lO dos 
meses de maio e de:~embro. 

~ 2.0 Os Quadro.5 de Acesso sCrão 
organizados uma. única vez durante O 
ttno para as promoçües se efetivarem 
de conformid;,de com os §§ 2.0 dos 
artigos 8.0 e 69. 

f 3. 0 Ao sargento que discordar da 
sua clas;ificação no quadro de Ace..."-.c:o, 
até dez 06) tUas depois da publica­
ção respectiva, é permitido recurso ao 
C{)mandant.c Ge-ral, que ouvirá a C. 
P S. sôbre o caso. 

Art. 76. o número de sargetltÓs a. 
incluir .nos Quadros de Acesso PQr an­
tiguidade e merecimento, levando-se 
em consideração o número de vagas 
existentes e proYáveú;, será de 115 pa­
ta 2." e 1.0 sargentos. 

· Art. 77. Nos Quadros de Acesso os 
.sargentos serão colocados na ordem 
crescente, avós a verificação de roé­
.rito apurado pela fich-a n. 2. 

§ únioo. o órgão competente envia~ 
rá à C.P.S., até o dia 15 de janeiro 
d.e cada ano, uma relação d<l5 3.0 sar­
gento.a estagiários que condutram o 
curso regular de fürmação no ano 
anterior e classíficados por ordem de 
merecimento intelectual. 

Art. 78. Os remanescentes do Qua­
dro de Acesso anteriores figuram sem­
pre no novo Quadro, encabe.çanct-o-o. 

CAPlTULO VI 

Da Exclusão dos Quadros de Acesso 

Ar~. 79. o sargento incluído em 
qualquer Quadro d'e Acesso será ex· 
cluído, caso não seja promovido, quan· 
do ocorrer uma da.s seguintes ci:rcuns. 
tâncias: 

a) - morte; 
,.;<b) - transferência 

ou refmma; 

c) - Incapacidade 
va: 

para a reserva 

fisica defirut1~ 

'd) - incapacidade moral; 

conchisã.o do curso respectivo, p:tra 
os soldados de fileira ou n03 exa.Ines 
de capacidade intel~~tual e técnko­
profi.ssional, para· os especialistas. 

Art. 52. A formã.çf~> do cabo tem 
por objetivo: 

a) - aperfeiçoar o soldado, de mo­
do a uu·ná-lo um perfeito executante 
de qual.quer missão atribuída ao po· 
licial de rua e muito pm·ticularmer..te,. 
no tocante a "Êôs Maneiras" e "He­
lações eom o Público"; 

b) - habituá-lo ao desempen::w 
d'as m~sóes previstas para o cabo nas 
diversa!: 1:ituações e, principalmente, 
no policiamento; 

c) - adestrá-lo no comando de t:·a­
ções de tropa inereme à sua gradtta­
ção: 

d) ex€'rcitá-lo nas funções de ~.u. 
xiliar na instrução d-Js soldados. 

§ 1." A duração do curso será. de 
seis (6) meses. 

§ 2.o Dos ru;.suntos a :ninistrar, além 
das matérias policiais e militrues, 
constará o programa tlo Curso Com­
plementar - (admiSl>á-O) de Educação 
de Adulkls. 

Art. 83. Para 
de FGrmação d'e 
dado: 

ingressar no Cu:-.·so 
CaboE; deverá . o sol~ 

a) - ter, pelo meno:~. seis (6) me­
ses de efe·;.ivo e ini.nt~rrupto serYLÇO 
no policiamento; 

b) - estar, no minítno, no Bom 
componamento; 

c) - submeter-se a provas de ha­
bilitação sóbre: 

1) - todo o a.s:mnt.l da instrução 
c!"O .soldado; 

2) -o programa do :1.0 ano do Cnr~ 
so Básico de F.'ducaçãn de Adultos, in­
cluindo a redação de documentos que 
devam ser elabQrados pelos cabos; 

3) - a exames médico e físico. 
CAPlTULO VIII 

Soldados 

e) - condenac5o em virtuue 
aent€nça passada em julgado; 

Art. M. Os cidadãos brasileiros na­
t-os, solteiros ou casad·Ds, com 1,m1ro 
de alt-Ira, .reser-.nstas óe outras ccr· 

f) exclusf~o por_ q).lalqu.er moti· 

de po.rações, que saibam Wr corretamen­
te, escrever . legivelment€, possuam 
noções de aritmética. elementar, .1:e~ 
jam de comprovada- idoneidade monl, 
tenham de 17 a 30 anos de idade e 
posuam robustez ·fisica, verificada em 
insp-eção de saúde, poderão ingressar 
voluntáriamente na Polícia Militar, 
sendo o alistamento reHo, inicialme.'1· 
te, por doU (2) anos. 

vo; 

g) hav.er cometido qualquer ato 
au~ imnorte em descrédito ~ara l:l. 
. Co!·poração. ou .:;eja ofensivo ao pu­
donor mílitar ou- decô1·o da c~e. 

§ V'. As exclusões pelos motivos 
oonstantes dSste :ntigo serão feite.s 
P".!la. C.P.S., após a publicação em 
Boletim do Qu~rtel G-eneraJ. 

·.; § 2.0 Na cil'cunstància da alinea E 
,i_ú'>st.e artigo o sargento será reinclufw 
• ao no Quadro de Acesso respectivo. 
tão logo, volte a satiiifazer ao -dispOs­
to no letra D do artigo 71. ' 

TlTULQ_r~ 

Das ComiSsões de Promoções 

Art. E-5. A Coniís.são de Promoções 
é o órgfto ronsultivo 00. Policia Mili­
tar, tendo por finalidade assistir o 
Comandante Geral na seleçâQ d~>S 
militares dos .diver.sos QuadoJ"os p.ara 
promoção e emitir paJ"ecer sõbre que.~--

Art. BO. Não concorrerá a promo• tõ~ concenHmtes à.s suas promoçõ,~s 
·173-o embora tE'nha sntisfeii:Q às ex!~ e à sua carreira. 
~êncías da pres(mte Lei e já esteja Art. &>. A' CQmissão de Promoções 
mcluído no Quadro de Acesso, o sa-r- co_mpete prec1puamente: 

~gente que eStiver: a.)·..:_ organizar ~ submeter à cor.-
a) - cumprindo sentença, sider~ão da autoridadt! competente; 
b) - aus-entt!, desertado, extravia~ nos prazos .regulares, os "Quadro.s é.e 

d'o nu desa pfi reei do: '. oes.so ·• para promoções; 

'c1 - ''sub~judice" no f~ro Comum I b) - t!xanúnar oo pro~:essos de Prc. -
'-ou Militm·~ moções d.os . .o!iciais e praças, exigin-
. . . do a fiel observâncin da Iegislaçã o 

d! -- cla~sJflcado n~:~ comport&-mefl~ vigorante· · 

d) - examinar & ftel execuçã.o doa \elaboração 00.;; 
pl'(:Ceitos estabelecidos nesia Le:. e· doE. sarge:1:oa>, 

Almflnaque.s (ofidais e 

procet:sos e normas dela dec:orren­
l<B; I únicO. A sccretn:ia será única, 

sub-ordinada .• ,~~ dJi.:; Prrs;dcH-.:-s e 
e) - emitir parecer sôbre qUf'-S- dirigida por un1 Capil;âo com Eeus au­

tôes atineptes a prorr.o:;ões e situa- }iUares, fi:çadot em ql.landd.-il.e, p<:s­
ção àe oficiais, aspirantes, subtenen- j tos .e gra:iu.u;ü;;-E pelo Mini~rro c!a 
tes e sargentos no Almanaque da Po-~Justlça 
licia Militar; Art. iH. Os pa:·ece,·e~. "!i'H".>!Ó'." c 

f) propor ao Ministro da .Justiça df'cjsões das. C1Hnü,sô"t, de Pl'?l'1íl:;Oes 
aa necessárias mecfilias p:ira melhor serao encammlJadC\'5, cJ:1Lrmc o cro.~o. 
execução desta Lei; a~ MinistN da JU.sE·:a e Nego;;ios In­

g) - sugerir sempre, o nome dos 
o1iciais mais indicados para o crc.sem· 
penha de funções, cargos, comis..~es, 
cursos viagens ou quaisquer outras 
missõ;s fora d-a Corporação. 

Art. 87. Qualquer m~mbro pod-erá 
apresentar questões {Xl.ra serem apre­
ciaGas pela ComL<~são de Pror.1oções, 
desde que, em plenário, sejam consi­
-deradas da compet-ência da Comissão. 

Art. SS. Só pbr" imperios:'t- nece~si.­
dade ou parte de d'oente, jt!stific~r .. 
se-á a juizo do plenário da (Jom.lS­
são. a ausência de qualquer m>:>mbro 
da Comi&ão de Promo\ôrs ou perio­
dos de trabalho e de elaboração dos 
Quadros de Acesso. 

trwrcs ou a0 (·:;PlandBnt:.> Ger-:'tl, com 
a respons~ olli<.nde crllet~va de .seus 
component:!s. na meclidn dcs ,•otos 
v.purados. Cópias auten~icas de tais 
jocument.o; f•caràJ ·1a S~cretsri:' da 
:.:::omissã<J ele Promoçõu;, ond·z t=-mbêm 
serão a:-qrivacJ.<~ tndo~ os elem~ntos 
elucidativo:; du.~ proce:;~('S. 

J t_o. O expeaienre de promocã.o dos 
c-ficia:s se1·a. ":ncammbado ao · ~Hni.:s­
~ro da .Ju:;tiç~,. dentm de c:neo t5J 

I 
di.as úti<'Ls. cot tad0s d:~ data e.:n que 
a.s vagas s<• atrl.r~m 

~ 2.0
• I:itL t::;pediente s.:rá a·~Om· 

panh~ado ape::thf cie uma cópia d< ata 
do Ultimo Quadro de Acesso onan1-
Utdo pela G-:'missão. 

i 3.0 
•• -'\1~ ata.~ serão registradas na 

Art. tl9. A Comissão- sempre q-ue .-::ecn.•tana, elll_ livto €ciú~C~alm~:·t1: re~ 
julgar necessáriO oú c~nven:.en:.e, po- ~e~'·ado para t:s.5e fim, e a.::smadas por 
derá solicitar o ccmpareci:n<:'nto as I ~Poa a Conl!'.'i:to. 
suas reuniões d'e ofici~is e proçus pa- Art. 98. A Comis,.~ão de Promoções 
ra prestarem esclnrec1men~os ou op1- LC' OficiaU. !C P o J - sera consti· 
nar sôbre os assuntos em pnut:J.~ scom I illida pelo ClJ,:<c d0 F.slado . .M:a1or e 
que tenham direito a voto, Chefe do G f~bir.et€, 1 quando for ~cnen-

Art. 90. A comissão de Promoções t.e-~ron~!) co1~.0 membNS cft>t~V·JS .. e 
se reunirá sempre que houver necc;.;si· mms. c.1nco (,,, Tene~'-t.S-Cororl~lS, 
dade convocada por seu Pre~;idenw substltJ?Id-GH anualn;.entc, 'I'Jlr,eados pe ... 

'1 ioria dos seus membros. lo Mt~'-~!ro. da .ru:=~t~a. funt•:<~n~rá sob 
ou t>e a ma a P::"€S1dencta d<J oficial de .r.a.o1 posto 

Art. 91. Qualquer assunto que a ou antiguidade. 
~omissão d~ Promoções t.iver d-e apre- ! ünico. Para a o~·ganizaçãJ dos 
Clar, devera ser relatado ~or, ~m de Quadros d€ Ace.;;~o e estudo de ns .. mn­
seus m~~b:os, na o.rdem Im e .. sa de ~os rela tive~ a. .. Serviço de .SJ.t..de, in­
suas an~Iguu!-ades. ;;egr:::.rá a Comissão obrigatOriame-n-

§ 1.0 Os trabalhos dos re~ato~es se· t_e, em sub:;titutlç-5o .~o mais .mrderno 
rão sempre escritos e t-ermmarno por c.os .Tenen ;es~CG'"'lleJ..S, o Dtret.or do 
par-eceres conCllli!ivos. devidamente Serviço de Sa'.tde. 
justificados, acérca dos assunto;; con· _Quando ~~e l;ntar de promo~õe~l ao 
siderados. Tais pareceres, depois de posto de T.mpr.te Corcnel médico não 
lidos e debatidos em plenário, SJtão h&.verá sub.ltitmrão. 
submetidos à votação. 

~ 2.0 • Jt asseg-urado a qualquer mem­
or0 o dirfiit-u de vista do processo em 
•iiscussão, ante.s de proferir seu voto. 
A vista. será em qualquer caso, nelo 
prazo marcad,, pelo Presidente, nun­
ca inferior a 24 horas. Aquele que 
gozar dêste direito ficará obrigado so 
pr.ocediment~ previsto no parúgrafo 
e.nterior, para os relatores . 

Art. 92. A votação na Comissão de 
Promoçõe.:; será sempre nominal, ex­
pressa por seus membros na ordem inw 
yersa de suas antiguidades. 

1 único. ·os membras justificarão 
seus votos por escrito, nos CMoOS pre­
vistos nesta Lei oti em outros casos, 
quando julgarem conveniente . 

Art. 93. & resoluções e os parece­
te& da Comissã-o de Promoções serão 
sempre adotadOB por inaioria a])wluta 
de votos do.s seus mtntbros. 

Art.-94-. A nenhum wembro da Co­
missão de PromOÇóes é facultado abS· 
ter-se de vo1·a1·, .salvo em caso de .sua~ 
peição reconhecida pela maioria. _ 

Al't. 95-. De tôda as reuniões da Co­
missões de Promoções serão lavradas 
atas em que se registrarão, detnlha­
damente, todos 0s fâtos importantes 
nelas oco-rrido-s, inclusive sugestões 
apresentadas, votos e abstt'nções jus­
ttficadas. 

Art. J9. A Cnmis.são de Promoções 
oe SaJ·g>entof (>::.P.S., será c'l1Bt1 .. 
tuiQa pelo Tenente-Coronel ma1s anti ... 
go e não efdiv-o pertencen~e à C P .0. 
por um Major <! três (3} Ca"Jitães-. 
combatente~. SJ .. b.stttuid<-'8 anuaJniente, 
aentro da -JrdPm d_e antLguidade, de~ 
crescente da ca€ 1a pôstí' e funcionará 
s.Jb a presitiêncli!. do o1icia1 de mafoJ' 
pôsto. 

§ único. P"~r:l a organização dos 
Quadros de A>:esso €; estudo de assun­
ros relativo~. aç Serviço de Saúde in ... 
tegrará a ComJ..%ão, obrigatôriam~nte 
em substitu; çâf, .H' mais moderno doS 
Capi~es, o mais antigo dos Capit.ãea 
ao cltadc sErviço. 

TiTULO V 

DAS DISP'C•SIÇÔES FINAIS 

Capitulo r 

DlsposL;ões Ge.rat~ 

Art. 100. -~<~ _contagem de tempo de 
·.serviço para e!eJto do a.rt. 17 letra 
"a", desta Ll!l, de?em ser consider.ad~ 
também, como arregimen ta slém 

nos perfodos de térias l'l'gulaffient-area 
e de licença~prêmio. todo.s os per:(odos 
em que o mi!itar arregimentado Mti .. 
ver no exero::ício das funções abaixo 
enumeradas, desd·~ que nã-o exceda dê 
cento e vinte (120) dia!: to SofríveJ ou M3U, ' 

c) - emitir Parecer ~ôbre recursos Art. 96. Ern seus trabalhos, ~ para o) - Chefe ou membrt1 de <:>OmU!i..f4 
e quaisquer litígios relactonaOOs cor.1 c trato e arqul!amento de seu- E:xpe~ de compra d~! anilnatA; 

., 
CAPiTULO Vil 

Quadro de Cabos promoções, transferências para a re· d1ente, a Cvmisao de Promoçõ_es terá · J 
~ ·• serva, réfm·ma. oreterições. agrega- ' a. sua res})€ctiva sêcretaria com o fim ·. b) - Men'!bro- ·~e d.el~açã(l WNPOJ'w 

···t B' o 1 · · · J..._ 1 • dvo-milltat·,· 1 · 
.11-.( • •. • acesto 1 pr)m~ua ~rn- çóe.'>, cômvuto.s de ternt:o de serviço, de preparar e orgamzar tõda. documen. 

1 ;t~..m.çh.o é I'€:gula-O.o u.clusivamente pe- cla.ssificar\fo na Almona<.[Ue, reversõe-~ I tação necessá-ia ao p_er!eito ftmcio- O). - .. Justi~a "·fCont!&lhç, I~'O, 
!::~ ordem cte c!a.ssificaç~o obtid·a na_! e outros a~unt-os correlatos; r.amento dos trabalho.s, ·bem como a e cttU,Bénctas). . . 

' 

• 

-~ 



.-

(SeÇão 11) 

A--1:. 11
1

01. ·O militRr r.:-<:'':ll:r.-:r!~ ~in-1 -~..,. ... ,,., !!:.rwultrito riã" "f-TI· tt::-:tinta')Ers. ·Senado1'E!!S -que u ~pr0vnm. 
o.ev ........... .:-•• ..! • ··-· ._ '-·j '-~~Y:uroj 'l #-r.:f~',:J:n• a-e -~:::1r~erilo-ajudante, as' \!Pausa). 
.a quz ~C' ~-~-:.:r .~em ,culltar ,, 1t''; •l- 1 p,..ontcr·oe:; "-es a ·rutiuação serão fer­
àafi'" do n:.1yu p5SCJ a' e· ~le [.l .ru- ll::O ua •Ht:su.a L.rua esbl.e~~Clda nes­
reito lhe C<.~.lna a ptomuç~J. j tc1 Let, par~ fliOIDoçüo A L" .sâ~nto. 

1 on :-:::. 0 ·a.I'S!fJc;-F;-•t:to qt:{' -sofrer: -Al t 1 ·2 A-· Oltrt;, Commtões d-e ~P.ro-
,o 1miliillr !'a -e:s1:ala da l~;e ..•. rqu::1, t::m •t.o~t".es e.~cc· .. r~u 1.1m único Regula­
consc.:~:.::c'::J "'-- te .... .., d:.::: r .. -;d ;;er! llJ3nt.•, 'fi~«t'>f;,_ -os uormenores •de .sua 
cido. ;:-rá .u .. r:s;~na:.", n0 Al:;: .~:.'l~üe; Jl'_.;ani:z:.:;,:;.i.c• f' m __ dunsmento, e .IJem 
e n .... s2u "3: ·,sum(l Cios tllientanHm· m;sim, .a rc.>.ulc..raf:!ltação .di\ ,presente. 
tas•. / ~i .. a cJUàl .de"í"2l:.ú vlgorsr d-en!-ro do I 

Ar' l02 ~~.-.L ·sd., cuunu~arto-s.. •para I t.Jl';.tZ? dz c~r.:·· ·."' rilüe ·~ 1.:_:::, âia.s .a 
- ~ • .· ~ _ <.: • • _ - · 1 r•art.1r .Ja ·n""P'tU? (1f'sta Lei. 

.Estão a;pro··et~as. 

.sãu as seguint~ aa 
apr0 yadas: 

Ao sr~. 2.": 

e.:nena.as 

R~r;m-üe assim. .as letras ·d e -e-: 
d) P:-ao:;'.ls esp~ciais: 

Outubro de 19SB 

-Coronel 

- :renent-~·ÇvrtJn-ül 

biga..,se: 

a) Oflcia:s super1ares: ·, 

' 
Ao art. 14. 

• 
l 

r. 
•efel_l..O , ... ~_ -l--'''-l ... rJ,~" P'-'.0 1-Jl"-IH .. p.o ~e~ - ~ Aspirar.Je a Ofl~lal. 
tmtl~uwude . ..__ tem;,.· ue e-x~r.;.;,c~ 0 1~1n AJ.:t U3 _li:f,t;p. .1-.,e . ..t:J.ntrar·a em v.igõr Aluno da -E.sclutt aJ: :i'\J~i.U.ÇS.o 
qual~uez· ·tun, .. < pul->!Jt-a. nT.w p:.'vatJva · 1,6 dsta ti" .":'U<l puhllcHqf:o, .revogadas l:c..flciais. 

de. •éxclua-·;!'!e: ·"De· Ten~ntr.e ... C,), onê:I 
,c,lronel. .a ·tntalida:tle. 

da qua;IGi:<lh de v .. t;c:nJ-r~llLQ.r, ou 1 1 
._.ue n:...J .,e a reiath•a aJ serviço da Ut; ci:isp::sLtêe;;; en· ::rm.::rár:--o. do I 
Corpcr~ção. Sala d3.5 St>.>~Of's, em de ~ 

IP5ü. 

e) Praças: 

.su~-enente 
Art. ·o3 e~:--sa ganto q;,.;,e Iôr .re- 1 

incluld~ f!chra eo!otat...o em ú'cimo lu- . 1." Sarg -nto 
1gar uo A!:r. •tPq\Jt._ ds,~d'o ja SU3 gra- 10 SR- _p.r,E::!J:D:::::nTE: I 2.0 $n.tgent0 
dua::ão, e t:nnt.un'i -ttut:guL:~~·' a pa.r- De .a.cõr0 com .a del:;;era·..:ao de 
:tu da ~:na J :mu wc:ue'}o ll{) ·Qtmdr}l Ser. -d~··. pa~-U-i-.'.i<.~ Q ·.-,_ t.-.ç:tu d~ _proJe. I a·o SargentQ~ 
:wespedn•o. . /.to ·rc~~a!vadas as em!'!!àfls. CRb,} 

Art. lú-l. A.:. dei1nJç{)e.s ccn3tantesi · _ 
.aus arU;. 4" 2 ;:)_' d.1:1 Lei L3lb de 20: ·Os Srs. SenaC!('t·.z.s que o apr vam. 
.de .Janeirü .de JS;;l, -;ã0 a;;licav.cis a-os Qt.H''u:am permaneGer s~ntados. (Pau-

.Sold:ulo':. ,, 
EMENDJ 

t\o tnt. 13: 

N.' 2-c 

.Ao art. 17 

ex.ciua -s-e a '1eh·a .e: 

'1-e 'Tenentes_.Cürcmé~s'',. 

,EMENDA .N.'-' .l3-G 

Ao art. 22 

e.xêlua•ae: 

·Anos - .2''. 

"Tcn-en te-- Cur::~n-cl· 

O SR. PRESIDENTE: 

' I ,_ 

' ,, 

.di.spnsit,.ros ne'itl .LeL I sa) • 
Art. 10!) G·tJtmur.m em vigol.·tô~as Es á apJ ra~· 

&fl leis es'.)ZCJ,ds ;on1uns ao Exerc:to, t 6 ' ·ao. 
'"M.al'inha. 'neronánt<:a e Policia Mili- i Dever:...se-b pr_ r,raer, ag.-,ra, a V o- ~e:ii~~a-~e ass~!'ll. o parágrafo un.co 1 ..l\ :matéria rque <&caba .de ser s.tpr ,'fV<i 
~tar, ~xd?~o a Lie1 n." l.:.!i>2, de -6 de .taçãn ·das emc-ndrus_ .em !!'lobo. Há '·?e.r-a.gl'a.-fo 'UlllCo. Iiavendo. _por. •dfl., .vai à 'DrJmissft{l .d-e r.RE"t.<tcão :oar: 
·aezembro dt. J9úQ. I pnrám. r::>:-:ue:-:w->::l't, ôe (f!;'~-::agrf'. !QUe 1•que'l('. ner- -m, ,tivr~ {l(tdal excedente, ~~. :redi:gir 0 .v.~nci-do ;para 2'!'-- .di..::C:u.s. são.·· 

CJ'.PíTULO ll vai ser lh~o p.e10 Sr. ·1 o secretário.

1

. m-ent; retornar~ ao quadro t~pectlvo, FBtá 1esgotada a •ruatér!R c,1n.,.tnnt~ 
.ua :1 .. v:aga .qu~ oC!l'.:rer, ,apos o atai ·do n.v.Ul.so.d.a'0r~m 1io:Dlll. crcz::;a) 

-bi.spu,._;igoe<> trc:msil.ârias n:' ,lido ·e :rejei• atlo 0 seguinte . que o ·Colliliderm· naquela. ·sit-.l«Çâo''., 

Art. ·ro5 ·~· promo••ões ·do::, •oficiais i, ' 3_
0 

O :SR . .P..R.ESID~!fTl:: 
.,. F.MEND.-\ N." 

perkncenôes ac Quc.,l'o ··<A" s•u te§U- ·R 1 ·" Í 382 d 19"B 
.Jk,d.as •pelas tl--' ~oenÇni:'E lfi:-;a-das ·na :pre- '. BQl.erl.llen 0 n. ' • e >;-, Onde esta: 
sente Irei, 'llaquilo ',lU::! não cuntranar ".De ,;:ranente~corunel .a ~coron.e_ 1. a 
11 lPoisl'l.''L:V --es»Pcífica. Nu5 -tê1:ffio.s do art. ·126 ·Jetr:i m. 

-.:. "' em ,c11m.bin3çâ• Cfim 0 § 4__o do ar- totalidade···. 
.Art. 't0-7 .1)::; -·or~mis sutFiit.ernos, tig0 lSB, requeir(' destaque para a 

que concluira.m '-' U_l'.J'-50 üa Escola ·de rejeiçã,) da..<> seguintes emend:r-.s a._) 
FonnaiiitrJ de ~)Lcia;.f e pQr falta .de •Pro:lfto ·de L-ei ·do -eenado n o w. ü~ ''De T.mente-c~~·o~l a •Cofün-e-1 
'"Vaga nüo ;Ior-'f•"'- decutra(!os as.Pirantil.S 1!151)·: 4..;C 6.tC, -7,c. 8-iC ·e 9.!0. ,,du.a.s,terça.s partes . 
-a ofiéial. ·set>'ãc ·confld"?rados ·prnmo- _ 1 

.Leia-se: 

.Em ,discussão o E.egucrim-ento ,n;' 
379, do sr. Othon Ma der, lido e apoia­
do na hora do exp-ediente, de inserçã( 
nos Anais da ~cnnfuência .Proferid~ 
pe10 Prcifesl;o-r Sampaio 'Dótia. ·en 

1 .L-ondrina. l 

Não ,na vendn :r:..1r.m ;J<?ça a :palavr: 
em.eri·0 a discUS!'!'áo. 

·yidos a·_ ês~t. 'PD-'it"Lo .li ·~arnr da respec- 'Sal9:_ das Se~~c;s. em 22 d.e outubro 

1 
~iva. ·data dr ...;--oncJm~ão do curso, ·mas de 19<>8. - Adtl1o V<va.cqua. 

• &em qualquer ·dtrcit.(' a. ·v-encimentos e/ ·sup!'ima-se o :t:tigo -e seu par-ágrafo . 
vantagens a!irdsactos tO SR- l\!l'TJLIO WdV!A.GQ:UA: único. 

Ot, Srs. Senadores q'le ~">1.'_.vam ( 
requ-elimento, queiram permanece: 
sentad(l8. (Pausa). - . '1 

~ 
Art. lOS. Dmante os cinco t5) 'pri- (Pela .Ordem) .Sr .. ·presidente 

melros .itnos •d-: v.gi'ncia do art. ·2s tla .requeiro ,vei.ificação da vota~ão. 

-ID\IElNDA .N.0 5-C 

Ao art. 39: 

O SR. PREOlll.ENTf:: substitua -:-se no § . .3. 0 •il- expres§Av: 
'J)resente l-ei -p~'ríodo ·de .adaptabilHiade 
e transiçãc :L •Ge: 1 .'252, -de 16 de de­

,-zembro de ..!.9:•0 para aqueles movos 
'llmit~ •.. as prnmoçôes nos post-os ,su~ 
.balternos srr2.u .teita.s nas .segumtes 

A votaçã 0 se-rá feita pele> .Processo t. 

·mecânico. 
"juízas div.ergent-ea'' 

condições: , 
• 9(11' 

O :S'R- PRESIDENTE: / '•grllus •diVergentes", 
•CI) 'quando a ·primeira -turma d-e as~ .Em Votação o requerimento- de deS. 

plrantes •e -seg-u"udm tenente:; ·comple- hque ,para .rejeiçãQ ,das 'Emendas nú. 
Jtar os 'límitef max1mos previ.stos. -res-- .mer,os -4-.:C, .6-C, ·7 ~c. 8-C .e 9--c. 
1)ectivament.e, ·rl.e um 1'1-J ·e três '(~J 

Ao ·ar.t. ·_48: 

'Está aprovado. 

A matéria .será publicada nos Anais 

Em discussão o Requerimento .nú· 
mero 380. do S1:. ,Saulo RamoS, tam· 
bérn lido e a.põiado ·na 'hora êlo expe· 

i .dient-e .• d-e inserção nos .Anais .das tCon-
clusões ·da J.11 1Reuniã0 ~.o\nual da ·Co· 

I mtssão Técnica do Trigo. 

Não ha~ndo quem peç.a a palavu 
2ltC.err0 a discussão. 

.Q.s Srs. :Senad-,re-s C]lle !\Provam ( 
lfl.nos .serãt.. ·pr.mtovidoa -no •mesmo ·dia O ·sR .. GOMES "IlE .oLrv.ElRA: 
aos postos imediat<J;; toc!os os outros . . . 

Dê-,Se a s~guinte redação ao ·item 
TI da .letra ·d: l 

requerimento. queiram ·permanecel 
sentado;s. CPausa). 

,oficiais ·de ,igu~u; postas que já tenham OPekz 1rrdem -- .Na_o .fot rems~o Pelo 
.ultrap.,.,<·atto .a."" ele:. .liimt.es·, 0 rad 0 r,) -~- .Sr. :P.restd~nte, testavamos "Para os Jll'a_çM :terem •conduta1 ·:Está :'\Pl'ü\'~do. 

- ~ n c lSSã d nela exemplar e juizo .favorável do Contan~ _ . . __ . _ . 
· ~--em -reu lao ·na ' .om 0 

' e .tn. - ctant-e da Regiiio 'Militar. onrie servir-'. A nratena sera _publiCada no.s 'AnaiS. ~ _·sefão_ •promovid.os _ao :~osto .de ções Ex.teridres, e 1fom-oS :chamados _ , . 
oapit_ao ~todo~ ·os ~:;:-r::~:o.:> tenentes .a_o .recinto _para v0 tar, Não sabe~oS ran:· ·_gue <Sa-o -"'?.luntano.s ·tl!z:pm".sâveisj 'l'em .a1palavra··n mobr-e Senador .Jiilic 

.que, durunt;e ·ea:ssc r,--.,.t:irellJ?, scomple-. exatamente do gue se trata. 'DeseJa-. de mc.-.rporaçao · I Leite. inscrito para e~ta op0 rtu:ó.ídade. 
tarem ti:iez :~~L·l ·anos ·~r: .::.:.~~ .. e:m-- va ·que v. Ex:á ·fizesse a fineza de, 1 

Utdos nos termos· da ·ct_tada ·..:;::.. ... 2i2 116s ·ini.ormar. ~IENDJ --u.o 7-C ' 'O "SR. J·ú·L·CO ·L·ECTE: 
é do a:rt. 107 .desta Lei. . -

_ O SR. PRESIDEN1:E - Há um. t 54 8r. ·.Presidente. -d~sisto ·da pala.vra, 

suirem o C'.ll·so Rf.gular de I>'Orma- .r.ejeição das emendas .. n:o 4-C ·6-C, ·substitua-oS-e o .a,rUgo :p:elo :segmu· O SR: PRESIDENTE: 
Art . ..109- o,., ·sarfsent.os .que nao pos~ l..requerUnt:nto d-e de3ta.gue _para a. . Ao ,al' . : 

ção, ap~sar d~ • . retacwnado~ em co- ~-C, ·-a-C .e :9-C, ao .Pr0jet_0 ·do ·sfna.do -~te: 
mum, so pOde!: at.. concorrer as promo- 11 o 20 ·submetido à ·votação •fdi dado · "' Tem a palavra o nobre sénador ·Fi· 
çôes pe_lo _pr.i.n.cipiü de .antiguidade. j:u~ ·-rejeitado --e _0 n~bre -s-enador "Os _a!unos _da Escola de Form_açao· .Unto .Muller .. seo-undo 0 ra.dor inscrito. 

. _ ' , 9 . . . , . . . ·de f0f1mais :sao praças de .cate~oria 
§ único. No ~unmem: -~urso que fun~ ~~ttillo •V.tvacqua :J)edlU veri!lCação de 1 especial ·com cdireitoS •• deveres. w~nc.i-

cionar, -~J?ós,, .a aprova~ao desta ..Lei, -Votação. _ .mentos .e .vanta-gens nxado.s .em fru~ 
$erA "facilita!. n a .ma~r:1cula dos sar.. Vai ser ·feita a verificação da v o~, tru!foea e.specifLca.s". 
_:Qelltos de tjt1e ·trata este ar-Jgo, dls"l t • 
'E:RniiO-se·lhes .o exame .de .sele- lt.Çac · EMENDA rN-0 ·,S..;c 

~P. e 'lumte d'e 1dade ,para os -que .re.. ,9 :sR. GOMES pE OLlVEIR:t\. - Ao art. '27: 
• uererem --ao 'Comantlo Gerál. .Obtlgado a 'V. "EX .• 

lu d S'qprima-.se ó .artigo;. 
.ârt. lllO. •os Jiargentos 'Dl' ndus o O ·SR ·~RESID.ENTE 

,iuadro ~d~ Comba~es, tdeaignados .. · · ' ' · EmRNDA 'N.0 9·0 
para funçoes murocmtu~as :nas tuversas Queiram votar os Srs. Senadores. Ao art. 26: 
Organiza_çõe.s da Cm:r;oraç.ã.o, que não wausa.) ., 

i:ssuam •.tua-dros ,prb_prius, .sm:á,o .ç.on- . • . ,. .~ , 
erados combatentes para os efeitos. 'Vo-taxa~ ·. n~o 2: -~·s. Senad_ot·es; 
-presente !Lei, :até·ttue -sejam ctladoS -;votaram. :Sim 7 S1s. Serra dare;:.. 

os respectivos Quadros, ·CDDà.idemndD-. ,E-3-tã r-fdeitado .o ·r.e.queri.mento. 
ae ass.\m, conto .. de arregimenta._gão

1
, 

1
9 · 

·tetnpo paS5a.do ·pelos sargentos, -e et -. .l!lln votação. ·em globo· as .E:mendas.­
vamep.te, nessas funções. ,Qtreiratn conservar~.se ~ntad~ oS 

SupTima ..,se n '-i~o-

'El\1:ENDA N .0_ 1U-C 

:Ao nrL .2.0 

·onde se diz: 
a) Oficiais superiores: 

O SR- FILINTO ·MüLL<ER: 

Sr. Presidente, .desisto da ·Palavra, 

O SR. 'PRESIDE!I'l'E: 

'l'em a. -.palavra r. n')br-e .Senud0 1' Li· 
ma Te-ixeira. ten~e: · J oradnl" \n.sClito. 

,() ,SR. LIMA TEIXEIRA: 

(-Não foi r~visto ,pelo orador) - Sr. 
-Presidente, não são decorrido.s muitoJ 
meses, tive ·ensejn de .apt·esentar re· 
qu-e-rimento dirigido ao Sr. Ministr( 
das .Relações .Exterinl"es. nn QU9l 'inda 
:gà.y-a :se _o_ Itahitp'átí até Oquele mo 
:mento ha.via deddld_0 sôbre a · c:o~1ve 
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liência do reatamento das relações 
; 0 m""rciais com e. Rússia .. 

Alegaya, então. a imprescíndivel 
~bertura de· novos mercadi)s, sugetindO. 
mesmo, a colbcaçã+l uu caaau ba!a.no 
naquele· país. 

Cu mo é do conheeinwnto do. &nD.rlo. 
a resposta do HamaraLi foi de molde 
a não p0der tirar-se nenhuma- con­
elUSã0;. 0 assunto fni considerado si­
giloSo e da competência. exclusiva do 
Sr. Ptesid{'-nte da R.ep6blica·. 

Agora. 0 s jo:·nai.s anunciam. C(lm 
grande agrado para mim, repres~ntan~ 
te da. Bahia. negoc1ações com a União 
Boviét~ca.. para. entrega de cacau. 

Seriam tt·ocadas quatrücentas e cin• 
quenta mil ton-eraons· de p:trtJleo bruto 
p0r cinco a dez mil saeas de càc:ml. 

Se esse ratb e· auspicioSo para minha 
terra, onde ainrla há e:{cedente· de ca­
cau, por uutl·o ladO dá-nos certeza de 
que e p0s~!vel_ tl·ansaclonarmos com a· 
R.ussln. 3effi' necessidade do reatamen-­
to das relações d.plapH'tticas, 

Sr. Presidente. acabo de- rec:ber 
c~te do CHefe do ESeritórío Come::-~ 
ciaL d., Br::tsil em Bonn. sr. OVidio 
Mar.tins. homem dOO.icado. téchico 
competente que s·ê tem. empenhado 
para que nos.sas • relá1;ões or.mer..cial..s 
Com a .~lemanha se inten.sinquem. 

Nessa carta s .. s.• p:-esta. uma série 
d-e esclart!cimentus a n~speit0 do. mer~ 
cado alemão pm·a compra de café, que 
deixam em tod~,..s n65. a impressão de 
que. com. um PoUCo mais de esfôrço. 
pod.erem,-,s efetuar grandes v-endn&. do 
produt() àquele p!IÍS. As razões apre­
sentadas sã.n. realmente. merec-edoras 
de noSSo aprêço, s,Jbl'etudo pal'a corri­
girmn,s. as falhas- do_ atual sistemr~. Re­
mete~me s. s.• cónia de oficio que 
dirigiu at1 Dr. Olavn do Rêgo Falcão, 
D~tar ~r..a.l. dn Depru·tn.menW\ Na~ 
ciona1 de· Indústria. e c,m6rcln d(J 
M1dhtér10 do Trabalhe· no qual diz: 

"Bonn. em 13. de outubro de 
J9li8, 

or. r.435. 
Senhor. Diretor ,..:ie.raJ: 

Dando cumprimc;nto. ao poo­
gnima. de C'•111tato. d!re.to com. as 
f'.ntidades alemãs. i.mpoJ:tad<lras 
de produtos bruileiros. tenho. a. 
Jmnra. de Informar que.. no inicio 
do cornmt:e mês, \'isitei a oid-ade 
de Hhrnburgo,. me.ntendo demo~ 
rada pa.lestra com os tepresen .. 
tan~s da F-ederaç,fi'J das :Ffrmas 
Paltk:jpn:nte<> do Gc.m.énlih de 
CàfC (V.erein der am Kaffeehan· 
~eL betEiU,qf!3n Firmcn) para~ me- , 
mleinu: da real situaçã-o• dO· café. . 
bra.s\lh!ro, naquele importante 
lnercado~ 

2. A rewlião se· pm~ongou. par. 
três horas. debatendo-se. os pro~ 
blemas relacionados com a. im~ 
"POrtal;'áa. do pt'.Oduto na.clonal. 

F1ts o relatório: 

a) o comércio. aLemão' continuru 
muitb. interesS1tdo nn imn::n~tação 
do c:lfé br.as:iUir.o; · 

bl u· qoodi'o- .:Lbaixo dernon~tra 
qua aé; importaç5es do prodUto· : 
br.a..sik ·o bai~aram· e~tremamente: 

QtiCH~ br:rsileira· em. c-ompam­
t;ão· com. o· taU\1. dr~s importar.;ões 
alPmâ.<>: 

1955 ...... , ...•.•....... 
1956 ............•.••.. 
l!JB7 ' ...................... .. 
1958. O semestre·}! ..•. 
Jullur 1958 ......... . 

31.31?·~ 
35,1"'1':, 
27.2!,'{, 
1912~'/,J 

16;5% 

cf a baix::r. con.o;otmta in10r'­
mam os importa·dores, explica~.se . 
]]elo tato do l. B .. c.. att-al·é.lJ de' i 
mau1yulaçõe.s internas: modificar. 
de .o;urpremt. o.s prel,'.a.«. nf:!o• per- ' 
mlt.indo. qualquer pb!Vis..~.o comer- : 
cial. 

Tais. m.edidas c-e-ram a descon-· 
!i.a.:l.ça do importador, que, ao 
reallzar uma compra~ está, sem·· 
pre, (~xp<Jsto ao pe1·iso das oscila·· 
c;õe.s dos preços, ~;em que- possa. 

d!&nor do aié, &..'1tes, adqu.iridD. 
Isto, frisam. nã<1 :>i.g-n!fica quo 

p-leiteiam estabilizaqâ,J de preços: 
Q mercado dev-e s·~:- móv~l; mas ()~; 
preç:m· devem corresponder t· 
oferta e à procura·. 

Alegam que as ''notícias" sô­
bre modificações do mercado 
brasileiro de café são. altamentE. 
prf!judiciais ao in;;ercâmbio co· 
mercial ~ntre os d-ois países, no 
sewr cafeeiro; 

d) <ur 1liveís dos preços- e- a. 
qualidadu são. de magna impor­
tância:. 

Dedarmn-se desinU.~ressados pelo 
ca1'é brasileiro. ofere(~do po.r prê· 
ço idêntico ou supe.nor aos café.:; 
lavadas centto-amerlcanos, repu. 
tados de· superior q_ualidade. 

No tocante à quaLfdade, reafir·· 
maram q.ue raramente cl1zg~ 
uma partida de ca.!é brasile:ro 
que não provoq].le. queixas e ..... re. 
clamações. o que, antetionnente. 
não a.contecia.: e:dg·cm. produt(l 
sezecionculo, pois o t<urador ale·· 
mão se nega- a a.<~eitar um pro-­
duto. a. que. esteja. forçado a pro·· 
ceder a sua melhoria. 
Sabe~s€ que, além. do iplpô.st<1 

de DM.:s.oo por quilo. fica o tor·· 
rador obJ•igado a pa1~ar O· traba .. 
lho para a selecão do produto · 
caro. :za Alemanha. 

SaOOm que o Bra.sil pode for­
necen café fino. de superior qua­
lidade. como ficou provado.-.na 
A.NUQA, em Colônia. e, Ultima~ 
mente. da. IKOPA, ern Munique: 
JamentàVI!lmente. o c.omér.cio fim­
portador. alemão· não recebe ofer­
ta. _dasu~los c.afés am que pese a 
eX1stenc1a do prodt:to, no Brasil; 

rem comerci.a.l, que incremente a 1 a:rama tam~m da. Alemanha - e t 
compra do produto nacional. pena não se ·mc:t.ntrarem pre.S-P-l1~es oa· 

Tal providência é indispen.sá.- representantes do Ri.J G"and~ d-.,~ f,ul. 
vel, max.íme, na Alemanha, onde 

1 

para dê!e tomarem conh~cime 1t0 -
a dona de casa dá preferência ao em ç_ue o Sr. H-elvidio :tv!nrtins. Che~ 
tamanho do grão e à sua apre~ fe do nosso E.:>c:·itóri0 Cmnerlúl-1. em 
sentação. Bonn nos ccrmmica: 

Ao que tudo indica, é necessá- ' 
rio realizar, mediante degustação "Senadcr L:ma Tf'ixemt -- Se~· 
do produto, em ~·cafés~expres- nnd.:> P2d:rz..l 
sos", intensa propaganda das qua~ 
lidades do cafe brasileiro. 

Os cafés expresso e solút;el ga~ 
nham terreno. na. República Fe­
deral: urge. porém que o Brasil 
não perca tempo e .se lance, com 
determinação de vencer, na pro­
paganda do seu produto. 

Ao finalizar estas ob.serva~;õrs, 
sela-me lícito de-clttral': ou rea­
giremos pronta e conveniente­
mente ou seremos banidm; do 
maior merendo tonsumidor de 
cafés, no continente europeu. 

;p:is a. Al2.ma:1ha importou, em. 
1957. 154.021 t:melactas. no Yalor 
de DM. 974.085.000,00 e, no pri­
meiro semestre de 1958, 75.304 
toneladas, no valor de 
DM. 427.549. 000,00. 

Tenho ;Jrazer de l:11orm-o· l}lJe 

0· Escritório cons·.e:mu 'llt.ele·)Se· 

"doS im:1ortadores a:emá:>s na. 
compra de trin.a mil to'1-~hcr,s· 

de come congelada b0v:na ccn ... 
.scante c ·municaçá.J ao :ns~'tuto 

de Ca:-n :-, de· Pôrto Ale~r~ .P"r 
aeu intel médio, solid.~ apolo l'lLS 
ilustres repri!Sentantoe.::: "r~(i.:l!0\'5 

J:IO sentido de que sejam ·om·td3.3 
providên(::a.s quanto àquele i o• r.e .. 
cimento, a.ssegurane0 a c.n'lu~ta 

dêsse im:)orlante mercarP 

Atencicsas ~:audações. al Il:!lvi. 
dlo Mart:ns -- Chef-2 do F..::t.:~il.ó· 
rio ComE'rcial." 

Espel'ando S~l' atendido, atn1.~ 
·rés desta exposição. autêntino Sr · Pre.siMnt(!, a Alemanha rp.!Cr 
brado de alarme, que visa St:!rvir adquirjr carne bovina congela~.,_ ,io 
aos interêsses da. economia bra.si~ Rio Grande do Sul. A preoc.t}..oaçíio 
leira, prcvaleço~me do ensejo de nos.so r~p:·e.sen:ante c:merc;J:t>". na .. 
para reiterar a. Vossa 8enhorja queJe ~1 fs. é a ci~ c;_ue .«e c•.m~pra o 
meus protestos de elevada estima r.ontrato e .se m.mcte a mer.!J..:i.·J!'ia 
e- distinta consideração. - Hel~ em condiçf>es de ser am:lnhâ, ·~redi .. 
vídio Martins Mata, Chefe do Es- tada no mcn~.?.··o inemacional 
critório· Comercial." Se. nos condi.Jzis.semo3 no s"nticlo 

Sr. Presidente, como vê seriA fácil da uma vi.~ilhncia em tôJ·no •1-ts nm;. 
corrigirmo~ as falhas, os 1nc:.:nveni~ s:is expor.taçõas d, auidado 'M «ele. 
entes. muito comuns no Brasil c§o; a n:1s~a Pc1siçáo, hoJe. .~-er!a 

Não vai além de quíze dias, e- a.9 ... I outra. 
sisti a. uma conferência, na li:5.:01a Isto occrre. Sr. Presidf•nte. não ~·h 
Superior de Guen·a. c<>mo '!X-aluno com o café. mas ~Gm o casau, c:•m a 
daquele Es~abelecimento feita p~.,. um carne ccngc!ada,. c.om - mate. A àt .. 
dos técnic:Js. um dos a21'io:u.tores versificaçóã 1ia e~portadto ~- tt-:j-a. 
mais ev:Jluídos, e mais enteruLdrs uma necessidad~. Não IJOdent0.5 tkar 
sôbre café. Depois de uma ~xrJ_...,ição adstritos ao café pa!'a o nquilfb·'J'.J da 
brilhant.e. apresentou. o conf.'er·:m4lt.:;tn n{'.ssa BaJan..,a Co;nercial; tem'J.~ ou-

e). acham difícil rPcuperar 0 t rl'>·t 
Braszl 0 terreno peJ·dido, de vez os dlv-er~os t!pos de café que produz.., toS. prcuu as :;~am exnortar; p:smtiw 
que os. produtores br'3.Silelros de~ mos. e os comoarou c~m o llt,1!~tn mos gtanC"es pcssthiliciC?.de:s '10 mf'r-
v c:Jlombiano, hoje preferido. cado. externo. E' preci8ll se LOr•ver.-em. se convencer que se encon~ h 
tram 'n'•. a· c••nco 1~•nc;• de ou- · 8 1. ·t , t' ã 1 çam. os nmetls·. Que hoie at.:Hm aa J.: ....., .J n: ...... o ICl ou en ao. que n o pJ, cmos l!ti" t 
t~~· 1>at·s·'·''· pt·odut•~e.• de. cafe"s . t 1 l>O ca. ex erna dfl B,.1lJil:.J. !OOr~·t·1ao ....., ... -v•· ., CollCorret· no mr.rcad;~ In ernar:i:l•la. a... ,....., 
flnos; e· de que· 1·a· ._· '•mpo de se 1 , <l -=. ~··J.Jnisno do Fn,.-cndn. "'lf' ri.r!-""' = porque o pro( uto• de ou.r.o.s ,'JaL:;es 2 j 
capacitare'I!l ser uma: ilusão su~ de melhor qualidade. Além cis.s . c se a aumento" rl': n~ .. '"ns PXp'll'~<:J('(if'-.S, 
por que- o. café brasllel.ro é o "hle- café exportado não· é selecionado: nas da impt·e~cin-·:bilid·•de de r~ com Hr.huc-· 
lh~z: _do mundo''· poi!~ .sõmente a sa~a.'> sã-c• enc:n:rados pregos, :-.:..::.ra_.. mos pa.rt. paRI"1L o d"senvqlvlmento 
opmiao1 do oonsumiclor. sob 0 as~ e oUtras coisas. das transa"~.s cnmerri'lh· d 1 B"n.c:iJ 
~ctn comm·cial. pode' diz-er qual 1 c:.:m os pafc:e.o;. C'Ompr.adarfc:, on:a r..~.~ 
e a. tr.elhor ~ercad·o:r:.a 

1 

O Sr.. Gomes de Oliveira NiL' c:Olocarmos em sit.UA.('Ji. .... pnvilt>~iaãa, 
· · há· escrúpulo no1 mr~~cad.Q iat":rnac;cn'll. pe!ll· afl"re• 

3. _ltste rel O· 6 fi oxpressão do clm.euto de n'PlÍlo1· m::>rrr.dor;a. 
sentir do cot:lércio importador . Q SR. LIMA 'I:E:o;:EIRA lixa- Es."!ns. cons:~lerz..c~h~·. Sr. Pte">;d:cn .. 
alemão de cafe; merecendo por to, E.sa. falta de esc:upuiJ •.em· r.<·a.- te,. eu as L'1QU, uo1·que. no início d•l 
isso; alguma.<; obs1~rvaçtres:' f'iÕ·. sionado e concorrido para a crl:::e iJUe meu dLscur.-:;~·. di~:-e- C\UP mfl Y"n\l;fi 
J~nte medidns· eft.cie:Jtes· e ime~ atravessamos. .o;atlsteitO' pn~· eo;~armos abrind novos 
~~r:tllS Püderão· cont~rnar a po~ São dElcorriG.o,s, quinze anos de nos~ mercados. O cacau. bni.::m"'l Já! .,c,>:á 
m~h do. café br:mileu·o, na Aie.R sa entrada no mercado intel:l1ac:l:.o!4~1 encaminhado para a Rú~sia SoviétiM 

t. de café, como utn dos grandes pro.. ca.:· é YPrdnd.~ ClU!C' numa trotJa dt! 
rniolàlmente .. imnõ1Hm. recon- dut.Cres, com cêtca. de. 70% na .d:1Hm- produt•t; - J)!'"t"l:áleJ b"u"<l por caC.íH1. 

qulstat: a. contianr;a fio im.parta~ CJl. da EXport.a~ã.O-, Pois· bem; n0 ~wo Nã~ importa .porém. I?rcel:::amu f!X· 
dor,_ demonstrando· c'ue- 0 nosso de- 1958, exportamoS ainda a. mMma portar· e muitc; mesmo sOb a m0dalt~ 
ca~e . é de qpa1idade"r mediante- quantiã'ade. ou sejam qu.at..orze 1n1- dat\e· d'e· trcr:a·. O impc-rt m .. e é qLm 
energwa.s prol·idênc:Jas no que- lliões de· sacas, em cc:ndiçóes .'\Çra?.a- ~ssas exporta:oi.'í:>.s· se reftJizem _,.,. !'!X-· 
tange à selecâo do woduto das. porque não~ selecionamos :1s u., P~ns~o eco_nõmica. cfo Brasil t•ond.H'>.-
portado.. .ex ..... ; pOS· de cate. Nao demOS'- i-Uarld"lt '- nt-!s· à polfhca c'e aumen~a ds.~ '.!XY.lt>T· 

1
1 campanha d~Js cafés Iinos. nA:0 le~ taçôe.!~ na: mabT esçaTn. pos~fvf'l p:•J~, 

Càmn· medida · d~!· emergéhoia. \·amos em c9nsider.ação QJie d. Co" go; por- conserulntl!, em fazer 0 re:·· 
pn.l'&!e ser indlS>pen.sáivel a exis lómbia .. meno.s.. prodUtor da Q.'le nó:S gistto: ntlo· Eó da possibflade d~ rea ... 
fênciw dê· cajts flttos) nus porto brasileíi'ns, pr.Odi.Izia café rn!Lto .. su~ l~!mos a tr~ nsaç;io d:e cacf!.lJ l1r:t:.-· 
de Hàmb?I'IJ·:J e Brrum:on. de· mod perior ao nosso. em. qpalidade, tipo e sil6U'o, por getl'óle.o. bruto, como tinr~· 
A .garantlr ao Importador a en grão. bém,. de....::. not.íc.ias qua troux&- !l.O• co. 
tr..egn.. 1iC mercadon:r. da qun.Jl.. nhecin;. mto da.: Cftmlt sObre as-· 6"l'andet 
dade. A.cab0 da dem':'nstrar~. cem. a leitu:. pmsibfí.dades-.. ::~.o me:rcado a\!"mi\.G 

Send•) 0 caJé. a. bnse de.. noss-a 
economia. é preciso n;;segul'ar_· ao 
importador que somos produtores 
de ca:t'éi:! finos-. que podenií~ ser 
a.dqp.irldb· no) dapó"sita nos por­
tos ·livres·. As6im· nãcr lt:l\'ena. _a· 
menor dú\~ida. quarrt1.:1 A quah­
dadc>. 

ra .da carta que- recabi da A!lnnanhu. para-. o nnsso. café· -- se nmt f,1r pfl.1: 
que· ê.sse· malcrr comp:mdor .io nosuo sH·''el, ainda a-gorn, roou-,er1hlo 
café, re~ira.....se. neste· instante, em <Mu:to bem!) . 
face da; oscilação, dos pr.eços. N~ hâl 
segurança para· o· compt:a<for; que se 
v.P.. a. cadi momento, a braços conr 

o· sw. PR'EsrnmrTE: 
grande.E- prejuízos, em. vjrtude- da- inlfw Não hã outro orador. in:ocdto. 
~abilid:ade. dos PI:e\.O.S. Aiém; -Iêsse. .ta-, (J?ausa>: • 
tor. há o da falta de seleção• di:Ja t-liln& 

No iocant1e l\0 prtr.~o: to.I_n~ ~- de café a. ser vendido. ~bw, ~· ;;abr:e!f SUS: :.Ser •. _~,l~• 
consideração· o produto 1dtmt1co . . 1 QUe· lWle; às .• ,1 horns;. d!U11Jr~tl 
de-·outl·as ])roveniênc!ru;l rea.Uzan~l Sr. ~dcnie: grande merca.t\.J ~ ~ 1 ,o. ~o: pn:a: apr.ecição df "'*"' 
do· unm uolltit:Sl dtl:lia ... de· natu.- europ~u. Ainda tenho em miOa tell~ :ortSidenc1a.a-•. 

... 

-
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Out!iuro de ·1958-

Unda mé.i:o: havendo a tra~.ar vou a. atribui·~-O ela cori11=-€tência de ca-]"çã0 ·a~·dinâri.a, mas_ de 01·dem consti- entre os cidadã-os, contra. delitos Jn.. 
er.cer~·,nr;a scss:to. nesigr..v pam a de d<l um e a. dedaração d.::..s di:":>ito:; 1 tUc!Onai, e o Q.ue e de arriem consr.j .. dividuais, e não men<Js cOntra. abusos 
am8nhã ·a s~guinte : dn hom:>m e suas garantl:t.S contra 1 tucional, nào se altera po1· Iei~ordi- de poder. 

! OHDE~v.l DO DIA I abuso;;; do p(:der. ná1·ia, que maiorias eventuai!'l no ~rereeiro. Promover 0 bem geral,·.o 
Congd~Eso votem. O· princípio é per- lnt~::ês;,;e de todos, a telicictude Jle~taJ. 

P>.:m..::~ra di.2.JL:.~.>ã.u do P1',,je:o LIM1TES ./I.S JNTERVll'.NÇOES m·anente, e .. ~Kis, lei ordinária não aa ljaçáo, como se pr<>cJamou princi· 
d:_ ?":::'~;:.·a C;_l~l:>fl_t~'C!I)I:·.d n.c _1. éL' 1 o pode mCdlflc!lr. . paimente, nos prin.órdi.os da inde ... 
lJ.::D,. qu~ cl:sr-oe_ so_::·t:: a ~]....~ao no I O pi>nClPio p·i1t1eo de suhOr(ilna- Em.re né'.s 0 poder público não foi tJt:ndência." 
I-r~f3::o do· :J,stl'lto t".::_d::õ:':.J.l. t(·:~~lo P"1.· cao Ci·!S !e.;; ecl.l~vmwas em .'uas ap1 -jmve·tld.:> e;n au'oridade "'Oberana. I . · 

·r-c:::..:. L_,·1,_:in::,, s, :1 '1 J ~.lD. ·k l~fi, [ Cr.~é.::!.,, ~, 3 !eis ;UtlOlé:rs, : 01 ccn _ pode Hlr fazê u ~<1 f:\' .. ~ lh · Nestã. promoção, trê~; atitudes ai\" 
6.~ Coul.-F:lu J.i..Si~~:::::.J 1\ •tJ c~1 Sçp.t-, <:<.. ~d(> na Cc..•n.tltmçt\.õ, e:m ve ;..~s , 1 u . 1 .0_ 0 · zet ~ 9ue e dam por a1, a escolha pelos povo.s. 
r·d d ~r ::-;ona.-l"r G'' ... ·r ,, ... o I - - ·:· I ue na telnu. Exerce .a.-nbmçoes de- Duas extremadas· uma da direita. e () o ......... ,. .IJ . u' .,.,,_ J I al':ig,;.'-', l!'"d c ,., . ~ . . . 

1. . .· • · ... .· . . ... . .. . .. -'.'1 as na o~ ~ mçao, e Cll'cuns- a outra da· esquerda, e a .terceira in-
2 - D:.<:~u:;~':1o U:l .. :; -~ • Pro i~~ o a<"_: B', 1,r:n-.2iro. 0 art~60 uc. que ·fa- crrtas. p2lc.s dtre1tcs tunomnencms, termedi:iritt, cTa equilibrada, ora des-

P.'~'s_u! . ..:r.:~l.,'1.t 14 .. :~2~1 ~-.:!1~, ~Jr.no_J!1u,a 1 cu. •. u <.t L;n,~o ··u1t-et.-.·.r llJ_ a.ommw j que _eu e?ume_ra e garante. Cada u;.11 \aüad.a. 
A.~ut, -~··l-)h._, Ca.c ...... , L..-=1,, U'~ild.d .. ·; N:Ulu!Jl,c::; f:' 1í1o.nopol!\i'-:tr u-etennina- dos podeJes úU Uniao, ccmc dos Es-
~o.h_a..,:,.,t~:.u -m_c· :~~1p·.~ .•. ?-~-~ , c::J:_"?<> 1_ da a~.vldJc.~"- · tad::s e ct:s Municípios, tem limii:ada.s ·Não se cuida ·aaui do· aspect<J polt-
ml:!~l_c,~ ·y~·tn·~ a~·A·~·nl!a~ r .. .o:·~~LS- t • . _ •. as ccmpert':-n:ias por horizontes p.-lra tico Uo Estado de que duas tião as 
Iat.vo; d·~ ·~· :.::tro .i-1 •7.-c·::>-ra-: a do j Jdns. ad·,e:.-u~. a mterve!lç~o, :;:oore al.!m da.s quais nada pode. 0 Con~ ·f~rmas· inc{ontundiveis: ou a. ~el-ega-
S~ ·_:-ar,,? I pru.;2(n d ... ·w:-,:·i·t .l~ C,>rms- , .b.,.:;. ~J -~e :lo m~erc.;se pub!wo, tem ,gl'cs.so Jegl.sJando ccntra a ConstituJ- çao do. pode1· p~lo po_v~ a dll'lgenl..f'...S 
s_~o _D.I"t :rA. l __ te .. ~j, ~ ;:;-:::.: ~.?:·c_s fav.:;- I ·· ;>'Jr tÍ;I!.,.i:e cs fli, ei:os _.m·,;_d,am~ntC!i~· . ~·ão, cu 0 G:::vêrno, r::gutarrientando qye eleJa, ou a mtpoSJçao armada -dO 
1r..v-e:s _tm, 3;:,( e 1~R d,.J· Hl.;8' t:;l<l._s f a~.segu:ri\c:C.5 H:J.. prup!'Ia ccn.stltmçao. a lei, expedindo decret:O.l> p:ira sua ~der ao_poyo sem ;:oz,_.lZnt votQ.·~-
Cn:n!.:«?.:,s~ ~e Con.sl:i~!ÇaJ e JH.Sl.i~., n 21 aplic;;>.çãO, ou baiXl'!lldo instru- ftro-me. as mteretr~:nc~M . .'lO _domtmO 
e de F ... ,~ •. q,,s. Qu:.\:.5 s~jam cs direitos tundamen. çõe rnhiste ·,. ccn(r ec.onómlco do pcdet publico, quer te-

3 - D!::;cu~::::io ún:ca cn Proj3:tl de u.n.L!.U.ç<:<o a-~~~ura ac.s Dtasddrcs Comtltmçao determme, cxo:bitam enrune em ares autoçrãtiWs.· 
tal"', CieLC!.l".tLna o ertigü 141: "A s .. 4 _ naJs . a O qu_e ai nha a forma democrátic:t auer ~ 

L-ei da Cãm~t::a n.0 _?2. d;· 1958. qu(' cut:- ~ a,..s esll-:l..:~tir:Js 1 csici.ITJ[~;-, no PCIÍ.S, abusam do mandato que a naçao lhes ._ . ~. , 
-cej(' a pei1 ~ãn'vir:,lícir. dé Crs 5 GOO·f'O a iP.vio!i:tíl\c.i::!de d .. s din.:i .2s c:n- out.orgou, e, com istO, praticam átos Na pmdução oolctiva das l'iauez.9.3, 
rr.~m:a:s a Ju.:;!in'8.ll::J f'!['ury PJ.~-"<1·'· cel'mnte.s a yirh.:, à lib:rd-:Ue, à 513_ a que ninguêm deve obediencia, con- dU~s ?ão as a_!j.~u?~s .antag~Llic,...., 
viúva dn el~;;znhe'r:> Ej.:'d1 .IvHqneira gur<<nr:-a l.ttà;.ti·cwl. e à pt·cpri~da.:, f?J~e. o ~ 2.o do arl:igo 141 da cons~ .Pru:1eu·a:· a ,,.das lfllCiat~vas mdivt.: 

'Pass·•S. {çncto pr.l'ecó!.<'S favc-rá•;e·:<; de··. O::J-:5 :~.mos que exrJóe em 38 1 tttmçao. dU:ais. E s€0 Unda, a dos monopóuos 
n.s. 33:! c ·:~:::3 _d~ 1::sa) tJ_.,,e Coml~~õ~<::· I ,. ·a" ~f· 5 ' ,. ao. Estado. l!;ntre as duas. vai e ven~ 
<h: Cnmtítr:çan e Jus,lra e de Fi- P""-t "'·:·· ·· · _ LIÇAO DE DIRElTO uma atitude enigmática, prudente, ou 
nança'S. . · 1 _o me~.r:·{'o_Jnin7ipio _de :suJC:~~ão d:Is! Resmungar-se-á que.Ó GJvêmo dis- yell~a.ca, ~mde se mi~'tura!n iniciativas 

Està enc(~rr<•da a se . .::;:;ào. _ l !el'; ec:r._u:r-:cas ~s le1_s JUl,mcas ~m /põe da fôrça cem que. impõe as ins- ~ndi~Idt~ai.S_. ccm .• :r;.l~l'i?poll•JS! e com I Eu:15 cq;]:::~t::;õz~. ;*_ reJt~J:a no artl(;l uuçcks que baix<", os r~g·u.lamentos mt~t~e.i'enctas arb~tr~nas. ~n. mono­
L~v:-J.nta-;:;::: a .se.=:ã,_~ às 16 .hot B , 147 da c..nHttUlçao. A.1.1 .'-e declara que expeça, as leis que esta tua. por pólio, do poder publico. 

e 15 t;n~liuto .. ':. / qc~. ·~a. ;et ,.c:::era prun~ove:· a JUSta I mai.s €xtravagante.s, arbitráno!'i. e ab- Corr.o nau cte·sar~orada em mar 
ub,lwU~f<.l'! cia propnedade, com ~u1·dos. E aí de quem se rebele! _\os agitação, o Brasil {~Stá por tuuo. E' 

CONFERf;NCIA PROFERIDA PELo,l1gu~a (,~:r,u:nc..._,de pan tüdos": Ma.": rebeldes, o processo. a Polícia, a ca- pe!its iniciativas individuais nas· oro­
PROFESSOR SAMPAIO DôRJA ·~ le aqui ii. su_ll ... rdinaçâo_ é e.~pecffic<n, dei a os esp2ran.. Ii::·sões liberais, pelas üüciativas llldi-
NA F''" beLD~DE DE D1PEITO , ( '·c(·ht t.v,; .. l·,auchl do dt.sJ~o<:t.:; no ar- Certo, é assim mesmo. t:ras a Çons- viduais no .corr.êrcio. nas •• ndústnas .. -

·•, . • · ' · .. DE' tigo Hl .~ 1G", ido é: mediante jus:. .n. a pecuária, n.a a2ricu1tura, con1o as 
LOND I tituiçã.o ... não m2 leverr, a· mal. ·nem - ~ 

1. R NA. PARANA', NO DIA ta 11zàemzaçcio em dinheirf).ot- · · que comttuiram. cn1 ta·o pouco tem-
1 a ·crêàulo ou ihgênuo; se, ainda em · -

11 dê AQóSTO DE 1958. QUE SE i · q;.;a_q_u<:r d'-'-aiJl'opr;a~áo exprop:-ia- meus 75 anos de idade, não oerdi a po, esta grande ~i~ade. Mas não ~~ .. 
PüBLICA NOS Tf:R:\'IOS DO RE-! ç<b cu a:.ljudi a:ü.d a0 tist;,, de bens fé. da justiça, se ainda não· perdi ·o denl~a 0 monopollo. E, J.?Or ambl~ao 
QU.l<.i.rl.H..-12NTO No 379, DO SR./ ·:dheics. ~&,Jc dever jw;::;jf.~~ar-se .por I'espei.t.Q à l-ei, se ainda... exalto a gló- ·de sm.ecura~. -se agarra a tU~l_'V~n~ocs 

nece.::::-~<iaüe cu utilldaâe i:ública, ou ·ria do Di-reitü. 1-Ias a Constit.uicão ~ 111 .e~ono~_.Ia,. travando as lll1Clatn'::l:.'> 
OTHON MADER APR.Q\'ADO NA j por interê>.:"e soci~l. só é p-ermitida, que nos rege· armou 0 Püder iudiciá- ~1d1v1duats, amda gue sem monooó-
SESSA? _ .G':ó 22-10-1958. I' ·'me_dia,:ite justa indenizaçtív em di- rio de competência para proteger c0n- hos; ~orno quando fl-:'a ~preços. a .~e~· 

- 1 c · tra abuses de poder os direitos, Uqul~ cadonas~ -~ tr:.msp<>It-e~, a _dtversot;,_: 
.'·Ne~.ta: dctacte. mibgi·e do café, e n 

1 
•ru · dos e certos. dos indivíduos aue -lhe a_os al~guets. ou como, at~aves ~e in$-

em sua •F'aculdade de Di:·eito, na ::la]-- Sem. indeni·nçfi.o jus~a em dinhei- batam às [f.)rtas. tt.tutos. (o do álcool e acuc:at, o ~o 
1J?!1is em, _cifsa. em Atençflo ao cron-} ro, pelo que n lei cu 0 G~·vêrno lhe pmho, o do sal, ou o do cafe, o l.lL 
VIte de yo.<::-:.o m:-etor para cot~nem-c- ~ t'qne"" (fora das contribuiçóes ou tri- Pura garantia dos direitos, eritre a C., tâo ·nosso conhecido} nst!tui a 
ra.r: a ~1. d_e agosto. :::. fu:1~açao _d-os 1 but:t:S) e. vedado _adjudicar -ao fisco I <.:olução parlamentar de que. a Grã- ecOnomia dirigida, a caminho do rnr. 
c~l,Sl~:,.JUlldlcc.~ uo .:aJs,_ ~:'.na m~Is a· bens alheiO."=. •Bretanha é o,paradigma sem igual, e nopólio. 
PI0P~:1 t<: ~o.q,,e o r.ma ... ; cafe e .a a solução judiciária de qu. os Esta;. DITAOOR EM CAF.E' ': 

· C-onshttuçao '. 0 ?n,_ft }Xu-a v-ossa Cl- Subtrair bens alheios, .:;em dar o dos-Unidos são 0 mOdélo -~origináriô, 
• <:!a,de ea a CC!1Shtmça~ para- vo~s~. Fa~ eqnivalen:e ao que subt:ai, é criii1c 0 Brasil, desde 1891_ sob 0 gênio tute- Na política do ·café, é ditador. 

cu,d.ad .. IArnbcs. pa1a o. Cd~10 tess0 p1·evist0 no C&digo Pemu, su.btrair !ar d-e ·Rui Barbosa, ·of)tou pela soiu- Sem dúvida, à União .. mrecê.&:> ar-· 
NaciOnal. e a Naç~o. que 0 vai eleger para si ou ~ara outrem, ·declara o ção judiciáriá. Pôs 0 Supremo Tribu- tif?~ 146 ct.a Constit_?icão ederai.. é oer~. 
a 3 de outubro proxtmo. arUgo 155 do Código Penal, ·coisa nal de guarda supremo à Constitui- n~Itl~a .. a m.t~rvençao _n? d.Otninw 1 eco~ JUS SUPER Ot'L."'\'IA alheia móvel, e ·rurto~ Se a wbtração ção, para conter em suas derr.·asias· 05 .nOmlC~, ~lém do ctue ~a lhe tacu tale­

O fenômeno económlco, de qu: _o 
ca!é, entre· nós, é a expre!:..:;ão maxl­
ma, e o ~tenõmenó JUl'idko, de que e. 
Constituição é a ob:-a prin1a da cul­
tura política, sã-o o alfa e o ômega 

• da vida- 1cte cada povo, os dois ·polos I 
na ~lida do:: cidadães. · 

Em d.::utl'ina al:J.:;üa ta, o cientista 
· ·.desvendai as· ,causas e cs êfeitos na 

prÔdução: das_ riquezas, e for:nula, sem 
salr da ·E'.specialldade, a.'l lf'is ·qüe a 
iegem. Ma:;:, quando tem ·-de aplicar, 
na esfera da administraçãO públiCa, 
as· lei:- Quê infira, ou lev;;rá em li~ 
.illi.a de c-onta e d1reito, ou se fal'á 
de bárbaro. O dir.eit-o na lei que o 
collsagre com _equidade, a justiça. que 
i-eusme em uma palavra, tôda á .. • ciyl­
lizâ.cão ~1umana. 

·~ o Direito que, emre nôs, con!inà 
as aplicações eronômicE\.6 do pOder 
público, não é .simples aspiração de 
~Atedra, em teoria de gabinete. Est.á. 
escrito- Jja. Constituição de 1946, tm. 
textos .d~ cíareza mei·idiana. 

fôr mediante irave affieaç~ .. ou vio- dois outros poderes, opondü-.Ihes li- .a~tig~ 5:, it~m >....~,, ~ ~ra. .r;. ~ara 
0 lência, cu, depois de havê-li:l.s por mites em pi'Ol do .r-egime e garantia gtslai sobre o cOmLiclo exteiror e 

qua~.Quer mei0. re<luzido a vít.ima.J a dos direitos do homem. . câmb1o. 
imnossibíiídádc de resiStê!lCia.- o ar· 
tig~ 157 do Código Penal capttula de 
rouDo olt extorsâo. 

Tud'll rapinagem, que cumpre o 
podei- público 1·epl'imir, quando não 
possa prevenir. · 

Net'n mesmo·_a pretexto de punição 
por crimes, a ·constituição náo tole­
ra a subtracão do alheio ·a cujo ê. 
No artigo 1i1 ~ 31 é p·rre.lt!.~ória, n_!l 
alta cultura jurídica, que revela, de­
clarando: ···não haverá pe?ir. de. mo~­
te, de· banimento, --de contisco,.-nem 
de cat·át€r perpétuo~'. 

_ Confisco" ê adjudicação aCJ ti.&co . de 
bens alheios sem indenização. E in­
denizar é pagar o expropriador ao 
expropl'iado o equiv9-lente econômi-
--:o ao que lhe expropria. • 

SintetiZa, estas. garantias, 0 . artigo Mas int-ervem corri desatino_ meten-
141: quando assegura a inviolabilida- do o.s pés pelas mãos, no desrespeito 
de dos. direitos- conce-rnentes à ·vida flagrante à Constituição, e' aoenaa 
à segurança individual e à pt·oprie- com· inigalhas de ecOnomia. política. 
d'ade., Ou, cingindO-nos ao assunto A POL!TIC~\ DO c,AFE'·· 
que vos ·exponho, sobressai ,entre -os 
direitos do horr.ern, que é de obriga, A política ofidal do café tOda :.-e 
çfio ·cto poder judiciário garantir con- resume, ou eatâ enCimn.da ou con~U­
.tra abusos de poder, a· justa inde- tulda por duas prov1dêrictas ma~ZO:l!'J 
ni:tação em dinheiro ~ao. expropriadO de·-quo o mais é reflexo:f o confi11co 
pelo q11e o 'r!onêrno. mesmo ·em nom,.. cambial na exportacã(} e ·a ·dita.~·ura 
da lei~ ~he ~rrebate. · dos preços na· competição internacio-

EsÍ;a é das· maiores Jicões. de direi- nahda uma dessas duas rr.cdida.<J 
to público, QUe uma Fa.culdide pode bastaria, para alheiar da' cabeça de 
dar à mocidade que lhe allime os re- ·um gênio 0 senS() comnm. A primei­
cintos. Dela. não ·vos des!embrei . ._ ia~ .ra. por sua coli.sã<>' eln cheio com o 
~ais err.· vo.sso cm·so jurídico, ,. na. -"a.rUg;o 141 § -16, e ~ 31, da Constitut­
\'id·a. profissional, que vos ~pel'a. Çã.o; e . a segundn., por sua colisão 

aberta oon~ ·a lei de ctue cessa a oroM 
RAZóES DE SER DO F;BTADO dução;' e a .de que Só seTá senhc~ dvs 

Por êsses artigôs, aqui apenas in- mercados 'Quem o!ereca o máximo jo 
dioodos; mas acessivel a qualqtlel' do Apreideis. em direito público •. ·Qu melhor pelo menor 'Preço. 
povo, ningu€m pode ignorar que, por se reduzem - a três os fins minimos . 
império constitucion'al. a'- 3plicaçâc do Estado. A 'RIMEIRA PROVID~CIA 

·'A Ccnstituição é á lei m::urna. _a lei pelo poder pUblico das lets econõ1m- · p . . · · '"' . d ~ ·. .Da. pd~neÍi·a. providénclã o oonns~ 
®.9 l!•JS. a Que 3 ~ o.emR.18 "'t" Eo>UbOrdi- ca::<, <tU como se expt•tmm L> Jegjs]ll· nme~ro, mant-e~· " m e~ndencla. co,.• nâo lu\. cafeicultor aue' não stntn 
nam .. Na _o é ar})ltrarl~ ha\'e'f-Se ror\ Jor cOnstitUmte, a mten:~nçâo fC· ~~-a~:;~~~~1t~~\n~~I~d:d;Úa.COi~i~~ri~;~~~ Ós tentácUlOS• do·. f)(llVo monstro •. oue 
çonst~~u::onal u~u •. et nem .. lC.~ 1 dual no dom imo econõmwo só é _pe~- contfa agtessÕes ~rlernM. <> _sufoca. Os dois ·artigos rta ço~.,tt-
<:únsU,:-u. ,{\nal p.o. s.., achal na c ... ns~ m~wia, "m . .edtante JUSta mdenzz.açuo - •,.. _ - ·, , Hu,.ão: 146 e 147. crue autortza.r:un o 

· ttt~lçao, como nl:o chega a ser ho em. dinheirO". • · Segunc5o, assegurar·. a. ordem jurldi- govêrno federal .a :inten•tf no doml-
mem m1tlher que vista calças. O que . . . _ ca dentro· dó país. Não a. 'ol'deir. 'ma- nto econOntlco, subordinam' expt'es!ia~ ~ 
çp.ractm;iza a-natureza oon:=•tltuclonal &_te Pl'lllClJ;llú de s~boJ·-c:.na(,:ao aQ teri11l ·a urt:!P.m. a.· cacete, ã oata;·de mente, a!.l.inter.ven.c;~ à obsei:vãnrih.l. 
de" tW'ls. lei, ·é seu objetivo: a inst1· tUre1.to. das ulte!·ven!oes. oflclals ,no l efn:·nJo, _ou a d::;· JacrhnoQ-éú10. Mas dos· direitos ·rundrimf'ntais ~S!>Cil!.tr!\­
t<l~tcl..o doo: órgã.o1 do poder público, . t:lonumo · econõtmco na o• e de !egl.Sla.~ , a paz do ,'dit"{-ito, a ordelll · juridiéa Ctôs pelo artigO· Hl, e, especificatPen~ 

r 
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----------"---~------~~=-~------~------------,--------------------~~--·--~Ra----a.------~ 
· U. o da pro_pri.edad(~ cujo titular s4 
e ®rlga.d.o a. tra.nsteri~ta ao eGYtrno,_ 
~ante j u<la indenizlo.- = <li­

' phelx<>. Bem dar o eaulY.olent. ao 
: (lue i;Qma, desr~peita o _govêrno 4J 
- tEeio co:at:ra. o Cód1~·o P>eflal, e trl~ 

udia. sObre a OOnstitul~ão ell'l' arti-
0-8 tranSlúcidos e capitais. 

que in~õe. ho.'lt~ 43,00 cruzeir.ue »or 
dól&.l'. 

Em suma, nunca se viu nêSte ptis, 
tanta ineons'cl.'ucionalidade, junt2s, 

Na praç.a 0 dólar cuata .J véie3 n-a metiru& palítiea Qíieiat. 
mais. Me.s o ,!{OVêrno feceral, na A SEGUNDA PROVlOil::NCIA 
tr.ans!e.rênc-la compulsória t:':al5 c.a.m~ 

SOFISMA RIDíCULO 

biais,. impõe 0 :dilema: ou .quarenta A segunda providênd.:t magna Jla 
e tr.~ -cruzeiros por tlõlar~ '0U não politica -do café, Que est6. levando à 
terá. permissão de embar,que da m.er- J'-l.tina o país, é a fixação dos pre­
cadoria que vende. E, sem emb::u·- ços minímos, nos mercados exterio­

. .qlte, não pode e;. exportador sacar o res · 
Não falta .qat:m tangencie, oor es- crédito, pràtica.mente não exporta, Conheceis 0 mecanismo desta d1-

-perteJ:a. de -capotln, t'-Dm a 'Jl1'itnelra nã.o vende. · tadura econômica. Não ousa o g·ovf:rno 
paJ:te do .artigo 147 da CoDStituição., tlltar :preços, dil''l!tamente, às bôlsas 
Em sua primeira pane, êsSe a:rtigo; A EXlli>QLIA.ÇAO .estrangeiras. !.-las lli!-o ~e permite o 

--
livr<• ..ct1m orderaCo m-ensal de I 
contos. i! fi.s<:al co.m "3 çcntcs, cinco 
téeniec(.: m.:i.QUaüsta, t-r~ü:)ristl, n~o­
torüta, .(!an-x:eiro e CC'?!~ito, a ...• 
C:r-i 2 . .5C 10,00 ca.da tun), wrrespon­
de a cadf<. rnil pés de vuf~ ..... 
Cr$ 2.4o1MO. 

6.~) D~spesas gerais. como impos4 
tcas municipais, jums de filDnda­
mento_ e.loe.tricída-d.e, oombntiv.el e 
de.precíaç.io das mã.quinus e .sub:;tJ­
LUlÇ~es de animais por nil pé.:; -
Cr$ 2.2iGI,OO. 

A som~. dêst€s gastos, per mil ca­
J.eeir·!tS, i!nporta, num flllo. em ...• 
C:rS 25. OOO,üO, ou Or$ 2'} :n por pé 
ca-da ar.o . 

~ndici'Ona o. uso <ia pr()J'Jdedade :a.o 1 - A expoliaçiio é evider: te. Fi.~ a embarque das t;ne.readorias que .se ex­
bem estar soelal. Não se s:abP por 1 0 goo;êrno com a diferênça ent.l·,3 0 porte, sem que um mínimo de moe­
.que arLeiS diabólica.s vlra.m. ne/itA. ( preço por que -está 0 dólar na prnca da est3:'tlngeira J.he se ia transCerid<J­
oonD.'içâo, saída hOll't.'.ita ao tripúdiol-e o preço p::n: 'lU e o .confi:;ca. E:n à taxa ofic!rll. O exportador, l'iendo Acre;-cer.tem-~;e doze c1 uzetros, 
da rapi?as·e~. Em no .. me do berr. es~ 15 milhões de sa;~os de -60 Iq~ que ~e :;bri.ga.& a lhe transfe-rir êste mi~ {:~t~ de capital, admtt .. d:J o valor 
tar SO.ctal, ,..a~~ dando_ ao ~rovt!rno o exporte em média por ano, a oo dó- nin1-o d.a moeda. por que troque sua llllllllno de J(}O cr.uzelr-os c? da eafeei .. 
poder de confiScar. e~~ao d.andf? car~a lar-es por saco (taédla inferiur à .àílS me.rcacillria, se vê na .impossibillCaãe r-o, {'C.fll renda de novec~ntas gra· 
braucR, ~ra. expropnar sem mdem- ültiiD.!)S tempos) 0 govêrno federal normal de a venrler por menos. mas, e te.:'-se-á o -custo anu.:ll dE! ca-
:~:ar com JUStiça. arma:.1e-na ,por 3H milhôes e 700.., mil ·E --assim ficam fb:ad.c-s, conforme o da Pli de café - C'r$ :n,.oo. 

COnceituar assim o bem estar ao· eontos, 900 -milhôes de dólares que tipo, Pl'eços aos cafés no exterior. ~i~a anüm aberto o cammho, para 
-c1.a1 o mesmo -é -que baralhar 11rtigQ! valem !10 milllõe:; de contos a cen-, Lés no -exterlor · v-erifl.:!ar c .custe ele cada .-iliCO benefi-
Ga coru.ti.~uição. atirando um; oontr.a cruzeiros o dólar. o minlmo de txansf.e:réncia o.bri- ciado ou l:ada librn-pero. se mil ca­
Dut.ros. .dando a· uns império aue a .Não moveu ur.:la p;:tlha, não df'.!.(J gatória de ,d.ólares, para obte,r guia feeiros cu:;tam, ào trato ao benefício 
outros nrrtbate, Quando a boa. her- .uma e.uxada, não .costurou um sac..o, d-e embarque. é ~\ ditadura dos pre- Cr$ "37 .Oot;-00 e, ~e cada mil pés pro .. 
.meRéutica ê ·!;oncilíar <JS textos ela eos de -ca1"é nos mercados exte~ dUZe1U 1.5 sa-cos beneficiados dfl 60 
JX,:esm.a. lei, har~onizando ou llmit;w- nada fêz senão aut-orizar o em bar.. iiOI-es. ' kg., o C"t;S\;o tnín.huo de cada saeo be-
tlo uns por outros, para que tOdoe vi- que. E: entesom·a, cada ano, do traba- neflcudo H de C!'$ 2.407,CO . 

.lhtl dos cafeicultores, mHhõe:; e mi- A ào confisc-o contra vem o direita. 
corem· lhóeB ele contos. :Não tr.az o carhnbo que a lei es.eri.ia houye por bem con- No porta de embarque se tei-ão de 

Supor que o condicionamento do de impôsto e .que lhe gera e:;ta l'en .. sagrar. A dos preços mínimos, facil a-cres:eentaz· o tmnspo1'te o seguro, 
uso da pro-pt'ieciade- do bem estar so- da .. R.enda- astronômica na hipótese é demC·nstraJ que \'ai de anreoip lehs QS . unpo·stos e 0.5 taxas. Por du:1s 
dBl ,investe à Uni.ào em auto.rid:aàe. fi:,:urada, mais <1e :50 milliões de con- triviais de .ecooomia pOlíti-ca. guu~,s da :remes::;a para s~nto:s em 
para ndjudicar ao í'lsco S€llí. indeni- to~ p:lr ano. A cem cruzeiro:; .o dó- 0 CUSTO DO -CAi".P'lt março dfste SJ~o . .de 120 S31CtlS, foram 
·zaçã-o, >é ~ontrapor a primeira parte lar, sendo de Cr.s 57.00 a diferença estas as dl!spe.sas: 
à .seg·unda do meSUlo artigo 141: a cambial pOr dôlfLl', e sendo je 60 Os preços extorsivos, Irtínimos, 1.0) ne. transporte: 
i»ilnei.l'.a autorizando ·O aue a. see:.un.. dólares 0 preço médio de fi(; ltg de para os mercados externos. dão .em 
4a condena .. Nesta. hermenêutica n~ caJé, são CrS 3 A.20I)O por ~aco • .ou corsequência imediata o desinterês· a) ;frete, Cr$ D.á-00 . .00; hl segurq. 
toüa, poderia 0 govêrno, pela. pn· Cr$ Sl.aoo.OOO,OO na exporta.cã.o roJJual se dos exportadores, a baix.1. da u-, C'r$ 1;201WO; c) taxa de e.KPB!:liente, 
meJra parte, exp:·opriaz;. se~ dar o de 15 milhões de sacos. Acre~::entem- portação,. o pânico dõs produtores. Cr$ 1,),00, Total Cr$ 10.615.00. 
a"'ulY<l.lente aQ Que e.'l:pi'Onna. e. oe- Para movimentar P mercado o lm- 2 '! De 1 . to 
- Y 1ie os ãgios. . tituto Brasil•t'ro do ()'a.!'_ '.an.uncla · rJbU s: la segun.da. estaria vedado a des:a.~ '"" " ... 
proprlar, ~em justa jndenização em Quem tl'abalha não é 0 gov,;rno; compr~s. a preços que, eorn sua cJ..a.s.. a) fmpõsto .de .exportação, ......• 
c:linhe.Lro. .é que1n arrisca 0 .que tem, adm1ms- 1 siflcaçao de -60 ~-ó exportâvels, .30% Crs 10.504,00; b) taxa sôbre café 

tra, ttansporta, :;ile à vent::la. Na cQI1SllrmYeis aqui, e 10% de quota C.r:$ .2. 100,<10; c> taxa sistmop • 
Em parecer publicado na ReviSta. bo:t·.a de reduzir 0 produto a din.ilel.n, de .c;açnflcro, .dão preJUIZO áO pro- 0:$ 1.260,.10; d) -taxa de t~léU:ifi~â.: 

t" Faculdade d~ Direito de São Pau- é que se faz sentira 0 fisco; fica. com duto-r. çao, crs 6116,60; e) v.en.ctas e -oort'·fg. 

' 
suponho ter '"""sto em Juz o al- naç•·- cr• • 60'l oo t •-• " "- • parte do leão. O custo de j}todu•a-o do café ~. Q ~. ' • CU<W caace -da frv.Jie bem est8J1' ooeial. 1!. ;,: "' C'r$ 1f.151,10. ' ' I ' ' 

0
' • •• 

t e se ,001~cUeioaa 0 uso d:a. -oroorie· atualmente pode ser e:~ar.:1inado por 
de.. COCHILO I>E HOMERO çuaiquer. .em qualquer fa:ret~da re- Os 120 sacos Jmgaram de trans--

Ve.rdade é que .até um j.uiz ·da nm1s guiar. como num-a que o:mh-eoo. de porte, tiegm:-o e tributos, até o pôrto 
Não .se; porque estr'-nho j.Dfluxo 11o alta -Córte declarou, eerta -vez, em 150 ~nil dDés. não lt:mge desta Cidade, .d-e80_:x:pdoru

6
,
0
cãoull, Cr$ 28. 766,10, óu cn.da 

.au.boonsciente sw·g;e aQui .a. ~ ~ e CUJaS espe.sas mínimas no ar.o que ...... e q oa: ,çrJ: 239,70. 
~o padre Antôn. io Vieira, a no_s n.:ar- pleno Tribunal, .que, na transfercn- findou. posso mostrar-vos. 
t;elar a-os -euvidos 0 oue dos ne!WciOl cia das cambiais para embaque da Rewti.ciu as dua..-; ·despesas a de 
4a lcd.ia disseiam sôbre a cotJ,._lU9:l1r mercadoria e:qwrtEI.-da, não h!. eon- VERBA POR vm:ta.A ()USto na tulha: Cr$ .2.407,00 (, ;a do 
OAo do verbo ráoio. Alj ~ma.tatva -o fisco, porque .o go-vêrno .nã-o leva. tu.. P d f1 d eusto ie transporte, seguros e im ... 

d d t cet • ..n.1 ~ ... do... ara os escon a os, melhor é a P<lstos: 1 C'r~: 239,70, eis 0 custo de 

~
an e ora cr no er ro v .... l.Une I.W'! demonstração, verba poo- verba, da caãah uoo de cafe' de ~ , 111,__ ao 

ermões. a página 334~ "E, quando A v:EB.DADE d~a .com -o trato .anual, a colhei- e egar a.<ls Arma:~ Õer ... al:s un;, .. 

es tên:.: conjugado ao:-J.m tóda. a. vot . ta: ? ber:efícío, a conservar,.ão~ .a. ad. ·a exportação: Cr<- 2_646.70 . • pa-r ... 
atlt~a~ e a6 miseráveis orovínclas su~ Verdade, bem verdadeira, (ai ·Ô!l muustraçao, e transporte~ os i.maJo.s· "' 
portado tóda a passiva, êles, como se lógicaD é que condicionar o ·e.mbarw .tos, e o .capitaL -a:ste pod-e ser ava- A êlite custo acrescem ainda as 
tiveram feito grandes serviços, tor- que do que se exporta, à tran.~ferén- Iia.do, tomando-.se por ha,.!;.e a. pro~ ~espesas de a.rmaz.enagerh, de Ílovo 
ll2Dl carregados de tt-es:pojos e r.icos. cia da moeda estrangeira por qu.e ê- · dução anual de 60 sacos e1n cooo ou .,egtu:'-r<l, e novas taxas~ nos Arma ... 
e elas ficam roubadas e consumidas". trocado, por preço abaixo do eorren~ 15 sacos beneficiados por mil pés. ~.encos. Gl~ats:, ao mínimo Cr$ 35,00 por 

te na praça, contravém -a peito deJ>- " 
As provinda~. hoJe, en~re n'6s. se· cob!~rto a Constit.ttiç§.o. Fere 0 ar- Ei-Ia-: 

l'lD.m. ~ ,t_azend.l\s de cafe. Entre .0 tigo 146, que só autoriza a iD~erven- 1 °) O trato de mil pe's com ee d BA.Sr.K DCS Pru:çoa .MtN--ru..-..S 
que )101 _la se dava, e o que Por_ eá cão federal DD ô:omfnio .econômico . / pr n e: -IIV 

se ve . .ha um st~bs~:ato cornum. ES~e até 0 limite dos direitos fundamen- a) 4 -carpas por ano, ·Cr$ 2.000,00; Dand_ll de 1Ja;ato às realidades 0 
~~!ra~~ o de ;Ia, Ja 0 pa~ Antôn~ tais, F-ere o art. 141 § 1-6, que n\o :nd· .b} coroa_cão, Cl'$ 600,00; ~) i!sparra~ · I.B.C.. fWtu, também para. ~·uaa 
:Vu~-ua dl .. sec<>u. 0 . de cá e 0 aue to mite a expropríacãp sem justa. indc- mação do cisco, Cr$ 1.000 oo· e-) comb Pr&.d. IU':eços máximoS, que não 
dos sabem: o cOnf1sco na base da uo- . ' . . d .......... - ,.,..,... · · co rem sAnue t~ d H-t.ica d-o café. a majoração suicida tte ntzaçâo em dlnh~J.o. Fe.re o .§ .31 a ~ao, ...... .., 8.000.00; !) replar..tas, N 1 . "';; ·:r o cu.s..,. e p.r.xi:uçãl) 
preços no áplce, e. entre êste áoic.,., 1 dêst~ mesmo artlhO, que abohu o Cr$ .500,;00 - Cr$ 12.600,00. d:s ch:lf!::~ :a~~t~istnaa melh~; 
aqueia base, a miséria, aos oue tra~ conf.1soo, oOmo ~tt.Ollu .a pena de 2.0

) A colheita por mil pés na hi· dia 111á1:ima pOr saco• é 
0 

.,;.e~.n md~e 

t 1hs.n;, e a J'tuna moral aOs autore8 mort.e, ~, de banu;-~nto, E! a ele ~a- .pótese considerada. ' Cr$ 2 .. 51U.O!Mf,00, quando o c•';,to~no·· 
facanb.a rátet pu pétuo. Fetc o § 34, air..da no 1 ..., ... 

· art. 141, por.que, 'nâo podend) nf:!- a) 4.5 sacos de 100 litros, ....... , ~a por .saco Wsto em Armat:cns 

O MECA.'!IS:>IO DO CONFISCO 
nhw:n tributo seJ· .cobf.ado, em .cada Cr$ 4.500,00; b) terreiro, C'r.$ 20,00 • e.r.a.Js, ·~ de ·Cr$ ·2.&46,70. 
.exercício, .sem' préY.',a autoJ.·izaçti.o or- por saco de 100 litros 01'$ 900 OD· Esta b 

t ' · !' ·v l un· c) sacaria. (consumtd.a em 3 ooU~ei: pr·Nv>. ' l~ . aile atual para cal0ular o 
Sabeis corno se opera o confisco. ~~tend11.l'1n, 0 rtconãiSCoé eqUl a e abo~ taS), Cr$ 20,00 - Cr$ 5.4.20,00. _:;-,lf'V mw:wno doS mercados ~xterltr 
Quando se v-ande na exoorte.d.o. 11'1"' o e expo aç o, pago na ... =-

i .d f' r"-'~O de de expot·tar e para que se pom;a ex· 3.0
) O beneficio da prodlJOAo de 

uma par 1 a ele ca e, 0 comp nu r portar. Por isto, ainda. por êste lad<>, mil pe·s, com 60 arro"~~.· · -fora. abre, em banco no exterior, à v;~..., 
Ql"d.e:r~ do vendedor, crédito em moe• fere o art. 18 da "cmstituição, à 1Ul>; 
da estrang·f!ira. correspondente à do qual o lmpôsto de eX'PDl'taçM é 

Bóbre -cO:b.r.lr as despesas -deve o 
preço n:IÍllfJ:Jll) -esti.mu1ar a 'continut• 

mel'cadoria que ccmpre. Mas condi- priv1ttivo dos Estados. 
f::iOnn. o saque- ctêste crédito ao em- Náo é tudo. Pelo art. 73 da cons­
barque do c:lfé, em navio que incll- tituição, tôdas as rende.s da União 
ca. são obrigatôriamente incQf'poradas à 

O export?...c;_or naturalmente vai ter Receita e a, renda. do conf.isoo oP.m .. 

i 
as autoridades aduaneiras, na.- bial nã-o consta do orçamento .muat 

provid.enctaT o embarQue. Nêete Também tere o art. 17· it~ 2:\ por 
me:nto, o govêrno federal. entra' onde compete ao 'I'rlbuna-1 de 00~­

o sfu iógo; só expede guia de tas Julgitr as co::ltaE dos respon;âVeJs 
&rQue. se -o exportador Jhe tr8Jl$>- pol' dinheir-o publko as rendB..s do 
' SO cJ·t'·d1to..'l em dõla.re3. à ta:ta. confJsco e dos âg!os? 

a) máquina à razão de 10 cru- dade da· produção, 
zeiros por saco de 100 litr<ls, ...•.• 
Cri 400,00; b) sacarla ~a>ta em 3 Não."""· porém, por esta cO.rt!lha 
colheita.<;), CrS 150.000; <:) oot~çiio de a Politf<a b;,aslleir" do eaié. llkn• 
15 sacos beneftdados, Cr$ 900,00 - pe1::_~--se, a qualquer r.Lsco, em preça. 
Cr$ 1.500_.00. a lOQl:l, para l:Laver ra.rta messe doê 

4.0 ) A conservaçã.a das ca&M, ca.r-- :~ares. 
1 
lt o QUe .ee tem p~llfi.lad$ 

reado:es •. pastos, anima-is, consertos . na. elelril;ito. 
de maqmnas e o mais por mil pés - A fJ7 Jtóle:rts por -saoo d 60 k 
Cr$ 800,00 · en.tt:am JMLrn p :is e g ·' 

5.0) A administração (administra~ .. d l I')~ :a • numa e:ll»ftn ... 
dor com ordenndo e gratificação, ~~~~- .h,"g.. e d ~ .d~ll,_ ·do ''"""' 844 mi• 
dia mens~J de 10 contoJ, -e gua.rtta- .auare-~ .. e ou !!esd.ól &queoem ~ e 

u.,,t~~ 'trll a-res por snoo dit 
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' 10 kg., pQdàá o Brasil exportar 
10 a 25 t~ill1óes de sa<::os, recebendO 
mais de um bilhà~ de dólarzs. E com 

interno: narcotillar oa que ainda ·~te 

vão aguentando e em;lo~cendo com 
as derivações do e'lnfisco. 

lhes renda fora. do orçamento da Re.- 13 a 18 de outubro dfr 19.511, a .sua Di. 
Pública, ga.sta. sem tiséalizacidO. dO cima Segunda ~eunt!io. .!1 
Tribunal de ·contá.s; renda qUe não .ee 
destina às despesas . com: a defesa 
da pãtr1a, a justiça, a policia, e. edu­
cação, ·a higiene, os fu~1cionários in-

Lograram a.provação 
1l.S • .seguintes sugestões: 

ern 

ASSUNTOS . -GERAIS 

plenári4·. 
~tas c·mseqiiênc_ia~: não lhe fi<'am O que lh~?; cumpre- acima de tudO, 
11~1s c(_.stas estcques encalhados. leva· é nãõ impedir cem está impedindo 
a;~ o me~~or _na C''ncorrênci~, não I a oferta pelo 'produ~Dr de sua mer­
flca o PaLS a~r?.s_, exausto, queim-3,ndo I cadona, pelo preço que lhe &nvenha. 
o que prr.duzm e recebeuam os :a- Preço com que po~a continuar a 
2':e!!d•eircs quase o dôbro do que h' JC I p~oduw·. Pl'eço cem Que nem seja o 

·tece'::em por saco de café. 
_ Pais alijado dos mercadüs e:-.. .-t~rn~.s. 

Não se : vi-J;am impunemente leis ! nem sufQcado em casa na com ersao 
~c{)nômicas·: as reaçõe.~ virão inex.,- das cambiais em papel moeda. 
ráyeis. COBIÇA OFICIAL 

dispensAve:ts, pois que, para c cusc.eio 1 - A produção nacional de trig4 
do pessoal e do serviço público, o da. safra de 1958 sofreu, como a da. 
,orçamento atual- autoriza ao govêrrio safra a~terior, a influência de con­
cobrar. JÚjpo.stos, wmo o àe rênda, diÇóes climáticas adl'ersas e ainda da.: 
de consumo, 'de importação, e taxas ocorrência de doenças e pragas. A 
sem conta; se a atitude dos .espolia- previsão de ·uma produção de .. ; ....• 1 

dos é de fatalis~o, esperando ou a 1.200.000 toneladas, baseada na ex­
desgTaça das geadas, ou a graça dc6 tensão da ãrea cul'tivada, Uâo· poderá, 
céus, ou o que for soarâ, então sua de.sta. forma, se~' _confirmâda, esPe• 

, Anda a. ·poEti<:a dr) café entre nós Mas a cobiça de ficar com a renda alnia, ·::;ua palma. _ • · · · :rando-.se uma- reduçH.o de, aproxima• 
a infringir' du(l-s lds econôll!.~a.s. que do confi.soó não quer Ol_tVír a sugestão 

"o bom ""n,•;o. Na· o ha' de M.r do pt·o- Mas .se não lhes deluiu da memória damente, Sü% · tôd.a gen~ conhece. A primeira é '-' -= ~ 
que cessa 'a produção de sejn 0 que dutor a totalidade do que produza: a conciência de seu direito, reajam 2 '- D-evem merecer destaque .... aS· 

m - d metade há de "eJ· do ~o--•,·no de_ntro da JeJ, pnra 'que a. Jei ·''.";'.3. medidas g::rvernamentaís :'l.l)aixo meu:. fõr, quandp o preço dos produtos à Rl.S e ,, t> •~:: .., -

venda uãó cobrir 0 custo e mais sem nenhum trabalho senão de confis- cumprida.· Não hã ~escre1· da justiça clOnadns, résponsãvels pelo des~nvol .. 
lucro, pe:.].ue'Í1o que s.oja.. A segunda· dois terç<:is, e o faz~ndeiro que t>e con- quando se _luta por ela com fe. Não viruento da triticultura nacional; 
é que a 1 vi~ó_ria, na cunc_orrência. t~mte com menos de um terço ainda hé. lugar para o cinismo das exCiam3.~ I - a continuidade_ da po-litica vL 
tem por anteced::J:?-te h.f'ce&Sáno 'ÜU sujeito aos impost.os. Eis a política ções como:--- ora,, a lei! Não hã .gente parn a.· campanh.t· do trgQ; 
Call80. a oferta do máximo do melhor atual do café. I defcrer do direito com· eqüidade.' O II - a fixação de preço míTümo 
Pel.t:· ~menor p:·eço. Ou. reunindo a.s · Supremo Tribunal Fed~ral é ainda a e compra obrigatóri~ do trigo n'l-::iD• 
<luas l(>i.S húm só enunciado. -·para a ESTADISTA SINGULAR _ esperança, a. última, da civilfzação na!; 

política Que se sai setripre b€m: ofe- Ninguém sug€tt~ ~'eformas sem as politica neste País. . III - a intensificação_ çl.os traba· 
recer o má.xll'l1o do melhor por preçO jJrecauçõe.s com que sb atalhem dano..~ Vós, meus ~avens col<!gas, discipu:. Jhos EXperimEntais, a g<Jneraliz:1;ã') do 
Ininimo, c~mp~tivel com c trabalho. po.s.siveis. ~aGta rseguir a liçáo do Im- los de.st.a- Facuidad.e, defendei ~a Con~;- cultiVo das novas variedad.es criadas 
Este mialimo se nivela acima do pério. tituição em sua letra e seu e5Plrito, em estabelecimentos o:f:_iciais. bem 
custo da 

1

)>rodU"ãO, o bastante >VIra bol · J'Urat'pt·opaga· -la "nt.t·e os o d'f - · "' ~-'~ QuandO quisa:am a ir a e.scrnn- "" v_ S60s can· c-omo_ a 1 u.sno do emprego de cor-
vencer a Concorrência e sem·pre capaz dão do ptet-o, os estadistas fomn) pre- te_m~rãneos ,para maior alegria da .

1

retívos. ndub::s. inset-icià'as, fungJcidas 
ele a.umeí1i.ar o cCnsumo. -Preferível. d · t b Ih 1· patna. e he•,bt·"1-0·,5. . panm o o_ Palfi pa-ra o ra a o 1vre. "" " 
o·· minimo :que logre ·oS três objetiVOs. j ' Primeiro, com ã supressão do tráfico E v,ós, colegas meus. no 'cultivo da IV - a distribuiçf,o e fínanciamen-
OUMPRE ABOLIR 0 C9NF:ISCO africano; d-epois Com· as -leis do vent:r:e terra, os que me· OU\'IS ou me lê r- to de n1aquinaria agrícola; 

livre, da emancipação· dos sexagenà- des, persl.<;tí, .junto à§ autoridad(',s rlo v·- a política d-e iináncis:.-:ne::1io 
nn bani senSQ cump':'e_, acima ao rioo, e facilidades de alforrias. & hou~ País, na defesa, dentro da lei, do~ otraTés do Banco do Brasil s. A.; 

C'oVêrno !ederal, em_ lugar dJ.ls -paliil.-· Ve&em providenciado a hnigmç_ão de direitos do trabalho. Dai à mocidade 
tivQS habituais. toma,r duas decisões t:t'abalhado~·es agrícolas, para sub.o::;ti- das escolas e a vos.sos filhos em caSfi ... \~I - a af_erição dcs re$-~ltados já 

I. - d f te ' obhdcs atrarer, destas reunwes e. com SUpremas., tuição, na liberdade, o braço escravo, a içao os or s. Qun:ndo se t€m . . . 
' - - - b ·-h d h ~ base no ate aqm proposto, tra7.endo 

_A . prim~ira é.' seguir a t~ilha. da perfeita. ·A lição ficóu para os refor- ooraç..v uma C'J'"'\ cç- d d 't · ""' 
a lei de treze de maio tería. s1do obra no !~ o as c amas um 1deai no li como resultante 0 lanra·,nen•~ de no-

honestidad_e pela repulsa_ ao confisco ' ~· ' 1 ao e uet D, os vos objetnos a serf.tn atingidos, ou 
madores de tino. contratempos, os desenganos, as de- se·a 0 •<ta•~lect'mento deftn'tt!vo d" 

cambial ni:t hora cta exportação: &n - I J ...., "-""' "' 
' Na abolição do çonfiGco cambial, com cepçoes por ambrç:::,o dos homens, se, ccn··cte'tlcta 11acional d',t tnde~lt.la·,·el 

vez de loeupletar-se ·.com o sue-r ,do · 1 I " --
que estão s'endo escnlvizados os pro- pa\'a. o.s t nudas, são desâmmos a ca- necessrdade de atmgnm(s á meta da 

t:ra.balho rural, respeite o seu a seu · · · 1 d · dutores de caté, e nl!- abolição do.s p~c- mm 10 a renunc1a, sflo, pam~ os Bm- auto-:suflc!ênci,t. 
dono. Intervenha, se Qu1&3r. a União ços malucos que nos estào alhemndo < ceros ·e fortes !':17.Õt.'s ?WV!l:s para e-m-
no domin1_<> econômico pa'.'a resguar- · punha. r_ lanç,_, por e'le. 3 - Fixar o pcricdo de 19 a· 24 de dos consumidores; ua tomada da,:, um- <~·' 
clar os mâis altps interêsses do -País, . A'"t'm ·Deus \'OS ,-,,_spt·,~. dê. J-U,-70 outubro de 1959 para a realização da cas providências eficientes: abolição ..,., -... 
mas sem 1ofensa aos direHos do ho:- do confisco qUe a. Go.p.stituiçâo Damu, aos que ·superintf!ndem o País." 13.a Reunião da Comíssão Técnica 'do 
mem. e a abÕlição dos preço.s arbitrá-no~; ~igo, na sede do. M!nistéria da Agri-

A sEgunda. ainda ~m lugar dos pa-. riuJtum, no R:.o de Janeiro, estabele~ em lugar de preços que ense~am cendo: 
'lie.Uv95 cÇm. que a pOlítica do café vender o Pais qumJto pr_pdUZlJ~ e.stas ICO~CLÚSOES DA 12.a REUNIAO 
wm melifluindP os lábios aos paóen- duas me-dida6, em vez dÕtl: paliativo.':! .-'\!\TUAL DA ' COMISSÃ~ TÉCNICA r - que a a;n·esentn.9ão, discussão 
tes agric~ltores, é seguif a linha de com que estão arruinando a econo-, DO TRIGO, QUE SE PUBL!CA e votaçã~ 'de tod-Js o~; assunto~ se :raça. 
esusas a !efeitos~ nas fenôinenos eco~ ínia nacionali desafiam o· gênio ao.c; NOS Tl'!m...'\!OS DO RE:OUERIMEN-, n~ s_egum:e ord~~l: agronômic~, eco-
nômic<JS, D.ão contrariando as- causas. éstad.istas da República. I Te;> N.0 380, DO SR. SAULO RA- nornJC~. fmance1ra e foHntllaçao das 
para lhe 'nã.o suportar- c..s males con- j MOS, APROVADO NA SESSAO sugest.oes: 
eeqüentes,. que lhe -ca_ fram· sôbre ·a O assunto já foi visto no conjunto 
cabeça. 

Se nos !mercádos exteriOres o preço 
fixadO é :superior ao dos seus ccm­
petidOre&. ' 0 Pa:ís teiTilinará pOr atu~ 

lhar ? que produza, sufOcando--sê com 

e re~iSto em minúcias por Josê Ma­
ria W'itaker, estadista· singular pela 
.sabedoria, ação e prudência, singu-

DE 22-10-1958. I! - Que as contribuições sejam 
i'iuGr:sTÕEs PAR.'\ A CAMPANHA Do 

1
apreSent.ad'ns sob a forma 'cte resumo 

TRIGO DE 1958-1959 ldactnog!·afado. no qual constem . as 
_ ~ . _ Observações sõbre clima, -experimenw 

lar. .pe-la ciénciia. e trato das JejB eco- Sugestoes da XII Reunwo da Co1ms- t-.'Js ,. d d b _ t 
nômioo.s, senso do direito, segunu!- -jsfio _TéCnicçr._ do Trigo ·à Sua Exce- ! 9r~du:~~

1:8 _adces,dJ:tl'~b~~::: ;:c~~~ã~~ 
ça nas decisões e tntui~;-âo das -opor-llênCta o .Mm1stro de Estado dOs Ne-/ é . . t · f ' . . . com rcto e ona1sque1 ou ras m ~rma· 

~ques sem compra~ores. A lei que tunid.ades. · Seus planos _não perde-! goctos da Agrzcultura - Doutor ~ôe.s neccssá;·ias. 
está sen~_o tramgredida com preços I ram atualidade com os retoques q~e Mário lffe1Uyl1etti , ... . , 
exorbitantes, é de que só ae sai bem fatos supervenientes aconselham. 4 - Con"VI:l .. I par.l as futuras reu· 

n..:...A • de of I I Senhor Ministro: nl-õe de la . c· lss· ' t oe· • Jlla conc"l:n:n~·~ preços quem ~ .REAÇAO. DENTRO DA LEI . , s L' s, -tn, ao rep ·esen aç 
recer o ~o do melhor pelo m1:- __ ... " ·. _ A Com_ lSSfto_ Téc~ica do Trigo,. com;- !das en~.-Jdades . co.1st.an.tcs .ela _relação 
IW1lO J»'&çcJ _compatível com a p!'odu- Nao se f~:un de _lemaf3 _06 es~ll:\ l t.Jtufda por representantes do Mini~- llllexa · 
tio. Não,· cOmprar o ·goVêrno ca.fé ~os I do.s •. 0 dii~ltc à JUsta _mdemzn~;t:.~ i~éfi.o- da Agricutt'ura-, das Secretarias AS.SUJ.'"TOS Í:CQ?f_ÓMIGOS 

· IJ>rodu_ torEs, para lhes paralisar os .I nas expropnaçl>e~ d:q.s dólares, P01' 1 rtC Ailricllitura dos Estados triticolas. 
~ ' e as reações_ pela vida. que vendem o que exportam, -6 li· ! da la\-·oUra, da indústria, do comêr- 1. - Promover, urgentem:::nte. a fi~­
ll!leatae ecmpras, V&> do~ pro,p_ôsltos,' qutdo e eerto. • !r.io, -d.M tu.~ituiçôe,s qé crédito In.te-jx~ção ·do p:·cço único ~ara·. todo __ a­

'tlm edeJ11o, o de vampJrizs.r o· consu- Se assititem impa!;SiYeis ao.o;. esban- !re.~M.à."-3 ~1a pTOOuç~o de trigo -no jt:r;go n ser mvtdo na P~t.s, PM.&aJld'o 
. llô4Gr ·iiDpOnd,()..lhe preçoa em dóla· jamentos do que lhe.., confisr.am; tre 'Pal~, ~1~\"..:cacta po'l" _ Vos~a Excel~n- !à 'cc~J)et-éntia . _do ~v.:.n~o Federal 

IIIG euda ,mNOr pa.rte deriva para ai se confirmam com tr:ll-Jalhar para os )ela,,· r.:-anzou, no :::.ala.o de pr~jcçoeb: 1tam))E-m a aqulS1ção ao tll2'o nacio_ 
' ttG eamblho do oxpOrtaâor L o outrO ~nhore$ da poiitlcs. do çafé, d"llGv- fdiJ !'de:ido Ministério, no período de· [il.al. 
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2 - Fixar o prciç<l mínimo da com· 
pra do trigo nacional no decorrer dO 
mês de setembro, assegurando, desde 
logo, a comexcialização da produção 
dos Estados de Mato Grosso, Goiás, 
Minas Gerais, São Faulo e norte do 
Para~ã. 

3 - Manter o-llanco do Bra!'ill seus 
fi11anciamentos, para a aqlttsição d'o 

trigo nacional e na base de 100%, 
desde o início da safra. 

4 - Unifomüza.r, em cada um dcs 
Estad :s produtores, o sistema de cUs· 
tribuição de s.ementeb de trigo, a car­
g-o dos órgãos oftciais. 

5 ~ Divulgar junto a.os 
res, informações referet1tes 
bílidades de crédito para. 

trlttc\\ito~ 

ã.s p<>ssl­
o cu~teio 

das lavouras e comp!·a de m1quir.as 
ngríco'as. 

6 - Solicitar atõ órgãoG comoeten­
t~s que na conc.e:$São de l'ceoço. de 
impo:~rtaçM de máquinas allrí"olac,; Ge 

exija que cada unidade ~ja aco.nt­
panh~da de catâ.logo e lnstr'JÇi>ês de 
manejo em p-::Jrtuguês. 

7 - Mn_nter o trig0 nacional n?.s 
ron~-,.s de produ".ão, a critério do S .E. 
T. na merlida da cap-acidade da rêde 
de silos e armazét1.S exist~Cntes e do 
con.'rumo local .. 

8 - Realizar €6tud05 e divulgar mé­
todos de movimentação de t.rigo a 
gnmel nas fazeud•3.S e até a entrega 
a.oo a.rmazéns ou si.los. 

9 - Nã_ permitir o e.nntf'nto da 
cspacidade. d~ moagem dos rrn!nhos 
do paíS, seja pela criação doe .1o·:as 
unidades mMg-eiras seja pelo aumen­
to àe capacidade .dos já exifitentes. 

• • . . ASSUNTOS A,t::;nONÓMYCOS 

1 - Iniciar (lU intensificar nos es-. 
tabtelecimentos experimentais: 

çiio, a recuperação e .ao melhoramen­
to do trigo; 

. v - A lntroduçã·>, experimer.tação I II - Da l!Ona N.orre -. de 15 de 
e criação de ve.riedadE'8 de Tritícurn março a 15 de abnl a.s vanedade:;: -
durtmt adequadas para 6 pr.cdução de Band-eirantes, Flrontana, Horto e B. H 
semc1las. 1.146. 

2" - Prm:seguir e amplia.r a P·)1Hiea 
de intima e.rticula·~ã.o e coop~~raç~ 
entre o-'i órgãos ·de pesquisa, defesa 
e fomento intere.s.sados na Campanha 
do Trigo. 

3 - Continuar a incentivar a <exe­
cução d•:>.'5' ensaios em rêdes r€gionni<; 
de experim~ntação. f'ntre {6 orgãos 
fed~1·ais e f6ta<iuais n. fim de .Jrien-

No Est-ado de São Paul.J: 

As variedades Front:u:ta, B-.a.gé Pr~· 

lúdio e B H .1.146 par:1. sem?adm:l de 
1 a 30 de março no i?la.nalto e .ie 11 
a 30 de abril no SuL 

No Estado de Goiás: 

I - as var:.edade.s Fl'Onta~a. C'lna­
ta.r aiS recomendações sôbre va:iede- crânia e Prelúdio de 1 a 28 de feve-
des e demais p.rátioos agrícolas. reiro; 

4 -- Intensilicar os trabalhos de fo- li _ a.s variedades Eandeir9n•e e 
mento à triticultura obServand<J-se, I B. H .1.146 de 15 de tevere1to a !fi :ie 
quanto :'L- recom€udação d~ variedadet:: março. 
e épocas de plaotio, o.s seguintes in· \ · _ . 
dicaçõ·e.s: 5 _- Recomendar aos órga.J.::: oi~ ro-

l m-ento e.stri.ta ob.servâJWia d:;.~ i..-,di­
No :&;ta~o do Rio Grande de Sul: cações cnntidam 110 item a:1ter(lr 

I ·- JW:·oo de plantio: \ d-evendo ser tomadas a.s ~,-!\da., I'..f.~ 
Para mai<Jr segurança de prod;.t~fi.~: cessár1as p.arn que as .mesm'l.s "'' i?an 

15 de junho a 15 de julho, sendo multiplicada.~ pel-0s ó!'g5.o.s of"i-r'i'li<> -.:rr: 
que-: camJJOs de eaope:raçto e de cut':nrM 

a) aG variedad~s precoces de 15 de. fisco.llza_d(ls. 

Jw1h,) a 31 de julh<~; 

b) as variedades de ciclo méé.io -

6 - Sugeri-r aos estabeW-c' n.tl"}t;ls 

rx~rimnntnis a divul~aç.:liJ de r e'~ f': 
menda-ções ~.õbre va:i~dadcs. é~oca :l.f' de 1.0 a so de junhc·; 

c) as variedades tardias - de 
de maio a 30 de junho; 

21 
1 plantio adub8ção e práticas c~!t,urai.!: 

7 - Encomendar aos órgã-cs de F'O~ 

mento, qu2.llto ao uso dos adab·l~. ·e 
Cara ::.lnho corretivos. a observação das p"á ,i.f'n.':: 

s-eguintes: 

li - Variedades: 

aJ precoses: Fl'()rttana. 

1 - Intensiecar v enúo de amostd's 
do solo aos laboratórios d.e a.n1-lt8e 

11 - ~:om~nd.a.r a tOOo,s os órg;tos 
de fo-n,ento, e experimenta:;ão rne 
apresen··em, nas pr('xlma.s rcn:JCc..-; da 
COmissão Técnica tio Trigo, infor'i1es 
sôb'.·e ~r.cidê:tcia do: pragas, (:o~UG'U .e 
ervJs dan!:Jh::ts c;_!.le ocJ::·çr.~ r:a1,. J.t~ 

vvuro.s 1ie txigo, av<lli:mdo, se ]Xt-·sil'l'!, 
os prejuízos devidos a cr,.:.a um dé~~cs 
!atores. 

12 - R2c:ocmend<:r ;-.o.s ór~ 2 Js c: o 
Minis~üio da Agricultura e da.!= &~r· .... 
t&.rias I:Stad~·.1UÜ> r.(' '\gr5c.u1U11'.J· QU'â 

cteem e11pednl at-enção ao estudo de 
mêtooos eL~nz."'s de contrô!e c:.:-s nr::~ 

gas QHe· aU~cam o trlgo fn:ee :u 0::-':1-

\!f~õ.o.;s pre·.::árbs d,~ '.l"·maz·.:r.r .n '·t;·~'l 
habitu:J.is na~; ni"J.<:.sa..~ re2•iô"s t~·:t:;•-1)'~:. 

13 - &ec-cmenrlar .se faça prrv:::oh> 
da safn, conu•rc:a.l ele t:-:_go a:1tes ,;a, 

colheita. 

1-4: - Prorn.-:~v.:r en+-erciimt'n:ns en­

tre técn'cos qu.e trrba!h.:m cem fO"· 
,t'8~'{'i:'.as e C~IID t"!'i<!.l no Sltl 1~0 ~l<l•S 
a fim C e qu.e e.s:t".<: dua~ !a1r_ a.~ ~:_i! 

expl<Jt~~o t.l'!"l"jenla se dl"):;er.yc:~v:'l.;n 

l'~.rmôniranY'n~~. 

Sala dW S~s~~s. ~m iB ó.e out"Gi.no 
óe· 125-3. 

POH.TAHIA N. 0 36 DE J9.38 

0 Ptimc.i::o SCc.re á~;;) oit._ ;-e~S9. dO 
p.onto, dura.:n1.& ·o perf·)dO de 22 •l 3J b)cic!o médio: Bagé na Campanha, 

Se~r_a do Sudeste e Encosta do Su­
deste; 

:le ouluko d::l corre··~t"' a-::to- n:>s t6r .. 
'para fins de orientJ,Ção das ·ad.J!Ja. mos do art. 3S d1 Re~1\u~_ão n.(' 4, 
çôes e conservações a mat senC.o in- de 1955. por motlYo dp ~erv:r;o E'Xt~"n:J 

) T d . Tt'>ta 1 c · ·e dlcados ,.,., laboratórios de Pür~~ Ale-c ar 1a.s: lt n e ... -or,a.; Z3. '""" w do seu c~obin~te ro OF,..'al L:--rts:a+iYo, 
em tod., o Elt;ta.do, e>::eeto a Der>r·~ ... Sfto gre, Pelotas, FlorianópOlis, Cur!tjba classe N - L-<;nard SaiT€S de A.!bu.-
C::ntral e Baixo Umguai, Cam.1c:-ii.- Bot'Jo Hori"lfrnte e Campina.-<;, _ querqu-9 _\1f'lo. 
nia no Planalto Médio, Sâ-o Borj:.. P:~ j n _ Inte.ru;ifica.r 0 m;0 de c:-J.rreti- . 
.... · 1 A 13 ·. u~ · - Se.cretarm d-::1 S·:'fl.'l.dO Fed('ra.l. enl 
.a.-m e .. S. no Baixo .tgJm, 1 vos e fertiiiza.ntes de a.côi'do c:x:1 a.<; 

c-<- 0' 1 d .. . , 21 de out,Ubl'•ll de 19:18. - Senatlor 
Depl'e~b:w ~ntra, zonas e ter1,1.3 tle I indicações dos laboratórios dt• rr ti Use . . . -•. " 

· · · "'' 1 Fretta~ (~ata~"anfl .. Secretário em 

1 aciclez noc~va); ca.mjxl. · ex_.c1-c 0
• 

mato e onde r..ão e:t!ste crestamento I de selQS e da exl)cri.n-.enta.çto do 'P'' ,· 1 ' • ' 

II - os trabalh:s experimentais dP 

1 

POF'TARIA :s- o l7 DE ~g~g 
de

- No ESt-ado de Santa Catar:na: 8 _ Promover 0 fornc-cin:.t>t:t..) de ' • · ' ' • ~ <= 
competição de vnrieda~~ épocas 
p!.:!ntio, correção, adubaçã•.:., ro~ação I·- variedades "tardias- de :6 de calcáreo moído a prt-'ÇO att'Sf.ÍV<'l rns O P:-ime-iro S"...cJ'i't1no d~spensa CO 

e outras prãU.cas vlsalldO a c0tw•rva- maio a_ 30 de_ jun!to: Trinte~inco C.a.-1 wnas de proclução tritfcola.. I pOnto, cturant.~ o pot>l í-odo de Z7 'l 3:l 
çã.o a recup-eração e ao meihoram_en- macrfl.nia,. Pêl.t~iar<:a, Colõma, com-! 9 _ Recomendar ao Mim.st.éJ·ia da de outub"c d<• oorrer•e ano, nos têr·· 

to d"J Eolo; bate e Tnntani; Agrlc:ult·ura a ln.st.alaçã.o de moLü~Ps 1 mos do ll!'f.. 38. da Re.<:olução n." 4, 
III - a multfv.IJcaào de se~.enLes II - va:i.e:dades precooes --: .:e 16] d~ calcár.eo em Santa Ql.tarin.a, me-~ de 1955, t~:>r motivo de ~erviço ext.erno 

sele~ionadaG para entrega AO" ÓTI!áOS de }unho a 21 de j'llho: Pvtibhnco, dmnte acôrdo com o GOvérno do ~-ele- de Gabin~nle do V:\!e-President~. 8, 

de f·m .... nto, <Ó do.,•endo s~.r mt•.lt'pl,·- F.,.{'n~!lna e P:'e!Ud'o rifl- Estnd.o ""-"ra nOBter,·or v·rnda . . -
"'" ~ '""" • - • "'-V fln '. ~......... 1' 'd • Oficml }..rqull'olog;sta, padrao PL-7. 

CP "•1S ·as variedade~ indicqd:::tt> par(! a t ...:~. á com áncHUne. .......... , a entl ades que . 
. . . No Ef. -E.uu. Paran : oon~:-ego~ (,·-."tlcultores. Helena O>ll:n. resiRctiva ~gião e aquela.s ·.·ec.nmen~ ::::-~- -u 

dadas })lJ'a futura distribuiçãf"l; 

lV - .. õs trabalhos do;o crh<;-J:o de 
va.rie-dades resir.t.entes à.5 d.Ci!D('a6 e 
ode melhor ql).qli9acl.e ind1.1strial; 

I _ na. ~na sul -- ae 10 de i·J'1hc . dar . 
Secretaria do Senado Federal, em 10 - Rooom\.ill o e-at.udo C.oê um 

a lO de }ulho. as ~:cd.n~es: Pro':an:r, I sistema de coordeDM.'M dos trr.ha.!':l.os 21 :te outubrc, de_ Hl58. - Senadrf,. .. 
T:·.a.pean·J. Trmta.m, J~a~w.rca., Ci;ma~ j de pesqu!sa e melhoramenl.v dO tr;go. Freitas cavalcanti, 1.o Seoretá.rw e-m 

cânia e E:-40-33-23; .. _ i <;l.tra.voés- de cent!·oa. especializ,lidOE. . J e.xerclcio... - . . 

• 
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MúTUA PARLAMli:NTAil 

BALANCETE n.\ iliRECE1TA" B "DESPES.'-". RELA'!'JVO AO :'lff..:S n~ ~FT!~_\f!H\~l DI! 1958 

.Outubro de 1958 

H E CElTA DESPES,\ 

Cr$ 

Saldo q"un ras~ou do mê5 de atrlkto' 
p l'l .xi mu passado: ' 

Banco Cumérüio e farfú,:;tria óe 
Mir1ns Gernis S. A ............ , •••••••••••• ,' 1.G33.iíl9,70 

~ 

Jmpr.t'Üine,as eeccbiLln.::: du~:...nte o 
md.:; ~rorr>ede: 

fHi. 0 :Pecúliu •••••••••••••••• , 
t)5,0 iPeC(lliO •••••••••••••;,,, 
r •. L 0 • Pecúlio ~ ••••••••••••••• 
G3.0 r"cú!io ••• , , •••••• ,, ••• • 
62.0 ·Ppcúlio ................ , • 
61.o 'Per.úlio •••• , ••••• , • ••••• 
6o.o Pecúlio , •• ~ ••••••• , ••••• 
5\l.O Pecúlio •• , •••••••• , ••••• 
~r_: 0 Pl!cúlio •• ; •••••••••.•••• 
57_0 .Pecúlin ••••••••• , •••••• , 

T.~XA nr: BXPEDTE:XTE: 

hnport.âncias arrecadadas dos f9· 
guintes pecúlios: 

:57.o Pecúlio ••••••••••••.••••• , 
5s.o Pecúlio •••••••••••• · •••• • 
ü2.o :r~cUlio •.••••• , ••• , • , ••• 

2. 500.00 
27.500,00 
37. 50f,,OO 
39. 50ü.OO 
21.500.00 
23.500.00 
28.500.00 
12.50fi.OO 
9.001',00 
4 .oon .• 10 

11.500,00 
11.~2:,.oo 
8 .!2:0.00 31.250,00 

\~ 
! . 8·78. 269,'1'0 

-:----·-

--------------------------------·-----------~ 

Itnporl<incins pagas 1.hn·aolc o lllêõ 
corrcntr: 

57.o Pcrúlio 

Pago ao Lt•nefü.:i<ÍL"iL• do ex-mu .. 
tuário Deputadu Hn.r,h&el ÜOI'l'êa 
de QJiyPim. <UT('t'adução nté o 
dla 5 du mê3 coneutc 

56.0 Pen'dio 

Pago ao benefic1úrio do Px_mu .. 
tutlrio Veputado Odilon Braga, 
arrecndnçüo ate o cEa 2 do eor .. 
rente TI1t~3 • . • . • • .....•••••• 

G2.0 Pcr.úho 

Pago ao bC>nl'l'if'i{tdo do ex_mu­
tuário C;JCnilc~ McPcio,_ .nrrecaOa~ 
ção at;~ {I dia 1.0 do ntCs cor~c~nt~ 

I TA.\_-\ DE l!:xn:nmsT.E: 

I 

I 
I 

Pago no Senhor Paulo José 
Muestrail, scn·icos d'J Contador 
e Aux~i:lr de Secretaria durante 
o mês corrente ...........•.• 
. Pago a Senhora Dinah de ~'J.;eí· 
tas Torres Rocha, serviços datl~ 
lográfko:; durn.nte o mê~ cor .. 
rente ......................• 

' Sald0 QUI.J. pas5a para o m(·s de 
outubro: 

Banco Comércio t' Indú-stria de 
1\linas Gerais S. A .•....••.• 
Ordens da pagamentos: 
OPlN.O-OR 58/11580! contra o 
Banco Boa\'ista S. A. . •.....• 
OP/N.0-4/9. 298 contl'•> Banco 
Nacionol d·). ConJércio S. A •.• 

CheqHcs • 

N.o 7.)5.229 - contru o Banco 
.do Brasil S. A ............ . 
:tto 585.9D7 - ccntra o Bam~.o 
de Cr-édito Tlcal de Mina' Gerais 
S. A ...................... . 

CrJ · 

. 230.000,00 

221;. ~oo.o~ 

IGS.500,(){t 

6.000,00 

·1 ,500,01) 

f.23G.769,70 

.1.000,00 

a.Ol)O,Ol! 

~.000,00 

3.000,0@ 

6!G.000.00. 

~1. ~00.011 

,· 

1.24ft.159,711 
-:-::-::::-~:-:-

1 ;8'1'8.269,7.0 

Rio il.e Ja!!eiro. ;;Q de se\e!!'!l!rg i:IE\ 1.958. - ~~u!o los~ Ma~•lt iz!i, Contado;· - 'visto: Fl'anci.<co Seuasfião Maestrali, Tesoureiro • 

. PRtWO oa NúMifta OI· ijqJ&: CrS 0,40 


